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AOS ASTHMATICOS 
O Remedio do Doutor Reyngate, notável Medico e Scientista Inglez, 

para a cura radical da A s t h m a , D y s p n é a s , I n f l u e n z a , D e f l u x o s , 
B r o n c h i t e s C a t a r r h a e s , C o q u e l u c h e , T o s s e s r e b e l d e s , C a n s a ç o , 
S u f f o c a ç ô e s , i um medicamento de valor, composto exclusivamente de ve-
getaes, não é xarope, nem contem ioduretos. nem morptiina e outras substanciai 
nocivas á saúde dos Asthmíticos. 

Vide os attestadoi e prospectos que acompanham cada frasco 

Encontra-te á venda nas principaes Pharmacias e Drogarias de São Paulo 
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Linhas de Transmissão, Montagem de Turbinas e tudo 
que se refere a este ramo. 
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O CONTORNO TERRESTRE 
DO BRASIL 

M A R I O D E VASCONGELLOS 

Somos um paiz que tem os limites jur idica-
mente estabelecidos e reconhecidos pelos nossos 
vizinhos, mas por elles mesmos a cada instante 
violados. 

( D o s jo rnaes ) . 

H STÁ ganhando, fóros de verdade axiomatica a affirmação, 
contida nessa epigraphe, de que o Brasil é um paiz de fron-

teiras definitivamente delimitadas, apesar de Mensagens presi-
denciaes não cessarem de repisar o contrario em Maio de todos 
os annos e de Relatorios historiarem sempre, e por meúdo, as 
causas múltiplas que têm impedido a delimitação completa do 
paiz. Já merece, portanto, contradita formal essa imprudente 
affirmação falsa. 

A linha de contorno terrestre do Brasil tem, calculado grosso 
iiiodo, iun desenvolvimento de 11.000 kilometros. Ora, desses, 



approximadamente 45% estão demarcados, 40% apenas foram 
fixados e os restantes 15% ainda dependem de determinação. 

Ha, portanto, soluções de continuidade nessa linha, que não 
podem ser desdenhadas. Seria preferiyel, até, que se exaggeras-
sem um pouco os inconvenientes, sem duvida bem grandes, de tan-
tos hiatos na linha de fronteira do Brasil. Assim, talvez viessem 
a ter, mais promptamente, solução essas questões de limites, que 
ainda perduram malgrado nosso. 

Na verdade, aperturas financeiras têm retardado, um pouco, 
a liquidação de taes questões, mas nunca foi esse o nosso maior 
tropeço á delimitação final do paiz. 

A fixação de limites em cada um desses trechos de fronteira 
ainda abertos, depende, preliminarmente, de um reciproco desejo 
dos lindeiros pela liquidação da pendencia e alguns desses ainda 
estão sujeitos a crises politicas que, de surpresa, desfazem, ás 
vezes, laboriosas negociações quasi findas e também a crises 
financeiras, que nem sempre coincidem com as nossas. 

A fixação da fronteira terrestre do Brasil ainda é, portanto, 
um problema vultuoso, complexo e de uma solução lenta, princi-
palmente emquanto não dispuzermos de recursos bastantes, para 
levantar desde logo toda a faixa de terras de fronteira em litigio. 

O levantamento expedito dessas regiões fronteiriças ainda 
abertas, serviria, principalmente, para mostrar a physionomia 
geographica de cada região e facilitar, assim, a resolução de todas 
as controvérsias sobre o regimen de uma ou outra bacia hydro-
graphica de que dependesse a fixação de algum divortium aqua-
rum ou sobre a locação de certos accidentes physicos, que se 
verificasse estarem mal caracterisados nas cartas respectivas. 

O que, em negociações dessa natureza, parece de somenos e 
fácil offerece, ás vezes, difficuldades quasi insuperáveis na pra-
tica, occasionadas pela escassez de informações e de rigor scien-
tifico dos mappas de que ds Chancellarias dispuzeram para enca-
minhar suas negociações. 

E a incerteza ou imprecisão dos mappas de uma região em 
litigio tem levado negociadores do vulto do 2.° Rio Branco a 
firmarem tratados, deixando o traçado da linha limitrophe, em 
certos trechos da região fronteiriça, ainda dependente de duas ou 
tres hypotheses, nenhuma das quaes, no entanto, é realisavel ás 
vezes, como vem a constatar a commissão demarcadora. 

Questões de tal complexidade não se resolvem de proinpto, 
nem se liquidam de vez, á simples inspecção de um mappa qual-
quer e hão de ser deslindadas pouco a pouco, conforme as conve-
niências do momento financeiro e politico de ambos os lindeiros. 



A solução de cada caso não depende, apenas, da boa vontade 
das partes litigantes. Muitas vezes está dependendo de um reco-
nhecimento da região em litigio, trabalho que um dos lindeiros 
ou ambos não podem, então, fazer. E basta a impossibilidade de 
se realisar em conjuncto essa verificação no terreno, para as 
negociações entaboladas serem logo suspensas, por falta de ele-
mentos seguros, para um accordo definitivo. 

A fixação de limites mal definidos poderá satisfazer ás conve-
niências do momento politico do paiz, irias apresenta desvanta-
gens de que não convém abusar; redunda,'quasi sempre, em retar-
damento dos trabalhos fie demarcação, que, por isso, perdem seu 
caracter fundamental de consagradores da liquidação da pendên-
cia e ficam excessivamente dispendiosas. 

Esse problema tem duas phazes e nenhuma delias pode ter solu-
ção prompta. A das negociações vae até a delimitação do terri-
tório litigioso, por meio dé um acto firmado pelos lindeiros em 
pendencia; a da demarcação começa pela redacção das Instruc-
tões, por que se, terá de reger a commissão mixta de limites, e 
vae até a locação dos pontos assignaladores dos diversos rumos 
que a linha de fronteira segue no terreno. 

A primeira é de trabalhos diplomáticos sobre posses, que se 
defendem com titulos, e sobre o traçado da linha limitrophe, 
cujas características os negociadores procuram encontrar nos 
accidentes physicos que as cartas da região em litigio assignalam; 
accidentes physicos que as cartas da região em litigio assignalam ; 
a outra é de caracterisação de todas as inflexões dessa linha limi-
trophe nas terras fronteiriças, inflexões que os demarcadores 
conseguem indicar por meio de marcos, balisas e outros meios 
de assignalamento. 

Em rigor, a pendencia parece definitivamente dirimida, desde 
que um Pacto, registando as conclusões a que chegaram os Esta-
dos contractantes sobre a região em litigio, tenha rematado as 
negociações. 

A verdade, no entanto, é que todo tratado sobre delimitação 
de fronteiras, firmado por lindeiros que não conheçam suf i c i en -
temente as regiões litigiosas, ha de conter duvidas e erros, que 
irão perturbar a boa marcha dos trabalhos de demarcação, redu-
zindo-os a trabalhos preliminares de reconhecimento e exploração 
do terreno fronteiriço, até que essa final elucidação do problema 
venha a permittir aos dois Governos dirimirem, de vez, a pen-
dencia por meio de Protocollos e outros Actos complementares 
que corrijam erros e lacunas do primitivo tratado. 
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Parece, portanto, mais pratico o reconhecimento e levanta-
mento expedito de todas as terras de fronteira em litigio, antes do 
entabolamento de qiuaesquer negociações a respeito, principal-
mente entre paizes, como é o nosso, de confins mal conhecidos, 
com as suas terras de fronteira longe dos centros de população, 
e, algumas vezes, em regiões agrestes e inhospitas, de que temos 
noticia por explorações de ha século e mais. 

O resultado de negociações entaboladas sob bases de infor-
mação tão escassas e errôneas é o estabelecimento duma linha de 
fronteira, ligando por alinhamentos rectos alguns accidentes phy-
sicos excessivamente distantes ou pela linha de inflexões mal 
conhecidas, e qtiasi inverificáveis, de algum divortium aquarum, 
entre pontos de coordenadas ainda dependentes de verificação, 
ou pelas curvas caprichosas de um curso d'agua, até então figu-
rado nos mappas ao gosto do primeiro cartographo que o tracejou 
e guiando-se, pouco mais ou menos, por levantamentos feitos 
quasi a olho. 

Na hypothese mais sympathica dos demarcadores conseguirem 
encontrar os accidentes geographicos mencionados no tratado de 
limites, que os lindeiros em litigio chegaram a firmar, ainda 
restará, quasi sempre, o inconveniente da linha de fronteira não 
ter as inflexões mais próprias para a sua perfeita e fácil caracte-
risação no terreno. 

Emquanto as terras de fronteira assim demarcadas forem lati-
fúndios, confins de nenhum valor ecOnomieo ou politico para os 
paizes lindeiros, bastarão marcos em um ou outro ponto da linha 
e, mesmo, tão distantes que de um nem se divisem os mais proxi-
mos, assignalando, assim, uma linha de fronteira absolutamente 
theorica, que só os tratados poderão respeitar. 

Quando essas terras começarem, no entanto, a povoar-se, não 
bastará mais uma demarcação tão summaria. Os conflictos de 
jurisdicção hão de se multiplicar e a dif ficuldade de resolvel-os 
augmentará em proporção maior, porque, então, não se tratará 
mais de provar titulos de posse com volumosos códices já rendi-
lhados pelas traças e mappas seculares em pergaminho amarfa-
nhado, mas de repartir entre os povoadores da região as terras 
de que uns e outros foram-se apossando, por ignorar o rumo 
exacto da linha lijnitrophe de seus paizes. 

Dos trechos de fronteira do Brasil já demarcados, não poucos 
darão origem a duvidas semelhantes; sua demarcação é escassa 
de accidentes geographicos caracterisadores da linha limitrophe 
ou de marcos fixados no terreno, que indiquem, sufficientemente, 
as inflexões dessa linha. 



Si, ainda hoje, a demarcação de alguns trechos de nossa fron- -
teira oppõe difficuldades quasi desanimadoras, apezar dos recur-
sos de toda ordem com que se premunem as commissões de limites, 
para explorar a rêgião fronteiriça, calcule-ge o que foram, de 
luta aspérrima com os elementos, demarcações feitas ha trinta, 
quarenta ou cincoenta annos passados! 

Não seria justo, portanto, qualquer accusação ás commissões 
que demarcaram, «tão apressadamente, essas linhas de fronteiras ; 
operavam em terras limitrophes que ainda eram agrestes latifún-
dios. Seus trabalhos de demarcação foram executados com o 
intuito, quasi exclusivo, de celebrar materialmente o desfecho 
amigável de uma questão politica. 

Mesmo que essas commissões tivessem pontilhado as cartas 
de levantamento da região fronteiriça com os signaes de marcos, 
balisas e outros caractérisantes, ainda assim o problema não esta-
ria resolvido praticamente. Cada ponto assignalador de inflexão 
da linha limitrophe ficaria ligado, por alinhamentos rectos, aos 
dois mais próximos em uma e outra direcção da fronteira, mas 
essas linhas, «endo imaginarias, constariam dos graphicos da com-
missão demarcadora e, portanto, só resolveriam o problema no 
terreno, si todos os pontos de inflexão da fronteira fossem de 
fácil visada e tão perto uns dos outros, que leigos pudessem veri-
ficar o rumo da linha limitrophe a trena ou cordel. 

Não bastará, portanto, que se demarquem nossas fronteiras, 
para nos capacitarmos de que, definitivamente, não surgirão mais 
questões territoriaes na região demarcada, si essa demarcação 
não teve uma feição pratica bem accentuada, si não facilitou a qual-
quer leigo verificar, promptamente, o rumo da linha de fronteira 
a uma simples inspecção visual. 

Quando o limite é constituído por uma linha imaginaria de 
inflexões rectas, só poderá cqnvir um corredor de fronteira, uma 
faixa de terras desbravadas bastante larga, para isolar os marcos 
e outros signaes de demarcação, permittindo visadas de um a 
outro ponto assignalados, ao longo de toda a região fronteiriça. 

O preparo e a conservação de um corredor de fronteira seriam 
por demais despendiosos para o Brasil na mór parte de sua linha 
de contorno terrestre. Só seria, mesmo, praticavel e opportuno 
em um pequeno tracto de terras limitrophes, mas essa faixa pode-
ria ser, com muito proveito, substituída por um reconhecimento 
systematico e completo, que verificasse as coordenadas dos prin-
cipaes accidentes geographicos e levantasse, com certa minúcia 
topographica, as regiões de fronteira mais importantes, com o 
auxilio expedito da télégraphia sem fio e da photogrammetria. 



Não basta que cada governo conheça o traçado exacto da linha 
de contorno do paiz, é preciso que toda gente possa verificar com 
facilidade, r>or onde passa a linha confim de sua terra com a dos 
nacionaes fronteiros. 

No caso de não haver um corredor, que caracterise bem a fron-
teira. impõe-se o levántamento minucioso de cada região, para 
que as autoridades locaes disponham, ao menos, de mappas indi-
cando todos os accidentes geographicos e mais pontos assignala-
dores da linha limitrophe. 

A execução dessa obra levaria alguns annos, mas nenhuma 
outra verdadeiramente pratica seria executada em menos tempo 
e com menor dispêndio e isso já estamos nós a fazer com o 
Uruguay. 

O mais sensato seria, então, atacar essa obra pelos pontos em 
que ella fosse mais conveniente, porque ainda ha muito a fazer-se 
para a delimitação final da fronteira do Brasil. 

Ainda não foi demarcada toda a linba de 'fronteira ao longo 
das tres Guyarias e da Venezuela até o salto Huá, no Maturacá, e 
de toda a Colomhia. Está dqiendendo dos trabalhos de demarca-
ção em andamento a extensa e caprichosa linha de fronteira com 
o Peru desde a nascente principal do Javary até a foz do arroio 
Yaverija, no rio Acre. Pla uma pequena solução de continuidade 
na linha de fronteira fixada com a Guyana Ingleza e duas bem 
maiores com a Bolivia. Depende de liquidação de litigio entre 
terceiros a fixação definitiva da linha limitrophe em dois grandes 
trechos de fronteira: o da foz do Apaporis, no Japurá, até a foz 
do Apa, no rio Paraguay. 

Portanto, o Brasil não é "um paiz que tem os limites juridica-
mente estabelecidos e reconhecidos" como diz por ahi, num opti-
mismo delirante, a mesma gente que, com igual ignorancia phi-
Iauciosa, vê, ás vezes, o paiz á beira de um abysmo. 

Felizmente o Governo já parece, resolvido a determinar o reco-
nhecimento methodico e expedito de nossas terras de fronteira 
ainda dependentes de fixação ou delimitação. E' o que declara a 
Mensagem presidencial de 3 de Maio: 

" O Governo continua empenhado em obter o assentimento dos 
paizes com que o Brasil tem ainda trechos da fronteira indivisõs, 
para a sua demarcação definitiva. 

" A necessidade de uma acção conjunta das potencias interes-
sadas na solução desses problemas tem forçado o Governo a adiar 
a liquidação de suas pendencias territoriaes, apesar da convenien-



cia de povoar, quanto antes, ao menos certas regiões, onde a explo-
ração da industria extractiva occasiona incursões frequentes dos 
exploradores dos paizes lindeiros. 

" Esse inconveniente poderá, no entanto, ser obviado em parte, 
si o Brasil se decidir a fazer, com a acquiescencia dos confinan-
tes interessados, um levantamento expedito daquelles trechos, para 
negociar a sua delimitação com maior presteza e segurança, e 
determinar, emquanto isso não se faz, até onde considera essas 
terras como brasileiras. " 

O schema junto dá uma idéa do estado actual da linha de 
contorno terrestre do Brasil. 



NINA RODRIGUES 
O S C A R F R E I R E 

A' gentileza do sr. dr. Oscar Freire, illustrado 
professor da Faculdade de Medicina da Bahia, cm 
commissão na Faculdade de Medicina de São Paulo, 
devemos a publicação, que ora iniciamos, de valiosos 
estudos deixados inéditos pelo illustre scientista bra-
sileiro Nina Rodrigues. Tanto pela originalidade e 
interesse dos assumptos, quasi inteiramente descui-
dados cm nosso pais, como pelo vulto da figura que 
os perlustrou, chamamos para elles a attenção dos 
leitores e especialmente dos estudiosos. Por seu lado, 
promette-nos o dr. Oscar Freire, que é um dos bellos 
espiritas do Brasil contemporâneo, um estudo do 
"Feiticismo na criminalidade", tios Estados do 
Norte. ( N . da R . ) 

RVJINA RODRIGUES, meu saudoso mestre, quando a morte o sur-
A ^ prehendeu, ultimava um livro onde pretendia condensar os 
estudos e observações que desde 1890 vinha realizando sobre o 
"Problema da raça negra na America Portuguesa". Fora-me dada 
a ventura de conhecer o plano e os elementos de tão notável tra-
balho. Sabia-o adeantado. 

A circumstancia de ser eu o seu successor na Faculdade da 
Bahía, animou-me a pedir a sua exma. viuva, D. Maria do Couto 
Nina Rodrigue?, que me confiasse a tarefa de organizar os últimos 
originaes para impressão da obra. Foi-me concedido o que pedi. 
O livro, realmente muito adeantado, tinha já seis capitulos. prom-
ptos; parára na parte relativa ás sobrevivencias religiosas. Era a 
parte mais importante e mais difficil da obra. Com as notas do 



meu mestre que me foram cedidas, pensei metter hombros á tarefa 
de ultimar pelo menos o capitulo iniciado. Mas desisti da empresa. 
Nina, aquelle formidável trabalhador, cuja producção scientifica 
excede a dos mais fecundos scientistas brasileiros, que ainda 
achava tempo sufficiente para attender a uma grande clientela, 
não era methodico. Com as suas notas, só. elle mesmo poderia 
trabalhar. 

Mas não foi este o principal tropeço. E' que, sobre receiar 
que a minha mão inhabil deformasse a obra portentosa do meu 
mestre, em alguns pormenores, relativos á influencia criminal do 
feiticismo no Brasil, assumpto que em 1902 e 1903 estudavamos 
juntos, eu ousara discordar do Mestre. E era difficil a conjun 
ctura,: ou redigir o capitulo deixando que vingasse a doutrina 
que me não parecia a verdadeira e que tinha certeza seria aban-
donada pelo Mestre deante dos documentos novos conseguidos; 
ou fazer trabalho novo, de minha lavra quasi todo, o que seria 
engastar no monumento de saber do grande brasileiro a nodoa dos 
meus erros. 

Resolvi sobrestar na publicação do livro, planejando com tempo 
estudar também eu o assumpto e realisar um dia um trabalho 
onde, dando a Nina o que lhe pertencia, desse aos problemas as 
soluções que me pareciam melhores. Não ponde ser ainda. 

Emquanto, porém, não realizo essa aspiração, pareceu-me obra 
impatriotica reter inéditos os capítulos mais interessantes do livro. 
iJo'r isso, valendo do gasalhado que me dá a "Revista do Brasil", 
faço hoje a publicação de um dos capítulos. 

O trabalho vae tal como o encontrei; apenas uns pequenos reto-
ques de forma e mais nada. Foi escripto em janeiro de 1906. 

A RAÇA NEGRA NA 
AMERICA PORTUGUEZA 

S O B R E V I V Ê N C I A S TOTEMICAS: F E S T A S 
P O P U L A R E S E "FOLK-LORE" 

J í I N A R O D R I G U E S 

I 

Si não é licito considerar selvagens todos os povos negros, 
aferindo-os pelo padrão que offerece Andrew Lang, é indubi-
tável, entretanto, que a característica, que elle dá para o estado 
selvagem, se revela em exuberante ef florescência, sobretudo nas 



manifestações religiosas de toda a raça e nos usos, praticas e 
costumes das suas sociedades. 

No .fundo das mythologias negras mais complexas e elevadas, 
na essencia da sua conversão ao Islamismo como ao Christianis-
mo, tanto quanto na constituição da ordem social dos seus Esta-
dos, subsiste, mais ou menos perfeita, a tendencia instinctiva da 
Raça a satisfazer os dous requisitos do estado selvagem, admitti-
dos por Lang: " E m psychologia, o selvagem é o homem que, 
estendendo inconscientemente a todo o Universo a consciência 
obscura que tem da própria personalidade, considera todos os 
objectos naturaes como seres intelligentes e animados; que, sem 
traçar uma linha de demarcação bem nitida entre elle e todas as 
cousas que existem no mundo, facilmente se convence de que os 
homens podem ser transformados em plantas, em animaes ou em 
estrellas, de que os ventos e as nuvens, o sol e a aurora são 
pessoas dotadas das paixões e qualidades humanas e, sobretudo, 
de que os animaes podem ser ereaturas mais poderosas do que 
elle proprio e, em certo sentido, divinas e creadoras." 

"Do ponto de vista social, o selvagem é o homem que faz repou-
sar suas leis sobre as regras bem definidas do totemismo, isto é, 
do parentesco do homem com os objectos naturaes, e que se apoia 
sofire o caracter sagrado desses objectos para determinar as inter-
dicções em matéria de casamento e as vinganças obrigatórias 
(blood-fcuds). fazendo da habilidade na magia, titulo para uma 
posição elevada." 

"Ta l é, conclue Lang (1) , na nossa opinião, o selvagem; e 
propomo-nos a explicar as partes mais absurdas da mythologia 
como sobrevivencias de suSs idéas e de seus costumes." 

Antes de demonstrar a persistência do estado mental dos selva-
gens nas concepções fundamentaes das mythologias negras, 
ensaiarei o seu estudo, como simples sobrevivência, nos usos e 
costumes africanos introduzidos no Brasil pelos escravos pretos. 

O mesmo raciocínio, que já levou a descobrir a persistência do 
feiticismo africano nas exterioridades da conversão catholica dos 
escravos, deve conduzir agora a investigar sob que formas, ou 
equivalentes psychicos, se manifesta aqui a situação mental dos 
Negros, da qual procede o Totemismo. 

Seria,' de facto, revelar grosseira ignorancia das condições 
sociaes em que se constitue o regimen totemico, pretender encon-
tral-o organisado entre os nossos Negros. 

O Totemismo é, antes de tudo, nos povos selvagens, uma rela-
ção de parentesco em que descança a organisação da sua vida 

(1) I ,ang: Mythes, cultes' et religions, Par is , 1896, p. 31. 



civil. Suppõe necessariamente plena liberdade de direcção e go-
verno. Subordinados a governes constituídos, como se acharam 
sempre os Negros no Brasil, regidos por leis e costumes que lhes 
foram impostos, era-lhes materialmente impossível disporem-se 
em tribus ou classes organisadas sob o regimen dos totems. 

Mas dahi não é permittido inferir que o estado mental especial, 
de que dimana a organisação social em totems, não subsista e 
possa manifestar-se sob outras formas. 

Um facto historico corrobora esta jpresumpção. Os descen-
dentes dos Bonis, pretos fugidos, que se tornaram independentes 
na Guyana, uma vez livres, adoptaram a constituição em classes 
totemicas. 

" O s Bonis, escreve Lang, são descendentes de escravos negros 
que conquistaram a sua liberdade a ponta de espada; provinham 
da Costa Occidental da Africa. Conservaram uma crença informe 
em Godú (1) (Deus) e Dibidi (diabo), mas, ao mesmo tempo, 
se dividiram em 'tribus totemicas que tomaram nomes de animaes. 
O macaco vermelho, a tartaruga e o caiman são os seus principaes 
totems." 

Ora, si entre os Bonis escravos se tivesse aberto inquérito para 
saber si nelles persistia o Totemismo, paturalmente o resultado 
havia de ser negativo. Mas tanto se conservava latente a condição 
mental da constituição dos totems que estes se organisaram assim 
que a liberdade offereceu aos Negros opportunidade de se gover-
narem por si. 

Ora, os Negros importados no Brasil pertenciam todos a povos 
totemicos. E não é crivei que a simples introducção neste paiz, 
que lhes não modificou essencialmente a crença, deixando-lhes 
intactas todas as suas tendencias sociaes, houvesse supprimido 
nelles a disposição mental ao Totemismo. 

Resta apenas verificar sob que formas e aspectos esta tendencia 
se disfarça ou se revela na nossa vida ordinaria. 

Si não me illudo, ha de ser encontrada na tendencia e nos esfor-
ços para se constituir nos elementos de sobrevivência das nossas 
festas populares. 

Será a parte africana dessas festas, em particular da vespera 
de Reis. 

"A vespera de Reis na Bahia, escreve Mello Moraes (1 ) , é 

(1) O termo Goiu' lembra tanto Vodu', divindade ou santo dos Ivwes; B ou is 
altera tão pouco Benin, que é licito suppor fossem os Bonis negros procedentes do 
Golfo de Iieni na G u j n é e provavelmente da Costa dos Escravos ou do Ouro. JJibidi 
Parece uma corrupção de Sliygidi, orishá yorubano, e divinisação do pesadello que o 
faz muitas vezes synonymo do diab0 ou de espíritos malfazejos. 

Em todo o caso, Ùidi é para alguns povos sudanezes o nome de uma divindade 
malfazeja. 

(1) Mello Moraes: Festas e tradições populares no Brasil, Rio de Janeiro 



um corollario da noite de Natal. São irmãs quanto á origem, diffe-
rindo na vida de relação. Para os homens que estudam, o interesse 
de diifferenciação entre as festas do Natal no Brasil e suas congê-
neres no extrangeiro é enorme. Na Europa, ha um único factor 
que é o elemento nacional; entre nós ha tres: o elemento branco 
ou portuguez, o africano, e o resultante de ambos — o mestiço. 
Do modo por que elles contribuíram e se consubstanciaram: do 
caldeamento esthetico que dá o colorido local a costumes que se 
foram modificando desde a colonia, resulta o encantamento ethno-
logico, a feição nacional." Descrevendo em seguida as diversas 
especies de ranchos de Reis, accrescenta: "Destoando do concerto 
magnifico (dos ranchos dos brancos) lá cresce o rancho dos 
bacumbis, que são negros e negros vestidos de pennas, rosnando 
toadas africanas e fazendo barbaro rumor com seus instrumentos 
baübaros. Dos bacumbis não sabemos o rumo." 

E mais nada diz o citado escriptor sobre a natureza da contri-
buição africana ou negra á festa de Reis . 

Antes de tudo, devo confessar que foram infructiferos os meus 
esforços para descoibrir hoje na Bahia a denominação de bacumbis. 

O rancho de Reis em que, ao meu ver, se encarnou na Bahia a 
veia totemica dos Negros, merece estudado melhor e mais de 
perto. 

Mas, porque não devo emprestar á sua descripção a minha 
disposição de animo, dal-a-hei por extenso tal qual se encontra 
no n. 16, de 10 de Janeiro de 1905, d 'A Renascença, jornalzi-
nho literário, que então aqui se publicava. Supponho-a devida á 
hábil penna do distincto poeta Souza Britto. Em todo o caso está 
perfeitamente conforme ao que pessoalmente tenho observado. 

"O rancho ou reisado, como no centro do Es tado o chamam, é um grupo 
de homens e mulheres mais ou menos numeroso, representando pastores 
e pastoras que vão a Bethlem e que de caminho cantam e pedem agasalho 
pelas casas das famílias. 

Podemos dividir o rancho em duas ca tegor ias : o terno, que é o rancho 
mais sério e mais aristocrata e o rancho propriamente dito, .que é mais 
pandego e democrata . 

O terno só tem pastores e pastoras, é constituído por famílias, todos 
uni formisados de branco e uma out ra côr que deve ser r igorosamente a 
mesma para todos, as vestimentas são todas iguaes, ás vezes tudo branco 
e as moças vestidas de noivas. V ã o a r rumados aos pares, a dous de fundo 
— um pastor e uma pastora, cada uma destas com uma castanhola, cada um 
daquelles com um pandeiro, todos com uma flecha tendo no ext remo uma 
lanterna accesa. Esses tepios são puxados por t res ou seis músicos, não 
vão quasi nunca á Lapinha, só cantam nas portas das casas conhecidas nas 
quaes ent ram, comem, bebem e ás vezes amanhecem dansando quadri lhas, 
polkas e valsas. 

O rancho pr ima pela variedade de vestimentas vistosas, ouropéis e lente-
joulas, a sua musica é o violão, a viola, o cavaquinho, o cansa, o prato e ás 
vezes uma f l au t a ; cantam os seus pastores e pastoras, por toda a rua, 



chulas proprias da occasião, os personagens var iam e vestem-se de d i f f é -
rentes côres conforme o bicho, planta ou mesmo objecto inanimado que os 
pastores levam á Lapinha. 

Ant igamente os bichos eram a burrinha que representava um Rei montado 
e o boi dono do curral no qual veio ao mundo o Redemptor. 

H o j e a bicharia da classica arca de N o é ficou a perder de vista com a 
dos ranchos. E' o cavallo, a onça, o veado, a barata, o peixe, o gallo, o 
besouro, a serpente, a concha de ouro, e muitos outros animaes além de 
seres fabulosos c o m o : a phénix, a sereia, o caypora, o inandú; de plantas 
e f lores como: a laranjeira, a rosa Adélia, a rosa Amélia, e a té seres inani-
mados como o navio, a coroa, o dons de ouro e outros. 

N o s ranchos, além de pastoras, lia balisas, porta-machados, por ta-ban-
deiras, mestre-salas e ainda um ou dous personagens que lutam com a f igura 
principal que dá nome ao rancho. 

Assim no do peixe, ha um pescador; no do cavallo, um cavalleiro que as 
mais das vezes faz triste figura; no do veado ou da onça, um caçador; no 
da barata, uma velha a rmada de enorme chinello; no do gallo, um guer-
reiro com a rmadura c capacete de folha de Flandres , mane jando uma 
enorme catana de papelão pra teado; nos de flores ou plantas, um ja rd i -
neiro com um grande r egado r ; no do navio, ha marinheiros, pilotos, contra-
mestres, emfim, uma marinha inteira e uma for ta leza que se bate com o 
navio. 

Estes ranchos vão até a Lapinha, onde a commissão dos fes te jos dá um 
ramo ao primeiro que chega. 

Todos elles cantam e dansam nas casas por dinheiro. Suas dansas consis-
tem num lundu sapateado, no qual a f igura principal entra em luta com o 
seu conductor que sempre o vence; depois jogam, sempre dansando e can-
tando, um lenço aos donos da casa que o rest i tuem com dinheiro amar rado 
numa das pontas e sahem cantando, dansando, batendo palmas, a r ras tando 
os pés, num charivari impossível de descrever-se." 

A' parte a feição local tornada ao assumpto religioso, a que se 
adaptam, e ao meio popular complexo, em que apparecem, nos 
reisados ou ranchos de Reis se descobrem em frisante relevo todas 
as características essenciaes do Totemismo. O agrupamento fami-
liar dos totems tem nelles por equivalente a constituição do club 
ou rancho, imagem da tribu ou do clan : cada individuo pertence 
ou se diz do rancho do pavão, ou da barata, como nos clans tote-
micos pertenceriam á tribu da tartaruga ou do lobo. "O' chefe 
da família que occupa o primeiro lugar, lê-se em Lang, chama-se : 
o grande homem do crocodilo. E' assim que a Duqueza de Luther-
land que protege o clan' chattan, é cognominada em dialecto 
gaelico a grande dama do gato". A idéa da superioridade, paren-
tesco e protecção do animal ou objecto totemico manifesta-se 110 
rancho de Reis, pelo nome que elle dá ao club, pela vantagem nas 
proporções da figura que o representa e pela riqueza das vestes 
que o ornam, bem como pelo papel que lhe cabe na acção que se 
desenrola no bailado. Não é aquelle um boi, um pavão ou um 
navio trivial, commum, é um animal ou objecto em que se idéalisa 
distineção especial. 



Mas é principalmente na dança dos ranchos que de todo se 
descobre a sua procedencia do mesmo sentimento de que nasce 
o Totemismo. 

E' tão intima a connexão do Totemismo com as danças, que 
são estas sufficientes para designar as divisões ou tribus. "Pa ra 
designar o seu habito de tomar o nome de um animal, elles (os 
Bechuanas) se servem da palavra bina, dançar; assim, para saber-
se a que tribu pertencem esses selvagens é preciso perguntar-lhes: 
O que dança você? Parece que outr 'ora a dança foi parte consti-
tutiva do seu culto. As crenças mytholoigicas e religiosas dos Bos-
chemans são também intimamente ligadas ás danças; quando 
algum individuo ignora um mvtho, elle diz; Eu não danço esta 
dança, querendo af f i rmar assim que não pertence á corporação 
que conserva aquella tradição particular." 

Por sua vez, os ranchos de Reis são essencialmente ranchos 
de dança ou bailado. E convém registar que as danças dos ranchos 
bahianos são uma imitação, quasi direi uma reproducção, das 
danças da iniciação da puberdade ou de certas danças de caça dos 
povos selvagens. 

A comparação mais superficial dessas danças com as, nossas 
bem o demonstra. 

As danças dos ranchos de Reis consistem essencialmente em 
uma especie de pantomima de luta entre o objecto ou animal, 
chefe ou totem do rancho, e o seu guia. Este objecto ou animal é 
representado por uma f igura de grandes proporções, com as for-
mas do animal ou objecto escolhido, boi, borboleta, navio, etc., 
debaixo da qual se mette um homem que a faz marchar e dançar. 

Que não são diversas as danças venatorias e de iniciação dos 
selvagens mostram os seguintes casos que são narrados por Fra-
zer. (1) Em certas cerimonias de iniciação, na Nova Galles do 
Sul, apresenta-se aos noviços um kangurú feito de hervas, e 
declara-se que a elles está conferido o poder de matar este animal. 
"Os liomens atam á cinta caudas de hervas e dão pequenos pulos 
á direita e á esquerda para imitar o kangurú, ao mesmo tempo que 
dous outros individuos os perseguem com lanças, fingindo feril-os". 

Na dança venatoria dos cafres Kusás, um homem toma na 
bocca um punhado de hervas e anda de quatro patas para imitar 
a caça, ao passo que os caçadores soltam o grito de caça e o atacam 
á lança até que elle finja cahir morto." Certos Negros da Afr ica 
equatorial occidental fazem a mimica de uma caça de gorilla 
antes da caça real e o homem, que faz de gorilla, finge deixar se 
matr|/. Nos Dacotahs, para a caça (lo urso, a pantomima consiste 
em vestir-se o shaman, ou homem-medico, da pelle do urso e os 

(1) F raze r : l,e Totemismc. Par is , 1898, p. 59 e seguintes. 



outros de simples mascaras da mesma pelle, imitando todos o 
animal. Os índios de S. João Capistrano executam pantomimas 
semelhantes deante da pelle empalhada de um gato selvagem. 

Não importa no particular a distincção estabelecida por Frazer 
entre as danças totemicas, as da iniciação da puberdade e as danças 
de caça. Domina em todas a mesma situação mental, pois as danças 
dos caçadores possuem uma intenção propiciatória, a denunciar 
a crença arraigada no parentesco, superioridade ou intelligencia 
do animal. 

E') natural que, nas suas revelações entre nós, todos estes esta-
dos rnentaes se associem para a transmissão atavica dos descen-
dentes dos selvagens e barbaros. 

Seria, de 'facto, erro manifesto acreditar que, nas sobreviven-
cias se pudesse encontrar a verdadeira instituição totemica e não, 
simplesmente, em festas populares brasileiras, manifestações equi-
valentes do mesmo estado psychico ancestral. E' ainda pelo mes-
mo motivo que não nie préoccupa a discriminação das diversas 
variedades de totems, posto que já tenha mostrado algures que 
o tabií ou prõhibição religiosa de comer carne de certos animaes, 
imposta ás confrarias de determinados orichás yorubanos, tem 
manifesta origem em remoto totemismo religioso. Ha, na nossa 
população inculta, praticas correntes que, embora evidentemente 
se originando dessas idéas, já de muito perderam a lembrança 
da sua connexão e só se conservam pela tradição local e o exem-
plo. Esta neste caso o costume de usar dentes ponteagudos, como 
os de certos animaes; são os chamados dentes limados, embora, 
de facto, sejam cortados a navalha ou a faca. Modernos estudos 
ethnographicos mostraram que este costume é extremamente gene-
ralisado por todo o mundo, e inspira-se claramente em uma idéa 
totemica. A intenção deliberada de imitar assim certos animaes é 
ainda hoje conservada em alguns povos negros. "Os Manganijas, 
escreve Frazer, limam os dentes de modo a parecerem-se com o 
gato ou o crocodilo." 

Fica exuberantemente demonstrado que, nas nossas festas e 
costumes populares, se descobre uma intenção totemica que lhes 
foi transmittida pelos Negros e Indígenas; mas nenhum elemento 
nos autorisa a descobrir e caractérisai- nella a influencia «especial 
deste ou (laquelle povo negro. 

Entre os Bantús, em toda a Africa austral, domina francamente 
o Totemismo, mas elle ainda persiste até nos povos Sudanezes, 
que possuem uma estructura social muito mais complexa. Ellis 
encontrou o totemismo heterogeneo, regularmente instituído, entre 
os Ewes, dando a denominação dos seguintes clans: Kpó-dó, clan 
do leopardo; Ordãnh-dó, clan da serpente; Dzáta-dó, clan do leão; 
Tchvi-dó, clan do inhame; Elo-dó, clan do crocodilo; Ed dú-dó, 



clan do macaco. Na vasta familia Mande, Mandinga ou Malinkê, 
os estudos do Capitão Binger evidenciam que os tennês ou idolos 
familiares, bem como os seus diamús, nomes de familia, que juntos 
caracterisam as tribus, têm uma origem totemiía, como mostram, 
para exemplo, a familia Bammana, do caiman ou bamba; a familia 
Mali ou do hippopotamo, etc. 

F E S T A S P O P U L A R E S 

Mas não é só a intenção totemica que se ha de encontrar como 
legado africano nas nossas festas populares. 

O phenomeno psychologico toma aqui duas feições distinctas : 
ou a festa brasileira é motivo para verdadeiras praticas africanas, 
que os Negros lhe addicionam e enxertam como suas equivalentes ; 
ou essas praticas já se revelam incorporadas ou integradas ás 
nossas festas como simples tradição ou lembrança. 

E', bem se presente, novo caso da distincção, com outras appli-
cações, já por mim estabelecida. Na primeira hypothese, trata-se 
de manifestações de uma crença, de uma pratica, costume ou festa 
africana, actualmente ainda viva entre nós e que aproveita o mo-
mento para se manifestar; na segunda, trata-se da tradição ou 
recordação de sentimentos que só existiam de facto em actividade 
nos seus maiores. 

A lavagem da egreja do Bomfim, na Bahia, é, como demonstrei, 
uma pratica religiosa yorubana ou nagô; mas constitue verdadeiro 
culto vivo, pois para africanos, negros crioulos e mestiços daquella 
seita, o Senhor do Bomfim é o proprio Obatalá. Ao contrario, os 
cluibs carnavalescos do Cucumby, do Rio de Janeiro, descriptos 
por Mello Moraes, são festas populares que passaram de todo ao 
estado de tradição. 

A escolha, a preferencia do thema denuncia, trae ainda a Raça 
Negra, mas a essas festas podem se associar as outras raças, que 
só verão no facto o elemento da caracterisação, que é aliás a essen-
cia do Carnaval. 

Ha, finalmônte, casos intermédios ou de transição : a usança 
africana participa, ao mesmo tempo, da tradição e de uma insti-
tuição ainda viva entre nós. E' o caso dos clubs carnavalescos afr i -
canos da. Bahia. As festas Carnavalescas na Bahia ultimamente 
se reduzem quasi que a clubs africanos, organisados por alguns 
africanos, negros crioulos e mestiços. (1) Nos últimos annos 
os clubs mais ricos e importantes têm sido : A Embaixada Africana 
e os Pândegos da Africa. Mas, além de pequenos clubs como A 
Chegada Africana, os Filhos de Africa, etc., são incontáveis os 

(1) Nina refere-se aos annos de 1900 a 1905. (N. R ) . 



grupos africanos anonymos e os mascaras negros' isolados. Na 
constituição destes clubs revelam-se aquelles dois sentimentos dis-
tinctos. N'uns, como a Embaixada Africana, a idéa dominante nos 
negros mais intelligentes, ou melhor adaptados, é a celebração de 
unia sobrevivência, de urna tradição. As personagens e os motivos 
são tomados aos povos cultos da Africa, Egypcios, Abyssinios, etc. 
Nos outros, si, da parte dos directores, ha por vezes a intenção de 
reviver tradições, o seu successo popular está em constituírem 
verdadeiras festas populares africanas. O thema é a Africa inculta 
que veio escravisada para o Brasil. Nos Pândegos da Africa, o 
carro, descreve um jornal diário, "representa a margem do Zam-
beze, em cuja riba, reclinado em immensa concha, descança o rei 
Labossi, cercado dos seus ministros Auá, Oman, Aibato, empu-
nhando o ultimo o estandarte do club." Após vinha "um carro com 
dous socios representando poderosos influentes da corte do rei, — 
Barborini e Rodá. Tres cavalleiros precediam a charanga africana 
que vinha a pé, com os seus instrumentos estridentes e impossí-
veis." Depois, um "carro representando a cabana do pae Ajou e 
sua mulher com o caboré de feitiço, a dar a boa sorte a tudo e a 
todos." O successo deste club foi enorme. Vimos compacta multi-
dão de negros e mestiços, que a elle, póde-se dizer, se haviam incor-
porado e que o acompanhavam cantando cantigas africanas, sapa-
teando as suas danças e victoriando os idolos ou santos, que lhes 
eram mostrados do carro do feitiço. Dir-se-ia um candomblé 
colossal a perambular pelas ruas da cidade. E de feito, vingavam-se 
assim os Negros feiticistas das impertinências intermittentes da 
policia, exhibindo em publico a sua festa. E não é pequeno afinal 
o desiforço que assim tomam, pois bem contadas, inclusive todos 
os bandos annunciadores de quanta festa de arrabalde existe, por 
mais de uma dúzia orçarão annualmente essas opportunidades. (1) 
As danças e cantigas africanas, que se exhibiam com este successo 
no Carnaval, são as danças e cantos dos candomblés, do culto gêge-
yorubano, fortemente radicado na nossa população de cór. 

Ainda £ram>, sem duvida, praticas africanas vivas, embora ada-
ptadas, as danças dos Congos descriptas por Mello Moraes e Syl-
vio Romero, nas fest.as de S. Benedicto e N. S. do Rosario, do 
Lagarto (Sergipe). 

Era uma especie de cortejo de pretos que acompanhavam a pro-
cissão fazendo guarda de honra a tres rainhas negras. Entre os 

(D Si acaso este depoimento de testemunha ocular podesse ser averbado de parcial 
ou de preconceito, havia de ratifical-o a transcripção unanime da imprensa local. 
fr'ario da Bahia, 16 de Fevereiro de 1899: "Seguiam a charanga "muitos enthusiastas 
uo club (Pândegos da Africa) acompanhando os cantos afr icanos e as danças rythmi-
Jas. Jornal de Noticias, de 11 de Fevereiro de 1899_: "A melhor passeiata de hontem 
*pi a dos Pândegos da Africa que com certeza farão uma das primeiras f iguras do 
S-arnaval deste anno. Uma enorme multidão o acompanhava, acclamando-o." Ainda o 
u>ario da Bahia: "A Chegada Africana, com os clássicos instrumentos e danças, deu no 

de muito papalvo." 

. > 



pretos travava-se lucta para ver quem se apoderava da corôa da 
rainha, o qtie valia um premio ao victorioso. 

Os Cucumbys bahianos das festas de Natal e Reis são também 
verdadeiras festas africanas. Mas, quando levados por negros 
bahianos, os Cucumbys appareceram no Carnaval do Rio de Ja-
neiro, constituindo diversos clubs carnavalescos, já não se podia 
admittir fossem outra cousa mais do que uma tradição africana. 

Na descripção dos Cucumbys, a que nunca assisti, e que suppo-
nho extinctos na Bahia, cinjo-me em resumo á descr ição de Mello 
Moraes, (1) onde por extenso se podem encontrar toda a acção 
e bailado. A acção é assim resumida pelo proprio auctor: "Depois 
da refeição lauta do cucumbc, comida que usavam os Congos e 
Munhambanas nos dias da circumcisão de seus filhos, uma partida 
de Congos põe-se a caminho, indo levar á rainha os novos vassallos, 
que haviam passado por essa especie de baptismo selvagem. O 
préstito, formado de príncipes e princezas, augures e feiticeiros, 
interpretes de dialectos extrangeiros e innumero povo, levando 
entre alas festivas os mametos circumcisados com lasca de taquara, 
é acommettido por uma tribu inimiga, cahindo flechado o filho 
do rei. Ao approximar-se o cortejo, recebendo a noticia do embai-
xador, ordena o soberano que venha á sua presença um afamado 
adivinho, o feiticeiro mais celebre do seu reino, impondo-lhe a 
resurreição do príncipe morto. E aos sortilégios do feiticeiro, o 
morto levanta-se, as danças não 'findam, ultimando a funeção rui-
dosa retirada na qual os Cucumbys cantam o Bemdito e diversas 
quadras populares. Como é natural, a tradição africana acha-se 
corrompida pelas gerações crioulas, mas não a ponto de desconhe-
cer-se o que ha de primitivo como costumes authenticos." 

De facto, os nomes Congo, Munhambana, Cucumbc, Quimbatc, 
Matanga, Zumbi, etc., que apparecem no bailado, bem como algu-
msa palavras das estrophes cantadas, não deixando duvida sobre 
a origem africana, põem em grande evidencia a sua procedencia 
bantú ou congo. Considero os Cucumbys como a mais importante 
das tradições legadas á nossa população pelos negros Baitfús, uma 
das poucas por que este ramo da Raça Negra escapou da assimila-
ção anonyma que soffreu no Brasil. Nesta ordem de idéas, a festa 
dos Cucumbys só é superada, em valor historico, por Palmares que, 
como vimos, foi uma creação e um feito bantú. 

Muito abaixo, em significação ethnologica se devem inscrever o 
pouco que nos ensina o estudo dos últimos Bantús sobreviventes, 
as manifestações pequenas e apagadas da festa dos Congos e o 
Enterro Moçambique, descripto por Mello Moraes. 

Do grupo geral dos Tús ou Bantús descendo-se em investigação, 
aos diversos povos nelle comprehendidos, só se apura agora a 

(1 Mello Moraes: Festas e tradições populares, etc., p. 157. 



indicação precisa de negros Congos, Angolas, e Moçambiqucs, 
mas taes designações têm entre nós um valor mais regional do que 
ethnologico, pois nos Congos como nos Moçambiques se abrangem 
nações differentes, divididas em tribus innumeras. 

Das festas populares aqui mencionadas, o Carnaval bahiano 
é sufificiente para salientar, em curioso destaque, a superioridade 
communicativa dos Sudanezes, Yorubaiios, Ewes e Minas, cujas 
tradições e festas ruidosas passaram á nossa população crioula, 
nella vivem e fortemente se radicaram. São elles e não os Angolas 
que vão tomar á Africa bantú os motivos e kléas dos clubs carna-
valescos, os quaes, na execução, revestem sempre a tournure de 
suas festas e costumes. 

F O L K - L O R E 

Não reclamava grande descortino de intelligencia a previsão de 
que o Folk-lorc brasileiro havia de ser uma resultante dos folk-lores 
das raças colonisadoras com as modificações e addições feitos 
pelo proprio-povo que delias proveio. No emtanto, é difficilimo, no 
producto actual, discriminar a contribuição de cada um dos factores 
ethnicos. A adaptação ao novo meio, já pelo conflicto, já pelo 
congraçamento (las diversas raças, já pela fusão hereditaria das 
suas tendencias no mestiço, está influindo para deformar, para 
alterar o sentido e a fôrma primitiva dos contos populares, dando-
lhes colorido local e actual. Sylvio Romero, sem contestação a 
nossa maior autoridade na especie, sentiu e expoz francamente 
toda a difficuldade desta distribuição. Todavia, mostrou que, na 
nossa população, se encontram alguns contos que a ella passaram 
taes, ou quasi taes como existiam em algumas das raças colonisa-
doras. E este facto me autorisa a tentar a empreza, certamente 
muito mais difficil, de explorar as procedências africanas dos 
nossos contos populares como ,uma fonte de informações sobre 
os povos negros que colonisaram o paiz. 

Como já vimos em relação a outros pontos, ainda aqui é princi-
palmente na obra de Sylvio Romero que mais se sente, e é ella a 
que melhor põe em relevo toda a enorme desproporção entre a 
consciência nitida e a affirmação categórica do alto valor da con-
tribuição trazida pelo Negro á constituição da nossa nacionali-
dade, de um lado, e a pobreza, quasi miséria, dos nossos conheci-
mentos nesse particular, do outro. A exiguidade desta contribuição, 
tal como se percebe nos Contos Populares (1) , a única obra brasi-
leira em que a matéria é encarada com este intuito, é tanto mais 
para notar quando é sabido ser riquíssimo o folk-lorc africano, 
que, ,em alguns povos, além dos historiadores nacionaes, possue 

(D Sylvio Romero. Cantos populares do Brasil,- Rio cie Janeiro de 1897. 



contistas de profissão. Em um povo africano, que largamente con-
tribuiu para a nossa colonização, os Nagôs, ensina Ellis, além 
do arokin, o narrador das tradições nacionaes, depositário das 
chronicas do passado, que, assistindo um a cada rei, constituem uma 
verdadeira casta, cujo chefe toma o titulo de Ologbô ou conse-
lheiro, ha o akpalô, fazedor de alô ou conto, "personagem muito 
estimada e de grande procura para as reuniões da sociedade." 
Alguns indivíduos, escreve Ellis, fazem profissão de contar histo-
rias e andam de logar em logar recitando contos. Chamam a taes 
indivíduos akpalô kpatita, "aquelle que faz vida ou negocio de 
contar fabulas." Como entre as tribus Ewes (nossos Gêges), o 
contador de historias de profissão yorubano muitas vezes serve-se 
de um tambor, com o rythmo do qual preenche as pausas da narra-
tiva. Quando tem reunido em torno de si um auditorio sufficiente, 
elle gr i ta : Meu alô é sobre isto ou aquillo, mencionando o nome 
do heróe ou heroina do conto; ou então: Meu alô è sobre um 
homem (ou uma mulher) que fez isto e aquillo, e após este pream-
bulo começa a historia." 

Mas basta conhecer a tendencia incoercível do Negro a fallar, a 
contar historias, no que são capazes de gastar dias e noites; basta 
accrescentar a isso que á convivência intima dos escravos com 
senhores accresceu sempre, durante a escravidão, o encargo de 
amas de menino confiado ás negras, para prever-se que a contri-
buição africana ao nosso folklore devia ter sido de inexgottavel 
opulência. 

Devo confessar que não pude apanhar bem o critério porque se 
guiou o distineto folklorista brasileiro, no meio das grandes diff i-
culdades em que se deve ter achado e que tão francamente salien-
tou, para estabelecer a sua discriminação em contos portuguezes 

• ou aryanos,, contos africanos e contos americanos. E' evidente, 
porém, que um facto, a que ligou sempre a maxima importancia, 
influiu poderosamente para fazel-o attribuir aos Indígenas contos 
que são positivamente de origem africana. Percorrendo-se os 
Contos Populares, verifica-se que Sylvio Romero não deixou aos 
Negros um só conto da tartaruga, kagado ou jaboti, que invariavel-
mente, á excepção de um só, dado aos Brancos, foram attribuidos 
ao elemento indígena. E' indubitavelmente um tributo pago á 
influencia do 'mportante trabalho de Couto de Magalhães, que 
descobriu entre os nossos Indígenas o que Sylvio Romero chamou 
um cyclo completo de contos do jaboti. 

No emtanto, os importantes e recentes estudos do Coronel A. 
Ellis demonstraram que, na Costa dos Escravos, a tartaruga é, 
para os Nagôs, um poderoso centro de convergência de contos 
populares. Sendo este ponto capital para a boa comprehensão da 
nossa psychologia popular, transladarei para aqui todo o trecho de 



Ellis, afim de tornal-o tão conhecido entre nós como o são mereci-
damente os excellentes trabalhos de Couto de Magalhães. 

"Chegamos agora, escreve Ellis ( 1 ) , áquelles contos que se podem chamar 
Historias da Tartaruga, pois que a t a r t a ruga ( awon) desempenha sempre 
nelles o papel principal. Nestes contos, a t a r t a ruga é dotada de poderes 
sobrenaturaes e, na maior par te , passa por obrar com astúcia e malicia. De 
facto, ella occupa no folk-lorc da Costa dos Escravos o lugar da a ranha 
(anansi) nos contos da Costa do Ouro e que por isso são conhecidos por 

AnansVscm (Anansi-asem), "His tor ias da Aranha" . Nestes a a ranha desen-
volve sempre grande astúcia e habilidade e f igura fal lando pelo nariz com 
os deuses inferiores.» Os nomes de T a r t a r u g a e Aranha são empregados 
nestas historias como nomes proprios de personagens anthropomorphicas e 
nas tribus Tishis a ultima é chamada Ajya Anansi, Pae Aranha ou Pae 
Anansi. Assim o r i f ão ou provérbio yo rubano : Bji Awon kó kon ni li owo, 
usado no sentido de que um assumpto que, á primeira vista, parece insigni-
ficante, pôde realmente ser de grande importancia, não deve ser t r aduz ido : 
O sangue da tartaruga não chega a uma mancheia ( l i teralmente não enche 
uma m ã o ) , mas s im: O sangue de Awon (o personagem mythico ou a T a r -
t a ruga anthropomorphica) não é uma mancheia. Um dos appellidos da t a r t a -
ruga é ajapá, "a fada de cabeça pellada, ou a fada calva {aja, f a d a ; pá, ser 
calva ou ca réca ) . 

O aspecto ondeante do ar , que se percebe jun to ao sólo nos ardores cani-
culares, é chamado o fogo da tartaruga e acredi tam os Negros ser elle 
devido a um fogo subterrâneo ateado pela t a r t a r u g a para destruir as raizes 
das arvores. A t a r t a ruga apparece em diversos provérbios yorubanos, taes 
como "a Tartaruga ê sempre motivo de um alô" (conto) ; ou então "a casa 
da tartaruga não é espaçosa bastante para ella. A varanda (porção da concha 
que se projecta sobre a cauda) da tartaruga não accommoda um hospede, A 
tartaruga, tendo edificado a sua casa, fez a varanda na parte posterior." 
Outros provérbios ou dictados "parecem indicar que a t a r t a ruga é t r a tada 
com reverencia ou respeito, assim nes te : O caracol deve ser tratado com a 
mesma consideração que a tartaruga." 

Ora, lendo-se os contos da tartaruga colhidos por Ellis entre 
os Nagôs ou Yorubanos, verifica-se que diversos delles têm curso 
ou pelo menos têm uma versão equivalente entre nós. 

Precisamente encontra-se, nos Contos Populares, um conto de 
Sergipe evidentemente calcado sobre um conto africano da tarta-
ruga. 

Ha toda vantagem em comparal-os. % 

Conto brasileiro de Sergipe: O KAGADO E O T E Y U ' 
(Sylvio Romero) 

"Foi uma vez, havia uma onça que t inha uma fi lha, o teyú queria casar 
com ella e amigo kagado também. O kagado, sabendo da pretenção do outro, 
disse em casa da onça que o teyú para nada valia e que até era o seu cavallo. 
O teyú, logo que soube disto, foi ter á casa da comadre onça e asseverou 
que ia buscar o kagado para alli e dar- lhe muita pancada á vista de todos 
e part iu. 

O) A. Ellis: The Yóruba — 
ondon 1894, p. 258. Speaking Peoples of Slave Cost, of IVest Africa. 



O kagado, que estava na sua casa, quando o avistou de longe, correu para 
dentro e amar rou um lenço na cabeça, f ingindo que estava doente. O teyú 
chegou na porta e o convidou para darem um passeio cm casa da amiga 
onça ; o kagado deu muitas desculpas, dizendo que estava doente e não podia 
sahir dc pé naquelle dia. O teyú teimou mui to : "Então, disse o kagado, você 
me leva montado nas suas costas." "Pois sim, respondeu o teyú, mas ha de ser 
a té longe da porta da amiga onça." "Pois bem, mas você ha de deixar eu 
botar o meu caquinho de sella, porque assim em osso é mui to feio". O teyú 
se massou mui to e d isse : "Não, que eu não sou seu cavallo 1" "Não é por ser 
meu cavallo, mas é muito feio." Af ina l o teyú consentiu. "Agora , disse o 
kagado, deixe .botar minha brida." Novo barulho do teyú e novos pedidos e 
desculpas do kagado, até que conseguiu pôr a brida no teyú e munir-se do 
mangoal , esporas, etc. P a r t i r a m ; quando chegaram em logar não mui to 
longe da casa da onça, o teyú pediu ao kagado que descesse e t irasse os arreios, 
senão era muito feio para elle ser visto servindo de cavallo. O kagado respon-
deu que tivesse paciência e caminhasse mais um bocadinho, pois estava muito 
incommodado' e não podia chegar a pé. Assim foi enganando o teyú até á 
por ta da casa da onça, onde elle metteu-lhe o mangoal e as esporas a valer. 
E n t ã o gr i tou para dentro de casa : "Olha, eu não disse que o teyú era meu 
caval lo? Venham v e r ! " Houve mui ta risada c o kagado, victorioso, disse á 
f i lha da o n ç a : "Ande, moça, monte-se na minha garupa e vamos casar" . 
Ass im aconteceu com grande vergonha para o teyú." 

Conto africano da Costa dos Escravos 
(Ellis) 

Meu alô, é sobre a t a r t a ruga c o elephante. 

Um dia, a f ada de cabeça pellada disse aos outros animaes qi;e ella era 
capaz de fazer do elephante seu cavallo, mas todos os animaes dec la ra ram: 
"Não , tu não és capaz de monta r no elephante." El la repl icou: "Bem, eu 
aposto quê -hei de en t ra r na cidade montada no elephante." E os outros 
animaes acceitaram a aposta. A ta r ta ruga foi á f loresta procurar o elephante 
e, encontrando-o, disse-lhe: "Meu pae, todos os animaes. andam dizendo que 
você não vae á cidade porque é muito desageitado e corpulento." O elephante 
ficou muito zangado e disse: "Os animaes são uns bobos. Si eu não vou á 
cidade é porque p re f i ro f icar na mat ta . Além disso, eu não conheço o cami-
nho da cidade." "Oh, dissg a fada de cabeça pellada, então venha commigo. 
Eu lhe ensinarei o caminho da cidade e você f a r á os animaes f icarem corri-
dos de vergonha." O elephante acceitou e par t i ram ou dous. Quando es tavam 
proximos á cidade, disse a t a r t a r u g a : "Meu pae, eu estou mui to cançada. 
Deixe eu subir nas suas costas." "Pois não", disse o elephante. Elle a joelhou-
se e a t a r t a ruga subiu-lhe ás costas. Segui ram caminho. A fada de cabeça 
pellada propoz en tão : "Meu pae, quando eu coçar suas costas você deve 
co r re r e quando eu bater com minha cabeça nas suas costas, você deve correr 
mais depressa a inda : a ss im você f a r á uma f igura muito bonita na cidade." 
O elephante disse : "Per fe i t amente . " Ao chegar perto da cidade, a t a r t a ruga 
coçou as costas do elephante e este poz-se a correr . Bateu nas costas com a 
cabeça e o elephante correu ainda mais. Quando os animaes vi ram isto, ficar 
r a m pasmos. Todos estavam em suas casas olhando das janellas. E a t a r ta -
ruga gr i tou- lhes : "Eu não disse que ent rava na cidade montada no cavallo 
de meu pae?" "O que quer dizer, "cavallo de seu pae?", perguntou o ele-
phante enfurecendo-se. " E u estou caçoando com você" ; disse a t a r t a ruga . 
Mas o elephante vio que os outros animaes estavam rindo-se e ficou ainda 
ma i s enfurecido. 



"Espera que eu vou a t i rar- te aqui nestas pedras duras e quebrar- te em 
pedaços", gri tou elle. "Is to é muito bom, disse a fada calva. At i re -me aqui. 
Isso quero eu. Tenho certeza que não hei de m o r r e r nem fer i r -me. Si você 
quer matar-me, deve levar-me ao atoleiro. Lá sim, eu morrere i a fogada na 
lama e na agua." O clephante acreditou nel la ; correu ao atoleiro e at irou a 
t a r t a ruga na lama. Levantou a pata para csmagal-a, mas a fada calva mer -
gulhou no lodaçal e sahiu em outro lugar. En tão cila gr i tou aos animaes 
que estavam o lhando: "Eu não disse que havia de en t ra r na cidade cavalgando 
o cavallo de meu pae?" O clephante, vendo que não poderia apanhar a fada 
da cabeça pellada, voltou a toda a brida para as mat tas . Assim que chegou 
lá disse aos outros elephantes: "Sabem vocês o que aquella costas-quebradas 
me fez ?" e contou a elles a historia. Os outros elephantes d i sse ram: "Você 
foi um maluco para levar aquella costas-quebradas á cidade." E desde então 
os elephantes nunca mais puzeram os pés na cidade." 

A differença entre as duas versões explica-se suficientemente 
pelas adaptações que os novos meios sociaes impõem aos mythos e 
contos importados. 

O facto ainda melhor se vê na versão seguinte, do mesmo conto, 
tal como a encontro entre os africanos desta cidade. O começo do 
conto resente-se das idéas catholicas que os Negros receberam no 
Brasil: 

Versão africana tomada a negros Gêgcs da Bahia: "Adjinacú e 
Logozé" 

O E L E P H A N T E E A T A R T A R U G A 
(Pessoal) 

" U m dia .Deus chamou todos os animaes para dar a elles a força própria 
de cada um (natura lmente marca r a cada espeeie a sua actividade própria 
ou destino) e ordenou que comparecessem todos em certo logar dahi a 
oito dias. 

Todos os animaes se prepararam para comparecer e começaram a caçoar 
com a ta r ta ruga , dizendo que ella não tinha pernas e portanto não poderia ir. 
El la então disse que havia de mos t ra r que iria montada no clephante. Todos 
os animaes se r i ram muito e disseram que só queriam ver como ella tão 
pequenina havia de pegar o clephante para cavallo. Ella respondeu: "Deixem 
estar que eu me a r r an ja re i " . Muniu-se de uma brida e fez-s^ muito amiga 
do elephante. No dia marcado poz-se a caminho com elle e adeante disse : 
"Amigo elephante, eu assim não chego lá, quasi não ando, você pôde me botar 
nas suas costas?" Elie d isse : "Deixe estar que eu te levo". Abaixou-se e a 
t a r t a ruga trepou-lhe ás costas. 

En tão ella disse: "Mas eu assim cáio, não posso me s e g u r a r ; você deixe eu 
botar esta b r ida?" E elle deixou. 

Quando foi na occasião, Deus disse: "Gente, o elephante não veio". Os 
animaes disseram então que a t a r t a ruga havia prometido vir montada no 
elephante. E é quando chega a t a r t a ruga montada no elephante. Todos os 
animaes bateram muitas palmas e d i sse ram: "Como t a r t a ruga tão pequena 
Pode pegar elephante para seu caval lo!" 

Elephante envergonhado, fug iu para o mat to e nunca mais se viu elle." 



Citarei outro conto africano da tartaruga que tem uma versão 
brasileira no Maranhão e na Bahia: 

Conto yorubano 
(Ellis) 

"Meu alô é a respeito de uma mulher chamada O l ú : 
Olú tinha um fi lho chamado Sigó e Sigõ quiz ser caçador. Seu pae deu-lhe 

um cavallo, sua mãe deu-lhe um carneiro e mandaram-no part i r e caçar. 
Sigô tomou seu arco e suas f lexas, montou no seu cavallo e metteu-se pelas 
mat tas . Caminhou muito a té que chegou ao lugar dos animaes. O céo come-
çou, porém, a carregar-se e por f im ficou tudo tão escuro que Sigô não podia 
enxergar nada. lmmediatamente a chuva cahiu em torrente. Choveu tanto 
que, a r ras tado pela enxur rada , Sigô foi cahir em um fôsso profundo. Elie 
fez tudo para sahir, m a s não pôde e ficou lá chorando e maldizendo-se. A 
chuva passou e a t a r ta ruga , sempre á cata de opportunidade, foi ter á g ru ta . 
Sigô a viu, estendeu o pescoço até a beira do fôsso e g r i t ou : 

"Aqu i ! ta r ta ruga , oh, fada de cabeça pellada, aqui 1" A t a r t a ruga chegou 
e debruçou-se na beira do fôsso para ver quem a estava chamando. "O que 
estás fazendo ahi?" , perguntou. "A enxur rada da chuva me lançou aqui", 
disse Sigô. "O que me dás para eu te t i ra r dahi", perguntou a t a r ta ruga . 
"Serei teu escravo", replicou elle. "Es tá d i fo" ; disse a t a r t a ruga que desceu 
ao fôsso e t irou Sigô para fó ra . Disse-lhe en tão : "Vou fazer um tambor 
grande para te met ter dentro. Quando eu chegar a uma casa e tocar o tam-
bor, toma o cuidado de cantar bem." "Es t á entendido", concordou Sigô. 
Quando chegou á cidade em que ella morava, t a r ta ruga , a fada de cabeça 
pellada, foi á casa do rei e elogiou muito o magni f ico som do seu. tambor. 
O rei o rdenou á t a r t a ruga que trouxesse o tambor e viesse tocar em' sua 
presença a f im delle poder ouvir o som. "Per fe i tamente , disse a ta r ta ruga , 
manda chamar toda a cidade para dançar ." O rei concordou e mandou por 
toda cidade convidar o povo para dançar . Quando todo o povo estava reunido, 
o rei mandou chamar a fada de cabeça pellada. El Fa tomou o seu tambor e 
veiu se collocar no meio do povo. Tocou o tambor com a vaqueta e o t ambor 
cantou assim : ( 1 ) 

Sigô é o filho de Olú 
A h ! dae-me a liberdade ! 

Sua mãe deu-lhe um carneiro e mandou caçar ; 
Ah 1 dae-me a liberdade 1 

Seu pae deu-lhe um cavallo e mandou caçar 
A h ! dae-me a liberdade ! 

Ouvi o que digo. El le foi ao esconderi jo do elephante; 
A h ! dae-me a l iberdade! 

A enxur rada da chuva at i rou-o n 'um fôsso ; 
Ah ! dae-me a l iberdade! 

E assim elle ficou escravo da T a r t a r u g a ; 
Ah 1 dae-me a liberdade 1 

O povo ficou pasmado e bateu com a mão na bocca em signal de admi-
ração. O rei ordenou á t a r t a ruga que tocasse de novo o tambor para que 

(1) Em todos os contos de Ellis, em que a traducção é feita do inglez, não tive 
a versificação na menor conta: dou a t raducçã 0 em prosa. Só procurei conservar os 
versos nas linguas originaes, portugueza ou afr icanas . 



elle ouvisse anida uma vez. A ta r ta ruga tocou segunda vez e o povo procla-
mou aquillo uma maravilha. Depois a t a r t a ruga voltou para sua casa. 

Passado algum tempo, os donos da casa a que Sigô pertencia, f o r a m ter 
com a t a r t a ruga e pediram-lhe que levasse o seu tambor para uma festa 
que elles iam dar. A fada de cabeça pellada accedeu. T o m o u o seu tambor 
e lá se foi. Quando chegou, as mulheres prepararam um mingáo de milho e 
t rouxeram cachaça. Ped i ram que a t a r t a ruga tocasse o tambor que cantou 
para ellas ouvirem. As mulheres de ram de comer á t a r t a ruga e a t a r t a ruga 
comeu. Deram-lhe cachaça para beber e a t a r t a ruga bebeu, embriagou-se 2 
cahiu no somno. Emquanto a t a r t a ruga dormia, tomaram o tambor , levan-
t a r am a tampa, re t i ra ram Sigô para f ó r a e collocaram a tampa ou t ra vez 
exactamente como estava. Quando a t a r t a ruga acordou, pegou 110 seu tam-
bor e começou a tocar. Uni corvo grasnou dentro delle. A t a r t a ruga bateu 
com mais força e mais depressa : o corpo grasnou cada vez mais alto. Elie 
gr i tou o mais alto que pôde : "Porque , quando você estava comendo, não 
deu a lguma cousa de comer ao t ambor? Porque, quando você estava bebendo, 
não deu alguma cousa de beber ao t a m b o r ? " A t a r t a ruga foi para sua casa. 
T i rou a tampa do tambor e achou dentro um corvo." 

Conto brasileiro da Bahia c Maranhão 

A M B N I N A DOS BRINCOS DE O U R O 
(Pessoal) 

' U m a mãe, que era muito má (severa) para os filhos, fez presente a sua 
fi lhinha de uns brincos de ouro. Quando a menina ia á fonte encher agua 
e tomar banho, costumava t i ra r os brincos e botal-os em cima de uma pedra. 

Um dia ella foi á fonte, tomou banho, encheu a cabaça e voltou para 
casa, csquecendo-se dos brincos. Chegando em casa, deu por fa l ta delles e 
com medo da mãe ra lhar com ella c castigal-a, correu á fonte a buscar os 
brincos. Chegando lá, encontrou um velho mui to feio que a agar rou , botou 
nas costas e levou comsigo. O velho pegou 11a menina, metteu dentro de um 
surrão, coseu o surrão c disse á menina que ia sahir com ella de porta em 
porta para ganhar a vida c que, quando elle ordenasse, ella cantasse dent ro 
do sur rão sinão elle bateria com o bordão. Em todo o lugar que chegava, 
botava o surrão no chão e diz ia : 

Canta, canta meu surrão, 
Sinão te met to este bordão. 

E o surrão can tava : 

Neste su r rão me met teram, 
Neste surrão hei de morre r , 
P o r causa d 'uns brincos d 'ouro 
Que na fonte eu deixei. 

Todo o mundo ficava admirado e dava dinheiro ao velho. 
Quando foi um dia, elle chegou á casa da mãe da menina que reconheceu 

jogo a voz da f i lha. En tão convidaram o velho para comer e beber e, como 
já era tarde, ins taram muito com elle para dormir . De noite, como elle t inha 
bebido de mais, f e r rou num somno muito pesado. As moças fo ram, abr i ram 
o sur rão e t i r a ram a menina que já estava f raquinha, quasi para mor re r . Em 
lugar da menina, encheram o sur rão de excrementos. 



No dia seguinte, o velho acordou, pegou no surrão, botou ás costas e foi-se 
embora. Adeante, em uma casa, perguntou si queriam ouvir um surrão cantar . 
Botou o surrão no chão e disse : 

Canta, canta meu surrão, 
Sinão te metto este bordão. 

Nada . O surrão calado. Repetiu ainda. Nada. Então o velho njetteu o 
cacete no sur rão que se arrebentou todo e most rou a peça que as moças 
t inham pregado ao velho, o qual ficou possesso." 

Não sei si este conto tem alguma versão portugueza equivalente. 
Não a encontro nos Contos Populares, apesar de ser muito conhe-
cido, quer aqui na Bahia, quer no Maranhão. 

O facto de, no Brasil, não ser mais um conto de animal, não é 
•motivo para ' lhe recusar a origem africana. 

Ellis refere que um conto africano em que a tartaruga consegue 
violar uma moça que tinha até então recusado todas as propostas 
de casamento/obrigando-a, assim, a acceital-a por esposo, tem uma 
versão ingleza e americana equivalente, mas em que o violador é, 
não a tartaruga, mas um torto ou aleijado. Mas a explicação que 
alvitrou para semelhante transformação é de todo inadmissível. 
Para elle, o conto passou aos paizes inglezes da obra Central 
Africa, do missionário Bowmen que esteve por longos annos na 
Costa dos Escravos. E emitte a supposição, gratuita, de que a 
substituição da "tartaruga" pelo "torto" tenha sido devida a 
algum indígena que fallasse o francez e tivesse trocado tortue por 
tortu, ou então tivesse sido essa a conclusão do colleccionador que 
achou impossível podesse uma tartaruga praticar estupros. A tal 
hypothese pode-se objectar, primeiro, que os contos populares de 
um povo não procedem de livros de sciencia; segundo, que substi-
tuições analogas são encontradas em grande numero de outros 
contos. 

Nada se oppõe a que, de facto, o missionário Bowmen tivesse 
raciocinado por aquelle modo e dado a versão ingleza pela afr i -
cana. Mas, ainda assim, o conto inglez pode perfeitamente ter sido 
originário da Africa, apesar das modificações que soffreu com 
a transplantação. A Inglaterra, nação antiga e altamente colonisa-
dora, está neste particular nas condições de Portugal, que, como 
observa Sylvio Romero, bem pode ter recebido da Africa grande 
numero dos seus contos populares. 

*Essa circumstancia não deve, de facto, deixar de pesar na deter-
minação da origem e procedencia dos nossos contos populares'. 
Um conto nosso, o da Madrasta, que a Celso de Magalhães e Sylvio 
Romero deu largos motivos para duvidar e debater sobre a sua 
origem portugueza ou brasileira e que o ultimo acabou conside-
rando definiitvamente aryano, "porque tem similares nas colle-



cções de contos anonymos indo-gennanos", possue equivalente 
africano, pelo menos nas suas idéas fundaméntaes da trasformação 
em planta que falia e denuncia o crime, e na resurreição da 
victima. 

Como é muito conhecido o conto da Madrasta que se acha publi-
cado nos Contos Populares apenas darei aqui o conto africano, 
segundo o encontro em Ellis: 

" H a v i a dous rapazinhos, irmãos, que sabiam e contavam os contos popu-
lares do paiz tão bem que eram muito procurados para as occasiões de 
festas. Um dia pediram que elles fossem a uma festa de visinha aldeia e a 
mãe deu-lhes permissão para isso Chegaram á aldeia onde todos estavam 
reunidos para a festa e cantaram e tocaram os seus tambores com tal 
ga lhardia que foram generosamente recompensados. De ram mil cawries a 
cada um, além de comida e bebida em abundancia. Na m a n h ã seguinte, 
deixaram que elles voltassem para casa. Na volta, o mais velho, cobiçando 
os mil cawries do mais moço, levou-o para as mat tas e assassinou-o. T i r o u 
os mil cawries, juntou aos seus e seguiu para casa. Como elle chegasse só, 
a m ã e perguntou-lhe pelo i rmão e elle disse que havia ficado a t rás no 
caminho. Passou-se o dia, começou a cahir a noite e nada de chegar o 
rapazito. En tão a mãe e os vizinhos sahiram a procurar o menino, m a s 
o não encontraram. P r o c u r a r a m ainda por muitos dias, mas sem resultado. 
Concluíram que alguém o tinha roubado para vender. Mezes depois, a mãe 
foi á ma t t a colher folhas para meizinha e jus tamente foi ter ao lugar em 
que o filho tinha sido assassinado. O cadaver da creança já t inha se desfei to 
e de seus ossos havia nascido um olá (cogumelo comestível) . O olú e ra tão 
grande e bonito que, quando a mãe viu, exc lamou: " O h ! que bonito olu!" 
Ella já se abaixava para apanhal-o quando o olú começou a c a n t a r : 

N ã o me apanhes, mãe, 
N ã o mc apanhes, mãe, 
N ã o me apanhes, mãe, 

Sou humilde planta do chão. 

F u i aos folguedos da aldeia, 
F u i aos folguedos da aldeia, 

Sou humilde planta do chão, 
Deram-se mil cawries, 

Sou humilde planta do chão. 

N ã o me apanhes, mãe, 
N ã o me apanhes, mãe, 
N ã o me apanhes, mãe, 

Sou humilde planta do chão. 

Meu irmão recebeu mil cawries, 
Meu irmão recebeu mil cawries, 

Sou humilde planta do chão, 
Mas elle me matou por causa dos meus cawries, 

Sou humilde planta do chão. 
t 

Quando a mãe ouviu aquelle canto, correu para casa, foi chamar o mar ido 
e vol taram os dous á f loresta. Assim que o homem viu o formoso olá, foi 
'ogo estendendo á mão para apanhal-o, mas o olú cantou de novo : 



" N ã o me apanhes, pae, 
etc., etc. 

O pae foi ter com o rei do paiz e contou-lhe o que se havia passado. 
O rei veio em pessoa ver o olú. Quiz colhel-o, mas o olú cantou: 

'Não me apanhes, obá ( r e i ) , 
etc., etc. 

E n t ã o o rei fez vir á sua presença o i rmão mais velho, que, ouvindo o que 
havia cantado o olú, confessou o crime. O rei sentenciou: "Assim como 
pegaste em teu irmão e o mataste, assim nós te mataremos. E o menino 
resusci tará." E, logo que o i rmão mais velho foi morto, o mais moço 

resuscitou, como tinha dito o rei." 



O "ASSASSINATO" DE 
ROBERTO FLORES 

' GASTÃO CRUES 

En vérité, cette m o r t était un assassinat; car, sauf 
le cas de la démence, le suicide n 'existe j ama i s : ce que 
la loi et le monde appellent la mor t volontaire de 
quelqu'un est tou jours l 'œuvre d 'aut rui . 

Charles H e n r y Hi rsch — "Mimi Bigoudis". 

H SDRUXULO e até mesmo censurável parecerá a muita gente 
•^~ i que se intercale a tanta pagina frivola, um commentario sereno 
e grave sobre a morte cie Roberto Flores. Para tudo, entretanto, 
existe explicação e, si por não dal-a aqui, farei com que alguns 
dos meus leitores se conservem de sobrecenho carregado, não me 
resta a menor duvida que, a existir uma outra vida, já a esta hora 
o meu amigo me terá absolvido com o mais indulgente dos seus 
sorrisos. E é tudo quanto eu quenx 

Facto ainda de hontem e que sobremodo calou no espirito publi-
co, não só pela situação de prestigio que se fizera o poeta entre as 
rodas intellectuaes do paiz, mas também pelas condições excepcio-
nalissimas em que occorreu o luctuoso acontecimento, torna-se de 
todo desnecessário recordar a sensação de espanto e dôr com que, 
ha um anno, celere se espalhou pela cidade a noticia de que Ro-
berto Flores puzera termo á existencia. 

Não está também em mim dizer quem foi esse incomparável 
artista, que será sempre o orgulho de uma geração e era sem duvida 



alguma a mais vigorosa organisação litteraria que já me foi dado 
conhecer e admirar. Melhor do que se faria nestas rapidas linhas, 
visando a outro escopo, falem bem alto dos seus méritos as muitas 
e bellas paginas que nos legou esse talento de escól, que a um só 
tempo e com igual mestria, foi poeta e prosador dos que mais 
dignificam as nossas lettras. 

Na verdade, de toda a sua obra, da "Frauta de P a n " ao "Livro 
de Alcibíades", das "Canções de Abril" á "Lampada de Aladino", 
resalta, harmoniosa e perfeita, a personalidade de um verdadeiro 
estheta, que viveu num eterno sonho de belleza e tinha a alma 
sensível ás mais subtis vibrações do universo. 

Antonio Torres, com a acuidade critica e a elevação de pensa-
mento que todos lhe reconhecemos, já disse, em estudo recente-
mente publicado, dos attributos que faziam de Roberto Flores 
não o versejador vulgar, capaz de encobrir a sua inópia mental sob 
os ouropéis de um soneto de rimas ricas, mas um verdadeiro poeta, 
"mens dívinior", como queriam os antigos, isto é, um sêr privile-
giado e singular que, de olhos voltados para o Azul, se communica 
com o Invisível e mitiga a sêde de Infinito que existe em cada 
um de nós. 

Si todos os seus escriptos rebrilham com igual fulgor, traindo 
a excelsitude do engenho que os ditou, na individualidade artís-
tica de Roberto Flores ainda havia uma outra faceta, de não menor 
seducção que as demais, e que eram os seus extraordinários dotes 
de eloquencia. Infelizmente, como já observou alguém, sendo a 
arte da palavra a mais bella é, comtudo, a mais precaria, visto que 
o orador traz cm si a sua obra, nutrindo-a com o calor ephemero 
de seu sangue e sensificando-a com a crispação fugaz de seus 
nervos. Eis porque, com a morte de Platão, em revoada única, 
presto abandonaram os jardins de Academo as abelhas que lhe 
volitavam em torno aos lábios, e já nunca mais, também, nos 
reunirá agora o enlevo de poder ouvir alguma dessas magnificas 
symphonias que eram sempre os discursos de Roberto Flores. 

Os predicados oratorios eram tanto mais de apreciar no ensaísta 
do "Livro de Alcebíades" quanto é de todos sobejamente conhe-
cida a raridade com que se associam num mesmo individuo os 
dons da palavra escripta e da falada. Assim, Cicero e Bossuet 
foram excepção maravilhosa entre a phalange dos grandes escri-
ptores que jamais subiram a uma tribuna sem sentir desde logo as 
azas partidas. 

Com Roberto Flores tal não acontecia e, si lhe balanceassemos 
as qualidades, é quasi certo que a eloquencia transcenderia as 
outras, tão precoce e pujante foi a sua eclosão, pois que muito 
antes que lhe brotassem da penna os primeiros versos, e quando 
era ainda quasi um menino, já elle attrahia a attenção de mestres 



e eollegas, na Faculdade de Direito do Recife, dada a facilidade 
com que, por qualquer motivo e sem a menor premedilação, sabia 
usar da palavra para discorrer sobre os mais variados assumptos, 
conquistando de prompto o auditorio. 

Companheiro que fui seu desde os bancos acadêmicos, onde 
vinculamos os laços da mais fraternal amizade, estou entre os que 
mais se desmediram em applausos aos seus primeiros surtos ora-
tórios, antevendo os triumphos que o esperariam a breve trecho, 
quando houvesse de se encontrar com o grande publico. Feliz-
mente, si da sociedade do Rio ficou de todo desconhecida a graça 
dessa palavra imaginosa e refulgente, outro tanto já não- acontece 
com a do Recife, que por muitos annos guardará o echo de alguns 
discursos e conferencias memoráveis, taes a sua oração de .despe-
dida aos colleijas, por occasião da formatura, e as palestras litte-
rarias que dedicou á individualidade de Joaquim Nabuco. 

No dia, — mas eu não sei si esse dia chegará jamais, — em que, 
atravez das lagrimas que ainda choro pela perda do amigo incom-
parável, me fôr permittido descortinar com limpidez os inesque-
cíveis dias do passado, eu procurarei dedicar algumas paginas á 
gloriosa mocidade de Roberto Flores, acompanhando-o pari passa 
durante os cinco annos de academia, quando lhe fui companheiro 
de "republica", e pude assistir ao rápido e maravilhoso desabro-
char daquelle espirito de eleição. 

Então, e só então, se poderá comprehender o quanto foi absurda 
a hypothese, entre tantas que se fizeram para explicar o tres-
loucado acto de Roberto Flores, de que elle se havia suicidado 
para fugir ás emoções do discurso com que, naquella mesma noite, 
duas horas mais tarde, deveria receber, na nossa Academia de 
Lettras, o Professor Felicíssimo Ventura. 

O receio de fallar em publico! Mas isso seria a suprema vergonha 
para quem viera ao mundo pelas mãos de Polymnia e Erato e, com 
menos de vinte annos, já senhor da plastica da expressão, por mui-
tas vezes subira á tribuna das conferencias ou arengara em comi-
dos populares, dominando galhardamente o "monstro de mil ca-
beças", que para logo se rendia aos arroubos da sua palavra. 

Só mesmo quem nunca tratou dous minutos com RobertoFlôres, 
o tempo precioso para conhecer, atravez da sua prosa viva e colo-
rida, o orador de recursos inesgottaveis, com imaginação opulenta, 
retentriz possante, e raciocínio agil e profundo, tudo isso servido 
por uma cultura artística, litteraria e histórica das mais raras, 
poderia suppôr que elle se fosse amedrontar diante de um mero 
discurso acadêmico, no qual teria por único escolho a necessidade 
de entravar as caudaes da sua eloquencia, que estavam apenas a 
pedir um outro estuário sem a barragem das rígidas normas pro-
tocollares. 



Embora estreitamente ligadas á recepção do Professor Felicís-
simo Ventura, as razões que levaram Roberto Flores ao suicídio 
tiveram uma origem muito diversa; e, ainda que me seja por de-
masiado penoso vir trazel-as a publico, incidindo, talvez, na inimi-
zade de muita gente, a tanto me conpelle a imperiosa obrigação 
em que estou de vêr rehabilitada a memoria do meu amigo. 

E' bem possível que eu não me abalançasse a esse commetti-
mento si as supposições urdidas em torno do trágico trespasse 
fossem todas á semelhança daquella a que já a Iludi e que, por 
muito pueril e inoffensiva, deixa de merecer attenção. To-
davia, talvez por exigencias do publico, que só se compraz com 
os " f u r o s " de sensação, não ficaram ahi os jornaes e, si a vida inti-
ma do poeta foi retalhada ao talante de todos os paladares, houve 
mesmo (piem, ultimamente, se não pejasse de fazer aleivosas insi-
nuações sobre vicios inconfessáveis e infamantes perversões 
sexuaes que, quiçá, se lhe poderiam imputar, explicando, dest'arte, 
o tresvario do seu gesto. 

E tudo isso por que? Porque Roberto Flores puzera termo á 
vida injectando-se uma forte dose de morphina e, já de uma feita, 
em versos dionysiacos, exalçara a belleza immortal de Narciso! 

Mas volvamos os olhos de todas essas misérias para attender, 
com reflexiva serenidade, o único e verdadeiro motivo por que, 
do scenario das pobres lcttras, tão cedo se alou o extraordinário 
artista das "Canções de Abril". 

Roberto Flores fôra eleito menubro da Academia de Lettras e 
devia vir ao Rio tomar posse da sua cadeira, quando adoeceu gra-
vemente no Recife e, a conselho medico, teve de se recolher por 
algiins mezes a uni engenho 110 interior do Estado, com prohibição 
taxativa de todo e qualquer trabalho intellectual. 

No intuito de lhe trazer maior calma ao espirito, pois que elle 
muito se preoccupava por vêr transferida, sine die, aquella solem-
nidade, amigos seus conseguiram obter, como já acontecera com 
Emilio de Menezes, que a Academia o recebesse entre os seus pa-
res sem as ceremonias da pragmatica. 

Ainda que penhorado a prova de tanta deferencia, Roberto não 
ficou muito satisfeito com essa solução e, assim que se sentiu de 
todo restabelecido, procurou uma opportunidade para vir apresen-
tar-se aos seus collegas. 

Tal ensejo apropositou-se pouco depois, com a abertura de uma 
vaga na Academia, e a consequente eleição do Professor Felicis-
simo Ventura, a quem Roberto Flores foi convidado para saudar, 
interpretando os sentimentos da communidaçle. 

Era com justa impaciência que se aguardava essa festa, para 
logo annunciada sob os melhores auspicios, dado o excepcional 
relevo dos dous nomes que iriam receber a justa consagração aos 



seus méritos. De facto, naquella mesma noite, seria permittido á 
sociedade do Rio o duplo prazef de travar relações com o auctor 
da "Lâmpada de.Aladino", quç, até então, só pudera ser admira-
do atravez dos seus livros, mas cuja fama de orador eloquente já 
era conhecida de muito^ e de vêr também "sous la coupole", a 
figura austera e veneranda do Professor Felicíssimo Ventura, sem 
duvida unia das mais altas glorias ,da medicina nacional. 

Roberto Flores, que sempre tivera residencia em Recife, vindo 
ao Rio. apenas a passeio e sempre com tempo escasso, pouco co-
nhecia da nossa vida e, por isso mesmo, quasi nada sabia do seu 
recipiendario. Entretanto, pelo que diziam os jornaes daqui, elle 
não ignorava que se tratasse de uma grande personalidade do nos-
so mundo medico, com subida representação no magistério e fre-
quentes situações de relevancia na administração do paiz, tantas 
vezes lêra o nome do Professor Felicíssimo Ventura, que nunca 
deixava de vir precedido dos mais encomiásticos adjectivos aos 
seus méritos: "o grande hygienista", "o sábio professor", "o re-
putado scient is ta" . . . 

Sem outras preoccupaçces que não fossem a litteratura, Rober-
to não se espantava da sua ignorancia; mas, assim (pie recebeu a 
delegação da Academia, diligenciou por tratar mais de perto com 
o vulto que iria merecer o seu elogio, buscando conhecer os es-
criptos do. Professor Felicíssimo Ventura. Infelizmente, a pro-
verbial pobreza das livrarias de província forçou-o a refrear a 
curiosidade, pois que em nenhuma encontrou qualquer trabalho 
daquelle professor. 

Fiado, porém, nos seus recursos verbaes, Roberto não se deu 
pressa em vir para o Rio, seguro como estava de que, por maior 
que fosse a angustia do tempo, em pouco conseguiria todos os 
dados necessários ao seu discurso, desde que aqui jamais lhe 
faltariam fontes onde pudesse haurir o pensamento do Profes-
sor Felicíssimo. 

Foi com essa disposição de espirito que Roberto Flores desem-
barcou entre nós, precisamente oito dias antes da data marcada 
para a recepção da Academia, que já se lhe antolhava sob as lu-
minárias de uma grande noite de triumpho. 

Parece-me que ainda estou a vêl-o, estuante de alegria e mo-
cidade, quando, poucas horas após a chegada, me dizia, entre sen-
tido e irônico: 

— Não ha duvida que eu preferiria receber um verdadeiro 
homem de lettras, poeta ou romancista; mas, em todo o caso, é 
sempre melhor discursar para um grande medico do que fazer 
0 elogio do Almeida Rabello ou do Conde Pereira Carneiro, o que, 
mais cedo ou mais tarde, se terá de dar, desde que prevaleça na 
Academia o critério dos expoentes. 



Pobre amigo! A respeito das suas phantasias e previsões, uma 
terrível decepção o esperava aqui: o Professor Felicíssimo não 
tinha mesmo qualquer trabalho publicado. Debalde elle já per-
correra todas as nossas livrarias, não se querendo convencer do 
que facilmente se explicaria no Recife, pela penúria do meio. 
Todavia, eram unanimes as informações de todos os lados, pois 
que elle recorrera a collegas e amigos do recipiendariol "Não. Não 
conhecemos nada del le!" . . "Parece que elle ainda não publicou 
as suas o b r a s " . . . 

— E discursos? E conferencias? Seria possivel que esse pro-
fessor não tivesse, ao menos, a observação de qualquer caso da 
sua clinica, ou mesmo algum parecer sobre questões de sanea-
mento ou assistência publica, de que diziam ser uma das nossas 
maiores auctoridades ? inquiria Roberto, afflicto, vendo que tres 
dias já erarri passados e ainda não lhe fôra dado lêr a mais breve 
linha do Professor Felicíssimo. 

Mas as respostas eram sempre as mesmas: " Não. Não conhe-
cemos nada. Não ha duvida que elle já deve ter feito conferencias e 
não lhe faltaram occasiões para fazer discursos; mas, com é 
excessivamente .modesto, provavelmente nunca se preoccupou 
em vêl-os publicados nos jornaes e, muito menos, reunidos em 
volume". 

Apezar de tudo, Roberto não desanimou e, considerando que 
o Professor Felicissimo era medico e lente da Faculdade de Me-
dicina, lembrou-se de que, quando mais não fosse, devia ter, no 
minimo, theses de doutoramento e de concurso. E, certo de que 
havia finalmente dado no alvo, lá se foi elle com sofreguidão 
em busca desses trabalhos que seriam, no caso, o único mas, por 
isso mesmo, preciosíssimo veio a explorar. 

Entretanto, ainda ahi, um novo desapontamento o esperava. 
O Professor Felicissimo não tinha these de concurso, visto 
como coríseguira a sua cadeira na Faculdade por occasião de uma 
das muitas reformas por que, frequentemente, passa o nosso en-
sino. Quanto á these de formatura, essa, já pelo titulo, "Do tra-
tamento cirúrgico das hemorrhoidas", ficava desde logo fóra de 
qualquer possibilidade de citação numa peça vasada em moldes 
acadêmicos e que deveria ser pronunciada na presença de se-
nhoras.-

— Mas, o que é que eu vou dizer, Santo Deus ?! Olhe que tenho 
apenas quatro dias diante de mim! exclamava Roberto, ancioso, 
cruzando o meu quarto em varias direcções, depois que lhe viera 
esse ultimo aborrecimento. Será summamente ridículo que eu 
faça um discurso falando de tudo, menos <la personalidade do 
recipiendario. 



— H o m e m . . . Você teve uma excellente lembrança. Vou hoje 
mesmo proçural-o. Na verdade, a quantos tenho extranhado a 
falta de obras do Professor Felicissimo, todos me falam nas suas 
muitas idéas pioprias, a respeito de magnas questões de interes-
se vital para o paiz, como sejam os vários poblemas de hygiene e 
assistência publica. 

E eu logo, animando-o: 
— Vae, que tudo se resolverá da melhor maneira. Duas ou tres 

dessas bôas idéas te darão motivo de sobra para urdir uma bella 
peça oratoria. Isso do Professor Felicissimo não ter, até agora, 
publicado qualquer trabalho, não quer dizer nada. Tu sabes bem 
que ainda não está implantado entre nós o habito de escrever, e 
é mesmo de lamentar que a maioria dos nossos homens mais notá-
veis nas sciencias e nas letras morram quasi senípre sem ter tido 
tempo de legar o seu pensamento á posteridade. 

Ainda nesse mesmo dia, á noite, Roberto foi ter á casa do Pro-
fessor Felicissimo, que, já avisado da sua visita, o esperava com 
muita affabilidade. 

— Pois é isso. Já estava ancioso por noticias suas, e cheguei 
mesmo a pensar que não desejavam mais receber-me, disse o pro-
fessor a sorrir, depois que ambos trocaram os primeiros cumpri-
mentos. 

— Oh, o professor está a gracejar! De facto, uma serie dj 
circumstancias levou-me a adiar por mais de uma vez a viagem; 
mas, nesse meu atrazo, si ha alguma cousa a pôr em dúvida, não 
é o meu desejo de recebel-o, mas, sim, si o poderei fazer condi-
gnamente, tão pouco é o tempo que tenho diante de mim. Si lhe 
disser que ainda não escrevi uma única linha do meu d iscurso . . . 

— Mas, então, não estamos muito longe, pois que o meu tam-
bém ainda não está prompto. E o Professor Felicissimo passou 
a queixar-se das suas múltiplas occupações, que eram de dia para 
dia mais. absorventes e já lhe não deixavam lazer para cousa 
alguma. Felizmente, até aquella data, substituto como era, nunca 
lhe fôra necessário dar uma só aula na Faculdade, pois que, então, 
já não saberia mais como dividir o tempo entre as responsabili-
dades de uma clientela que augmentava sempre e o desempenho 
das suas altas funcções administrativas. 

— E, note-se que sou sempre muito previdente e não me tenho 
descuidado em absoluto do meu discurso, sendo que já ha mesnto 
muitos mezes me venho preoccupando com o que hei de dizer. E' 
que, como pretendo defender algumas idéas próprias e bastante 
originaes, tive de estar colhendo, aqui e acolá, um certo numero 
de dados, afim de documentar algumas proposições mais ousadas, 
e tudo isso não se faz sem tempo e sem trabalho. 



— Mas, pelo que vejo, o seu discurso já está quasr prompto, 
e, como para mim o que mais interessa é conhecer-lhe as idéas, 
si o Sr. quizesse ter a bondade de me mostrar o que já está 
f e i t o . . . 

— E' o que não lhe posso fazer ainda hoje, por signal que já 
muito me aborreci com isso. Não vê que o confiei a um dos meus 
discípulos, para que o lêsse e fizesse a revisão, e elle tem-se demb-
rado mais nesse trabalho do que eu suppunha. Ainda hoje, mal 
soube da sua visita, telephonei-lhe logo, avisando que precisava 
dó discurso, mas elle disse-me que só amanhã poderia trazel-o, 
visto como ainda tem umas duvidas sobre uma trapalhada de 
crase de aa, de que nunca ouvi falar. 

— E si o professor me fizesse, ao menos, um resumo das idéas 
a que já se referiu. Talvez que, assim, pudessemos ganhar tempo, 
lembrou Roberto com certo acanhamento. 

— Ah, por esse lado não ha duvida. Faço mais a t é . . . E o pro-
fessor levantando-se e encavalgando os oculos no nariz, passou 
a remexer a papelada contida na gaveta de uma mesinha próxima. 

— . . . Vou dar-lhe até uma copia das tres idéas principaes, 
em torno das quaes girará todo o meu discurso. Já ache i . . . Está 
a q u i . . . disse elle chegando um papelucho para mais perto dos 
olhos. Aliás, foi uma nota perfeitamente igual a esta que eu dei 
também ao Antoninho Falcão, o discípulo de que já lhe falei, 
para que elle desses pensamentos arranjasse então o discurso, 
bordando umas phrases bonitas em torno. Entende bem a minha 
lettra? 

— Pois não, professor. O Snr. desmente até a fama da má 
calligraphia de que gozam quasi todos os médicos. E sem levantar 
os olhos do recorte de papel, Roberto leu em voz alta os seguintes 
pensamentos: 

" O problema do saneamento do Brasil deve interessar a todos 
os bons brasileiros-; pois que é a pedra angular sobre a qual assen-
tam os alicerces do magestoso edifício da nossa nacionalidade. " 

" Conheceis o que penso .a respeito do complexo problema da 
assistência publica, que entendo não se deva limitar apenas ás ins-
tallações nosocotpiaes, mas ao" serviço de soccorros hygienicos, 
alimentares, pharmaceuticos e médicos a domicilio. " 

" A Iiygiene, essa filha da Medicina, já é hoje o arrimo de 
sua mãe, e ha de viver muito bem sem ella miais tarde. " 

— Não lhe parece que fui feliz? atalhou o Professor Felicís-
simo, radiante de contentamento intimo. Eu creio que com essas 
idéas se pôde fazer uma cousinha bonita. Sobre o saneamento do 



Brasil, já muita cousa se tem dito por ahi, mas eu penso que nin-
guém, até agora, tenha concretizado em tão poucas palavras a 
verdadeira maneira por que se deve encarar esse momentoso pro-
blema. Depois, o Antoninho é um rapaz muito geitoso e que tem 
bastante queda para as lettras, de modo que saberá tirar partido 
desses pensamentos, intercalando-os de algumas citações mi-
mosas. 

— S i m . . . S i m . . . concordou Roberto, pigarreando em secco. 
As citações dão muita graça ao discurso. . . 

— São as passas do discurso. E' como eu digo sempre. Bôlo 
sem passas perde todo o sabôr. Eu recommendei mesmo ao Anto-
ninho que escolhesse uns tres ou quatro escriptores de nacionali-
dades diversas, pois que assim as citações terão um outro relevo. 
Elie disse-me que já achou meios de encaixar t res: uma de Victor 
Hugo, outra do padre Antonio Vieira, e outra de um escriptor 
inglez que está agora muito em v o g a . . . Menel ik . . . Benedic t . . . 
não sei bem. 

— Ha de ser Meredith, o grande romancista inglez. 
— E'. Deve ser isso mesmo. O Antoninho me disse até que 

elle tem um estudo sobre abelhas, que já foi traduzido para o por-
tuguez. 

—• Ah! Mas, então, é Maeterlinck, um belga. 
— Justamente. M e t e r . . . 
— . . . linck. Maeterlinck. 
— Maeterlinck, Maeterlinck. .. Eu preciso ir me habituando a 

dizer esses nomes tão arrevezados, senão, no dia, me atrapalho. 
— E sobre o seu antecessor, conta fazer um estudo muito 

completo ? 
— Ah, essa parte, que é mais de litteratura, ficou inteiramente 

entregue ao Antòninho. Apenas eu tenho, também, nesse ponto, 
umas idéas próprias, que desèjo muito sejam aproveitadas. 

O professor Felicíssimo expoz, então, a Roberto o que chama-
va a "reivindicação dos titulos honoríficos". Elie se não podia 
conformar com esse péssimo e desrespeitoso habito existente entre 
nós de chamar os escriptores apenas pelo nome, supprimindo os 
titulos a que tinham muitas vezes direito. Assim, fazia-lhe mal 
vêr pronunciar os nomes de Euclydes da Cunha e Raymundo 
Corrêa tout court, sem o " D r . " que lhes fira incontestavelmente 
devido, pois que um fôra magistrado dos mais Íntegros e o outro 
engenheiro muito competente. E o caso, então, de José de Alen-
car? Não irritava lêr na lombada de todos os seus livros apenas o 
seu nome, como si se tratasse de um João Ninguém, quando 
todos deveriam dizer: Dr. Senador José de Alencar? 



— Não. O seu a seu dono. Das minhas prerogativas é que não 
abro mão. Que aquelles que não tenham titulo algum se contentem 
apenas com o uso dos seus nomes, como é o caso de Olavo Bilac. 
A esse, aliás, com um pouco de bôa vontade, se npderia dar tam-
bém o tratamento de Dr., pois que frequentou por algum tempo 
a nossa Faculdade, terminou-o professor com paixão, agitando no 
ar o indicador direito, em que fusilava uma grande esmeralda, 
rodeada de brilhantes. 

O Professor Felicissimo abundava ainda nas mesmas conside-
rações, quando o telephone tilintou, e elle pediu permissão a Ro-
berto para chegar ao apparelho. 

"Allô! Allô! Sim. E' o Professor Felicissimo. E' elle mesmo 
que está falando. Ah! Sim. Muito obrigado. Pois não. Mas, qual 
é dellesinhos? O Arthur ou o Alfredinho? S i m . . . S i m . . . Pois 
não. Mas são seccas? S i m . . . S i m . . . Vo,mitos não tem, não é? 
S i m . . . S i m . . . E são muito fétidas? S i m . . . S i m . . . Não. O 
melhor é eu ir até lá. S i m . . . S i m . . . Até j á . " 

—• Está vçndo? Já temos que interromper a nossa palestra. E' 
um doentinho grave, filho de um dos meus melhores clientes, que 
não posso deixar de anender. Parece que está comi uma crise 
appendicular. 

— Pois não, professor. Não se constranja por minha causa, 
disse Roberto levantando-se. 

— Não. De maneira alguma. Aliás, eu creio já lhe ter forne-
cido alguns elementos interessantes, de que o Sr. saberá tirar 
proveito com o seu reconhecido talento. Todos me dizem que o 
Snr. é um poeta tão mimoso . . . Infelizmente, com essa minha 
terrível falta de tempo, confesso que ainda não pude lêr nenhum 
dos seus livros. Olhe. Alli está o meu Casimiro de Abreu, que 
não sei ha quanto tempo não abro, mostrou o Professor Felicis-
simo, apontando para uma pequena estante que ficava justamente 
atraz da cadeira em que estivera sentado, e que, por isso mesmo, 
Roberto ainda não vira. 

Já de chapéu na mão, Roberto aproveitou para ir passar os 
olhos nos livros dessa estante. Eram poucos e, assim mesmo, 
quasi todos de medicina. Havia, porém, um acervo de jornaes 
velhos, theses, almanaques, relatorios e annuarios dispostos sem 
a menor ordem. 

— Ahi não está tudo, observou o Professor Felicissimo, vendo 
o interesse com que Roberto examinava a sua bibliotheca. Tenho 
ainda um outro tanto no meu gabinete de trabalho, que agora 
está servindo de quarto para o meu filho casado, que chegou do 
interior. Como elle já está aqui ha mais de um anno e nao sabe 



ainda quando regressará, passei para esta saleta os livros que me 
eram mais necessários. Mas, o Sr. ainda terá opportunidade de 
voltar a esta sua casa, e eu, então, lhe mostrarei a outra parte dos 
livros, onde tenho uma bonita collecção de Jorge Ohnet, o roman-
cista da mínhi predilecção. 

— E de Anatole France, não gosta? perguntou Roberto, segu-
rando um exemplar da "Revolte des Anges", que lhe cahira sob 
os' olhos. 

— H o m e m . . . Eu não digo isso a todo o mundo, mas, con-
fesso que o acho um pouco chinfrim. Pelo menos, não é um 
romancista. 

— E o "Lys rouge"? 
— Esse, não conheço. 
— Pois é um romance perfeito, que poderia servir de modelo 

a qualquer grande escriptor. 

— Hei de vêr, então, si o leio, para modificar a minha opinião. 
Sabe o que são gos tos . . . 

— Lá isso é verdade, tornou Roberto com um sorriso triste. 

— Como é mesmo o nome? " L i t s . . . As camas mermelhas", 
não é? 

— Não. "Le lys rouge" ou "O lyrio vermelho", si quizer. 

— Ah! sim. Está muito bem. Pois volte, então amanhã, que, 
sem falta, já o Antoninho ha de ter trazido o discurso. 

E quando Roberto se achava na porta: 

— E' verdade. Amanhã eu lhe darei umas notas biographicas, 
com a data do meu nascimento, collegios em que estive e onde 
forhiei o meu espirito, anno em que entrei para a Faculdade, e 
a lista de todos os cargos públicos que já tenho exercido, como 
praticante de telegraphista, amanuense dos correios, interno do 
Hospital de Marinha, preparador do Museu... Mas a lista é grande, 
e só vendo isto com cuidado. Hei de também procurar os elogios 
que, por meio de officios e circulares, sempre recebi do governo, 
pela maneira zelosa por que me desobriguei de todas essas func-
Ções, algumas bastante espinhosas. Tudo isso são dados interes-
santes, de que o Sr. poderá tirar partido. 

Corno era natural, Roberto não ficou satisfeito com o resultado 
dessa entrevista e, logo 'na manhã seguinte, procurava-me para 
relatal-a e perguntar-me, por duas ou tres vezes, em estado de 
nervosismo que eu nunca lhe conhecera: 



— Mas, como é que eu me vou tirar dessa situação? Olha 
que já é daqui a tres dias a solemnidade.. . 

-

Certo de que elle saberia triumphar de todas essas difficul-
dades, encontrando qualquer feição por onde pudesse ser estu-
dada a individualidade do Professor Felicíssimo, não me pre-
occupei muito com a tribulação em que o via, e, na manhã seguinte, 
parti para Friburgo, onde me chamavam negocios. 

De lá só pude regressar ao outro dia, justamente na noite em 
que se devia realizar a recepção na Academia; mas, quando saltei 
nas Barcas, prompto para vestir a casaca e correr apressado ao 
syllogeu, já um portador me aguardava com a noticia do suicídio 
de Roberto Flores. 

Desventurado amigo! A tanto o levaram as idéas próprias do 
Professor Felicíssimo Ventura. 



IMPORTANCIA DA RIQUEZA 
MINERAL NO PROGRESSO 
DAS NAÇÕES. 

O M A P P A GEOLOGICO DE B R A N N E R . 

A 
M I G U E L A R R O J A D O L I S B O A 

(Conclusão) 

IDÉA da publicação de um mappa geologico do Brasil occorreu 
ao Prof . Branner por occasião da sua primeira viagem ao 

Brasil em 1874, quando aqui aportou com o malogrado Har t t . 
Dessa feita permaneceu no Brasil seis annos e percorreu-o do 
Amazonas ao Rio, inclusive o Estado interior de Minas. 

Regressando á America, em 1880, nesse mesmo anno voltou 
novamente a esta terra, entendendo as suas explorações aos Esta-
dos do Sul e a Matto Grosso, que ficou conhecendo até Diaman-
tina, para voltar á America em 1883. Dahi em diante fez mais 
quatro explorações, até 1911, para completar as suas observações. 
Sommadas as varias estadias, vae por mais de dez annos a sua 
permanência effectiva neste paiz, que percorreu e conhece tão bem 
como os seus melhores perscrutadores. 

Com a probidade caracteristica de todo homem de real saber e 
com habito das investigações próprias, senhor portanto das d i f f i -
culdades em vencel-as, por isso respeitador do trabalho e do alheio 
mérito, o P ro f . Branner não somente nesta, mas em toda a sua 
obra, leva a sua meticulosidade ao ponto de sempre refer i r todas 
as suas fontes de contribuição, mesmo as de menor valor. 



E' exemplo para ser imitado por muitos dos nossos escriptores 
de sciencias, principalmente quando invadem campos alheios á sua 
especialidade, pois, nesse caso, do simples confronto das fontes 
de informação, se avaliará, com facilidade, do critério, em que se 
conduziram na invasão. Fazendo o retrospecto dos trabalhos con-
gêneres anteriores, Branner ennumera todas as oito impressões 
de mappas geologicos do Brasil até hoje conhecidos. 

Dessas apenas duas realmente merecem referencias especiaes, por 
representarem esforços originaes: o primitivo mappa de Foeterle 
de 1854 e o de Berghaus de 1892; os demais são simples repro-
ducções deste ultimo em escalas difíerentes, sem outros accres-
cimos e para fins escolares ou então com aproveitamento das novas 
contribuições, mas, ordinariamente sem o necessário discernimento 
scientifico, por isso sem valor, pela impossibilidade de se discri-
minar o certo do inveridico. 

O mappa de Foeterle tem para nós hoje apenas um interesse 
historico, mas esse é bem grande. Primeiramente elle mostra o 
estado dos conhecimentos geologicos na America do Sul, de accordo 
com a sciencia geologica do tempo, depois das grandes viagens, ao 
nosso paiz, de Humbolcít (1800-1803), von Eschwege (1811-
1822), von Spix e von Martius 1817-1820), Pohl (1817-1821), 
Sellow (1815-1831), D'Orbigny e Osery (1826-1833), von Helm-
reichen (1830-1851), Darwin (1830), Garder (1836-1841), Pis-
sis (1841), Castelnau e Chevalier (1843-1847), Wallace (1848-
1852), von Tchudi 185-); em segundo lugar também o seu valor 
historico está em ter 'sido o primeiro mappa do Brasil onde vêm 
representados, em conjuncto, os progressos geographicos resultan-
tes dessas explorações notáveis; elle synthetisa, pois, o estado dos 
novos conhecimentos geographicos em 1854. As notas que mar-
geiam esse mappa são do cônsul Sturz, uma das figuras mais in-
ressantes de extrangeiro apaixonado pelas coisas do Brasil naquella 
época (25). Em grande parte esse mappa geologico é ideal. 

O mappa geologico de Herman Berghans, da conhecida collec-
ção de cartas physicas do mundo, na parte referente ao Brasil, é 
da autoria de Derby, embora não traga o seu nome, e sobre elle 
foram calcados os posteriormente publicados, representando o Bra-
sil em conjuncto. Das cartas escolares a de Theodoro Sampaio 
é a de melhor autoridade. 

O actual .mappa de Branner engloba todo o trabalho geologico 
emprehendido em cerca de um século de explorações, a partir da 
viagem de Martius, e, como mappa geologico é a primeira real 
contribuição apparecida depois de publicadas as cartas physicas 
de Berphaus. 

O mappa de Foerle, na escala de 1 por 833.333,333 em que foi 
confeccionado, pela deficiencia dos dados existentes representava 



de um modo inteiramente ideal a maior parte desconhecida do Bra-
sil de então. Assim, o primeiro mappa geologico realmente repre-
sentativo dos conhecimentos adquiridos é a publicação de Ber-
ghaus, de 1892; o actual mappa de Branner é ura segundo passo 
dado sobre aquelle, mas passo consideravelmente grande, e que em 
relação ao mesmo se pôde computar pela differença que vae da sua 
escala de 1 por 15 milhões para a de 1 por 30 milhões da escala do 
de Berghaus. 

Embora o mappa de Branner de 1919 apresente 13 subdivisões 
geologicas, apenas mais duas que o de 1892, fácil é verificar que 

v elle grapha um considerável progresso nos conhecimentos geolo-
gicos do paiz, realisado nos 18 ou 20 annos que medeiam as respe-
ctivas impressões. 

No mappa de 1892, Dei4>y figurou como secundaria e preponde-
rantemente cretacea, a maior area do Brasil, situada1 entre os paral-
lelos de 2Ü e 15° sul e os meridianos 37° e 63° Greenwich, isto é, 
abrangendo uma considerável parte da bacia Occidental do S. 
Francisco em Minas e Bahia e a maior parte das areas dos Estados 
de Goyaz, Matto Grosso, Amazonas, Pará, Maranhão e Piauhy e 
grandes extensões do Ceará, Parahyba e Pernambuco. O terreno 
mezozoico e preponderantemente o cretáceo, eram pois, pelos conhe-
cimentos de 1892, tidos como os terrenos característicos dos chapa-
dões interiores, os mais typicos e generalisados no paiz. Era 'isso 
uma concepção, sabemos hoje, que generalisara desde a deter-
minação dos peixes de Araripe descobertos por Gardner, e que 
principalmente se f i rmara com as próprias vistas de Derby depois 
das suas viagens ao São Francisco; a supposição de uma com-
pleta horizontalidade dos sedimentos que constituem as partes 
altas das nossas chapadas e a sua uniformidade apparente muito 
contribuiram para essa concepção. 

O mappa de Branner mostra claramente esse engano e deixa 
evidente que o terreno permocarbonifero deve hojé ser conside-
rado como o mais característico do paiz, a formação typicamente 
brasileira, não somente pela extensão considerável da sua super-
fície de aforamento, mas ainda por constituir, como no Estado da 
Bahia, uma grande parte do sub-solo apenas capeado pelo cretá-
ceo. Os t rabalhos 'que permittiram esclarecer a occorrencia dos 
terrenos permianos, na area supposta cretacea, no centro e norte 
do paiz, foram os do proprio Branner (69) e os do autor deste 
escripto (70) . Assim a feição principal do novo mappa de Branner 
consiste na discriminação do permiano do norte até o sul e elimi-
nação da generalisação que anteriormente tivera lugar com o cre-
táceo. 

Tem este f?cto uma grande significação de valor economico. 
Primeiramente a circumstaucia de constituir o terreno permo-



carbpnifero uma faixa continua do sul ao norte, do Uruguay ao 
atlantico, no Piauhy, com um grande desenvolvimento lateral no 
Brasil central, abre a possibilidade ás pesquizas de jazidas de car-
vão pela maior .extensão do Brasil do Sul ao Norte; em segundo 
lugar está verificada a persistência invariavel da occorrencia do 
schisto betuminoso incluido no permiano, tanto no sul (71) como 
no norte (72), e portanto abferta também a possibilidade de pesqui-
zas em procura de oleo em a maior extensão do paiz. 

Também, no novo mappa, Branner discriminou as rochas erupti-
vas pre-cretaceas, o que não fizera Derby por falta de elementos 
e devido á escala do mappa de Berghaus. Estas são constituídas 
principalmente pelos derramamentos angito-porphiriticos do sul, 
a rocha que se decompondo dá a famosa terra roxa e também as 
alcalinas ou vulcanicas antigas, as nephelinicas de Caldas, Tinguá, 
Cabo-Frio, Fernando de Noronha, etc. No mappa de Berghaus, 
Derby representou englobadamente, no Sul o cretáceo e triassico 
notando apenas que neste ultimo occorriam eruptivas. 

Mas além disso, Branner discriminou agora, no terciário, o 
plioceno e o eoceno, e separou também o permiano superior do 
inferior e ambos do carbonífero, que Derby englobara na divisão 
geral do paleozoico, apenas destacados os folhelhos contendo a 
obra glossopteris, porque mais não permittiam os conhecimentos 
do tempo. Alas, tanto o siluriano, como o devoniano do Amazo-
nas, já perfeitamente reconhecidos em 1892, no mappa anterior, 
tinham sido tamjbem englobados na divisão geral do paleozoico; 
ficaram esses terrenos, agora, discriminados separadamente no 
novo mappa. 

Outra feição caracteristica do novo mappa, em confronto com o 
de 1892, é a discriminação, na faixa littoranea do norte, dos tres 
sedimentos que ali se alternam: o cretaneo, o mioceno e o plioceno 
que na Bahia se ramificam e internam-se para o norte até o inte-
rior de Pernambuco. 

Sob cerca de 32 gráos quadrados de superfície, pouco menos 
da sexta parte do paiz, não existe uma só observação geologica 
fidedigna: Branner"deixou-a em branco. Ficam assim, para esti-
mulo dos- que desejem desbravar uma parte do nosso interior 
ainda desconhecido; é pouco em relação ao terreno já conquis-
tado. 

De um modo geral, porém, é muito confortável a nós outros, 
o estudo comparativo feito nos dois mappas, do progresso geolo-
gico realisado nos 27 annos que os separam, e sobretudo agra-
davel ao nosso amor proprio de brasileiros, verificar que ha uma 
valiosa contribuição de geologos nacionaes sahidos da Escola de 
Minas de Ouro-Preto, conforme se evidencia do Resumo da Geo-
logia do Brasil que o Prof . Branner redigiu especialmente para 
acompanhar o seu mappa. 



Eis ahi um precioso trabalho onde o Prof . de Stanford escla-
rece todas as duvidas que o acompanharam "na confecção do 
mappa e em abundante bibliographia resume as principaes fontes 
de informações. Constitue esse Resumo um precioso guia para 
o geologo que pretender estudar qualquer região do paiz. Está 
dividido em duas partes; na primeira vem um esboço da geologia 
estratigraphica. segundo os vários terrenos constitutivos da co-
lumna geologica representada no mappa; na segunda vem o resu-
mo da geologia tanto geral como economica dos Estados separa-
damente para cada um delles e com a respectiva bibliographia. 

Independentemente das suas observàções de campo e das suas 
valiosas contribuições á geologia do Brasil, devemos nós geologos 
ao Prof. Branner mais dois volumes de um inapreciável valor 
para os estudiosos. O primeiro é a sua Bibliographia Geologi-
ca (72), publicação indispensável a quem pretenda se occupar 
da nossa geologia e quizer estar ao corrente dos autores da respe-
ctiva litteratura; o segundo é a Geologia Elementar com o seu 
resumo final da geologia do paiz, livro que tem tido uma influen-
cia muito maior no ensino dessa sciencia, aqui, do que geralmente 
se presume. 

Todas essas publicações têm sido feitas no interesse da divul; 
gação da sciencia entre nós e mostram, de uma maneira conclu-
dente, que o Prof . Branner sempre votou á nossa terra e ao nosso 
povo uma dedicação bem grande e a que não estava obrigado pelo 
simples estudo das nossas cousas e do nosso paiz. 

Reflectem essas publicações alguns dos traços característicos 
da sua individualidade. O prof. Branner sempre foi methodico 
no seu trabalho e perfeitamente claro no traduzir seu pensamento 
scientifico; por isso, e pelo amor que tanto vota á sciencia como 
ao homem em geral, sem duvida é que nos informa o Prof. Star 
Jordan (73) : " foi Branner um dos professores, de geologia de 
" maior successo, jamais conhecido nos Estados Unidos e um 
" dos mais estudiosos e fruetiferos investigadores. " 

O seu pendor em attender o lado utilitário das suas investiga-
ções, sem prejuízo da sciencia, -ao contrario, delia tirando todo o 
partido possivel, dá um grande realce á sua obra scientifica. Não 
tinha esse precioso dom o seu patricio e companheiro de trabalho 
entre nós, Orville Derby que tendo realisado sem duvida uma 
obra scientifica considerável, talvez a maior, no campo geologico, 
até hoje emprehendida aqui, não nol-a transmittiu integralmente 
nem lhe deu a forma definitiva indispensável á sua perpetuidade, 
como contribuição do seu tempo. 

Um facto da vida de Branner mostra a intuição pratica que 
tinha das cousas; relata-o Mrs. Susane Branner (74) . Teve lugar 
quando foj_geologo do Estado em Arkansas, entre 1887 e 1892, por 



occasião da grande especulação ali havida com os titulos de minas 
de ouro. Chegado ao campo, para onde fôra enviado como technico 
official, verificou Branner a fraude de muitas emprezas e a 
nenhuma base de outras; declarou-o de prompto e com inflexível 
energia. Soffreu com isso formidável reacção da parte dos espe-
culadores e uma campanha pessoal lhe foi violentamente decla-
rada. Soube manter-se na sua posição, e ao fim de cinco annos, o 
geologo mostrou ao povo de Arkansas que si o Estado não tinha 
o ouro na medida sonhada, possuia muitas outras riquezas das 
quaes uma só, os extensos depósitos de banxita, os primeiros 
encontrados na Norte-America, valiam muito mais do que o ouro 
cubiçado. Mostrou também o real valor que tinham as outras 
jazidas, as de prata, ferro, manganez, chumbo, plíosphatos, etc. 
Ao fim de mais alguns annos os seus serviços foram reconhecidos 
valiosíssimos e as suas pesquizas geologicas já tinham valido ao 
Estado milhões de dollars. 

Essa intuição pratica das cousas torna-se saliente no Resumo 
da Geologia que acompanha o mappa. Dá-nos ali primeiramente 
um apanhado mostrando o estado dos conhecimentos geologicos 
em relação a cada um dos sedimentos já reconhecidos da columna 
geologica do paiz, e fal-o seguir de uma apreciação relativamente 
aos produetos de valor economico contidos em cada um desses 
terrenos e de existencia verificada em nosso paiz. Depois faz o 
resumo da geologia geral e economica dos differentes Estados 
do Brasil. 

Enfeixou, assim, em cerca de 150 paginas, q estado actual da 
sciencia geologica entre nós; expondo as suas duvidas, discutindo 
as observações e explanando-as com notável clareza, deixa nessas 
paginas, aos investigadores futuros, muito a entrever dos .proble-
mas geologicos que estão a pedir solução. 

O Prof. John Cásper Branner deve realmente estar possuído 
de uma grande satisfação ao ver publicado, nas linguas de ambos 
os paizes, na do seu e na do nosso, em inglez e portuguez, esse 
trabalho que representa um considerável esforço de toda a sua 
vida, pois, com isso prestou á sciencia geologica brasileira mais 
um grande serviço, a accrescentar aos muitos que já lhe deu. 

Possam os nossos governos comprehender a extensão e a since-
ridade dás palavras com que abriu o seu trabalho e que aqui agora 
fecharão este meu. 

Assim se exprimiu o Prof . Branner no seu Prefacio: 

" A reunião dos dados para um mappa geologico do Brasil 
" foi por mim principiada no anno de 1874, quando cheguei 



áquelle paiz pela primeira vez, e tem sido continuada até 
hoje, de accordo com as opportunidades offerecidas. Pode-
se pois dizer que o prepara e o estudo desta matéria e a 
elaboração do mappa têm occupádo uma parte considerável 
de uma vida inteira. 

Os dados representados no mappa e expostos no texto 
são agora publicados pela Geological Society of America 
principalmente como uma contribuição para o conhecimento 
da geologia da America; mas, por minha parte, o faço na 
intenção de serviço ao povo brasileiro com o qual tenho 
convivido tantos annos, com o qual tanto sympathiso, e 
pelo bem estar do qual me acho profundamente interessado. 

Constitue um dos maiores prazeres da minha vida o 
haver podido contribuir desta maneira para o conhecimento 
da geologia do paiz onde principiei minha carreira profis-
sional. 

Apoz uma vida dedicada principalmente ao estudo activo 
da geologia e á direcção de estudos geologicos, seria uma 
omissão do meu dever para com o Brasil, o não aproveitar 
a occasião para insistir junto aos estadistas brasileiros, 
sobre a grande necessidade de uma forte animação e de 
apoio aos estudos scientificos da geologia por parte dos 
governos estadoaes bem como do governo federal. Na geo-
logia, tanto como nas outras matérias, a sciencia mesma 
tem de proceder á applicação da scienria; e s io desenvol-
vimento dos recursos mineraes do paiz não for baseado no 
conhecimento scientifico da geologia, inevitavelmente dahi 
resultarão perda de esforços, perda de dinheiro, e o atrazo 
do progresso nacional, inseparavel de methodos fortuitos. " 

(69) J C Branner. -— The Estancia beds of Bahia, etc. Amer, Joum. of. Science. 
4th Vlo. X X X V . June 1913. pg. 619.632. 

David White. — A new fossil plantf trom the State of Bahia. S t ranford 
Spcdition. Amer. Joum. of Science. Vol. 35. 

70) Arrojado Lisboa. — Permian Geology of Nothern Brazil. Amer. Joum. of Sci. 
May 1914. pgs. 425-433, ver pgs. 442 e 443. 

(71) I. C. White. — Kelaton'o final. Obra citada, ver pgs. 
Arrojado Lisboa. — Permian Geology, obr. cit. ver pag. 

(72 J. C. Branner. — Bibliography of the Geology, Mineralogy and Paleonthogy 
of Brazil. — Bui. of the Geological Society of America. Vol. 20, pgs. 1-132 Febr . 1909. 

(73) prof. Star Jordan. — Carta refer ida. 
(74) Susan K. Branner. — Outlines of the life of John Gasper Branner . Manus-

cripto. 1920. 



O JARDINEIRO E O COVEIRO 

braço dado, ao luar, pela alameda escura, 
passam dois vultos carregando enxadas... 
Na face de ambos vê-se a mesma desventura. 
F atrás delles, no chão, cxaggeradas, 
as duas sombras, que o tamanho desfigura, 
vão carregando enxadas, abraçadas... 

Um é tão velho, que anda perto de cem annos; 
dos olhos vagos sáe-lhe vago brilho. 
O outro ê tão joven, que, apesar dos desenganos 
lhe haverem posto á face esgares sobrehumanos, 
dir-se-ia que c seu filho. 

Como porém são muito amigos na verdade, 
conversam nesse tom de larga intimidade, 
próprio das almas infelizes 
que têm no coração as mesmas cicatrizes... 

O barbilongo velho é jardineiro, 
c passa os dias sob as arvores, cantando... 
O moço fúnebre é coveiro, 
e passa os dias, ao envés do companheiro, 
abrindo covas fundas, sepultando... 

Vae discorrendo o velho sobre flores, 
Com a eloquencia feliz dos homens soffredores. 
O silencio de cm torno é o de um valle profundo. 

t 



E o echo repete além trechos de phrases, a esmo, 
dando a impressão de um louco vagabundo 
que dissesse, em vos alta, uma coisa a si mesmo... 

Súbito, o velho pára. E, através de uma fronde, 
põe-se a mirar a lua; o mancebo medita. 
Depois, no hombro do moço a cabeça dcscança, 
e, agora, já não olha a amplidão infinitü: 
contempla as duas sombras abraçadas, 
tristes e immensas, carregando enxadas... 

E fas esta pergunta ao joven companheiro: 
"Disc-me cá, tu que és coveiro: 
acreditas acaso na outra vida?" 

Pensa o moço, voltando os olhos para a fronde, 
de uma gaze de luar levemente envolvida. 

Todo coveiro ê pensador quando responde. 

E é assim que fala ao jardineiro antigo: 
"A outra vida... si existe? E' a única vida, amigo! 
A terra não é mais que um logar de sitpplicio. 
O homem vem para aqui: si está purificado, 
passa sem commetter o minimo peccado, 
porque não sente essa attracção do vicio, 
que é a tortura de todo condemnado..." 

E o velho? cm cujo olhar a duvida ressuma: 
"—Já que o teu cranco encerra 
o que busco saber e não consigo, 
dise, ó coveiro, cm summa, 
porque andamos tão tristes pela terra, 
todos nós, bons e maus? A tristeza é um castigo. 
Mas Deus castigará maus c bons, meu amigo?" 

E o coveiro, a sorrir: "A tristesa da .gente!... 
Ai! a humana tristesa incomprehcndida!... 
Para mim, não é mais que a saudade inconsciente 
dessa outra vida..." 



"Dá-me pois uma prova — exclama o jardineiro — 
tu que falas do além com tanta calma, 
como eu falo das flores de um canteiro: 
dá-me uma prova da existencia da alma. 
Não creio nclla: cu ando á noite tão sósinho... 
Justo era que encontrasse alguma no. caminho... 
Nada! Topo somente, e nos mesmos togares, 
um gato, uma coruja... E, ás vezes, pelos ares, 
algum perdido vagalume... • 

E o coveiro, depois: "Tu já viste o perfume? 
Pois elle existe, amigo. Assim, a alma da gente, 
Ninguém a vê, mas todo mundo a sente. 

— "Então, queres dizer que si eu morresse agora 
poderia cncontral-a na mesma hora? 
Não, ingênuo coveiro! E' falsa essa doutrina: 
o que o jardim ioda manhã me ensina 
é que a flor que fenece, 
seja a mais bella flor, apodrece,' apodrece... 

Separam-se. E, no chão, as sombras afastadas 
movem, como elles dois, a folha das enxadas... 

Mas o velho estremece, de momento. 
E, cm tom profundo, 
como quem visse, cm pensamento, 
alguma coisa do outro mundo, 
pergunta, pondo a mão no hombro do companheiro: 
"E si eu morrçsse agora, meu coveiro?" 

— "Eu faria de ti, jardineiro descrente, 
o que farias tu de uma semente: 
no teu jardim cheio de calina, 
plantaria o teu corpo. E,Nmilagrosamente, 
havias de colher no ceu tu,'alma..." 

C L E Ô M E N E S CAMPOS. 



J A R D I N S 
P a r a Ilka Carneiro da Cunha 

Num discreto jardim, 
A's vezes, scismo. 

Meu pensamento é o abysmo 
De um dorido sem fim 
Do remoto paiz do nunca mais... 

Eu scismo em coisas irrcaes 
E cm mim, 

Na alluvião das lagrimas 'furtivas, 
Vicejam os rosaes, 

Os rosaes da saudade c da illusão. 
Extincto o pranto, 
Logo os rosaes fenecem 

Na solidão, 
Emquanto, 

Ironia cruel, — espinhos apparccem! 
Os sonhos relembrando, 

Vejo, cm meu coração, jardim fechado, 
Outras flores que, aos poucos, vão murchando, 
E aqui e ali, muito canteiro abandonado. 

As fontes de aguas vivas, 
Que lhes deram frescor, 

Dos odios sem remédio! 
Estão nascendo os cardos vis do tédio... 

Antes me fora roseiral a crus, 
Aberta cm chagas, 

Da mais pungente dor. 
Em vão, saudade, o peito meu alagas 

De indizível dulçor, 
E tentas mitigar, 
Com a luz do teu olhar, 

Cruéis lembranças de perdido amor. 
Por infelicidade, 

Dos minutos na rapida corrente 
A morte veio c foi ceifando 
As flores, que eu tratara, 
Mais carinhosamente. 
Na minha soledade, 
Perdi os lírios, de bclleza rara, 
E a violeta modesta, 

Que era irman da minha alma desolada. 
E agora, 

Mal vem rompendo a madrugada, 



Meu coração deplora 
As flores que perdeu, 

E o òerfume delias desprendido... 
(Aura aromai, és mais feliz do que cu, 
Vegetarei no pó, tu vais subir ao céu.) 

Mas quando a noite desce, 
Da minha magna descerrando o véu, 

O luar, dulcíssimo, parece 
Trazer-me, numa estranha nostalgia, 

Lá de ignotos mundos, 
As rosas redolcntes da alegria 

Dos extases profundos. 
Permaneço silencioso; 

O luar, de beijos, o meu rosto cnsalma; 
E tremulas de gozo, 

Abrem-se em mim as pétalas da alma. 
E por excelsa fantasia, 

A alma se transforma cm flor de flamma, 
Em magnolia astral. 

Feliz de quem amou ou de quem ama. 
Só assim, poderá ver, 

(Alta gloria suprema!) 
A sua alma, entre chammas, florescer. 

S u avissima esp cran ça, 
Minha esperança extrema! 

Pudessem tuas mãos, de seda c de velludo, 
Num gesto maternal, 

Que da sorte os revezes abonança, 
As feridas pensar 
Do meu secreto mal, 

Do meu profundo soffrimento mudo, 
E eu renasceria, 

Para cuidar do meu jardim fechado 
A' luz de novo sol de claro dia; 

E as flores do passado, 
Num viço virginal, 

Então, o meu amor contemplaria. 
E' que, em todas cilas, 
Abençoado orvalho cairia, 

Trazendo, cm cada gotta scintillante, 
Em tremulas parcellas, 
Rolando no ar, 

Numa r est ca de luz do céu distante, 
A serena caricia das estrcilas! 

C A R V A L H O A R A N H A . 



J ESUS CHRISTO NO SERTÃO 
LUIZ DA CAMARA CASCUDO 

17 STAVAMOS deitados no barro batido e duro da latada. Noite 
de luar, mas a lua enfurnava-se no algodão em rama das 

nuvens agglomeradas e densas. De longe em longe é que uma 
toalha de luz branca e tépida banhava de prata os torreões dos 
serrotes, salpicando de opala as arvores, e se ia insinuando em' 
riscoí e tracejos de platina, na agua corrente dos arroios. 

Logo depois do café, ficámos fumando grossos- cigarrões de 
palha de milho com fumo negro do Brejo. Contaram-me historias 
de Jesus Christo, quando andara pelas terras vermelhas do sertão. 

— Quando Deus andava no mundo, duma feita não tinha 
sinão um pedaço de carne para a janta. São Pedro e Judas iam 
com o Senhor e concordaram no seguinte: quem tivesse o sonho 
mais bonito comeria a mesquinha ração. 

Dormiram sem ceia. Pela manhã passaram a narrar o que tinham 
sonhado. 

— Eu, disse Jesus Christo, vi o Pac na sua gloria. Rodeavam-no 
anjos, cherubins e archanjos, entoando hosannas e alleluias, ao 
som de harpas, psalterios e citliaras. Piquei á sua -direita, e 
vi passar c tristeza dos homens através das idades. 

7- Eu segui o Mestre na sua aseenção — explica o divino cha-
veiro — o paraíso abriu aos meus olhos peecadores as suas portas 
luminosas. Senti, do fundo da minha humildade, a presença do 
Omnipotente. 
_ — Eu, declara Judas, num fino sorriso de judeu matreiro, vi o 

Senhor junto ao Todo-Poderoso, e vi Pedro ajoelhado. E como 
cJles estavam no eco e não mais precizariam do mundo, tendo 
fome, comi a carne. 



Gustavo Barroso no seu livro "Ao som da viola", narra este 
mesmo conto, pondo em scena um padre, um estudante e um cabo-
clo. No velho livro arabe "Nushetol Udeba", a mesma narrativa 
está registrada como occorrida entre um christão, um mahometano 
e um judeu. Idêntico episodio é tratado pelo judeu converso Pedro 
Aífonso, em fins do século XI ou princípios do século X;II, na 
sua "Disciplina Clericalis"; personagens — dois burguezes e um 
camponez. No século XVI, o italiano Giraldi Cintio, no seu "Ecca-
tomiti", o dá como tendo acontecido em Roma, anno de 1527, entre 
um philosopho, um astrologo e um soldado. O caboclo, o judeu, o 
camponez, o soldado e Judas, foram os vencedores. A tradição 
popular encarna ritualmente os victoriosos do amor e da fortuna 
nos pobres, nos humildes, nos desprotegidos. Está nisto a supre-
ma ironia e a suprema bondade do folk-lore. 

Jesus Christo, quando menino, brincava fazendo castellos de 
areia deante de casa. Era no sabbado, e passava um pharizeu, no 
orgulho da sua túnica alvissima de sacerdote. 

— Porque trabalhas no dia em que o Senhor descançoit e esco-
lheu para suéto? 

— Eu não trabalho — disse o joven Nazareno — crio. 
Arremessando para o ar as bolas de areia e barro, transfor-

mou-as em pombos, palpitantes de vida e força, que fremiram as 
azas na diaphaneidade do dia sereno, e desappareceram no azul. 
Como este delicioso conto veio parar nos lalbios dos sertanejos 
ingênuos? Qual a sua trajectória atravez das raças e dos tempos? 

* * * 

A gente do sertão considera o terceiro casamento como um 
castigo. Os commentarios soem ser dolorosíssimos e implacaveis 
para o nubente. Em forma de lenda, corre uma satyra terrível. 

Jesus Christo pregava numa praça, quando a elle se achegou um 
amigo de nome Thiago, que disse: 

— Mestre, vou casar. Venha partir o pão da amizade em 
minha mesa. 

O Mestre assistiu ás bodas e é provável que tivesse repetido o 
milagre de Caná. 

Mezes depois voltou Thiago declarando: 
— Rabbi, morreu minha mulher e vou casar de novo. Quero 

vossa presença entre os meus, como prenuncio de felicidade e 
de paz. Jesus olhou-o bem e mandou que são Pedro o representasse. 

Tempo depois chega Thiago, explicando: 



— Jehovah não quer que eu viva muito tempo com a minha 
escolhida. Morreu a mulher que eu amei c vou casar novamente. 
Convidou-o e retirou-se para os festejos. 

— Então, mestre — perguntou um apostolo — as bodas de 
Thiago? 

— Nem vou, nem mando, respondeu Jesus Christo, e continuou 
a pregar. 

* * * 

A epocha do fim do mundo está marcada para os sertanejos. 
Todas as previsões, desde Nostradamus até madame de Thebes, 
não têm valor para aquelles que possuem a convicção do augurio 
primevo, designando quasi o dia do traspasse collectivo. Isso tudo 
porque esta lenda faz parte da vida do Redemptor, esquecida na 
Biblia e guardada fielmente na memoria de gerações de fieis. 

No momento da ascenção Jesus se despede dos discípulos. 
— Até quando, Senhor? — é a pergunta anciada dos futuros 

oragos. 
— Até mil e tantos annos, — responde o Unigénito. 
Felizmente, Maria Virgem e Mãe, apanhando uns caroços de 

milho, sacudiu-os ao vento: dizendo: 
— E mais estes, meu Filho. Só assim, teremos que viver até o 

anno dois mil e tantos. 
São estas as historias de Jesus Christo no sertão. 
Reanimam e alentam a vitalidade da alma simples do vaqueiro 

e do cantador, estas lendas onde, numa illusão de bondade, existe 
a doce esperança do paraiso. 

Do "Ser tão de Inverno" 

r 



Hermes Fontes — A LAMPA-
DA VELADA — Livraria Al-
ves — Rio — 1922. 

A evolução poética de H e r m e s 
Fontes é, de tão accentuada, descon-
certante. Como reconhecer em "A 
lampada velada" o auctor de "Apo-
theoses"? .São dois poetas que se suc-
cedem, servidos pelo mesmo cerebro, 
mas apartados, de pólo para pólo, etn 
livros d i f fe ren tes , que são duas épo-
cas e f ixam duas individualidades. 
Bem verdade é, pois — tão typico 
é este caso, aliás, l i terário — que 
só na apparencia são sempre os se-
res elles mesmos, mudando-se, em 
essencia, ao contrario, radicalmente. 
Si as próprias cellulas se r e n o v a m . . . 
nós nunca somos sinão outros. A 
personalidade, mesmo anatômica, é 
pura f i cção : pouco menos que uma 
convenção social c pouco mais que 
uma questão de nomes. Em ult ima 
analyse, de immutavel só temos o 
nome que o sr. vigário nos deu com 
o sal e a agua benta, entre choros 
e carantonhas, em solemnissimo ap-
parato. De immutavel, é ce r to ; de 
eterno, a lgumas vezes. 

Assim, não se mudou em H e r -
mes Fontes o nome e, sem duvida, 
se eternisará. N ã o se mudou em na-

d a : em si ou nos adjectivos. E ' , sem-
pre o grande nome, senhor já de 
meia immorta l idade: os quinze votos 
da Academia. 

T u d o o mais, em cerca de dez ou 
doze annos, se t r ans fo rmou no poe-
t a : o espirito, a inspiração, a arte, a 
technica. Em espirito, em fundo, em 
pensamento, deve t e r lucrado. Em 
inspiração, não menos, ta lvez: a la r -

gou-se e sobretudo humanisou-se, 
isto é, poz-se ao alcance máximo do 
publico. Em arte, também, no seu 
sentido generico de expressão de uma 
alma. 

Positivando-se, porém, os termos 
— de arte, puramente, para technica, 
ar te de escrever, estylo — terá lu- -
crado ' H e r m e s Fontes? 

Parece que não. A evolução cau-
sou-lhe esse mal. O a f rouxamen to 
da emphase a f roxou- lhe o estylo. A 
famil iar isação da arte, vulgarisou-lhe 
a. phrase. A simplificação despreci-
sou-lh'a. Em "Apotheoses", que não 
temos á mão, não se encontrar iam 
bamboleios de l inguagem como os 
que "A lampada velada" não vela 
nada, antes desvenda e illumina. 

Exemplif iquemos, com vénia do 
excelso f i lho das M u s a s : em a poe-
sia "Symbolo", pagina 32 — "deixou 
ó seu debuxo", "f icou minusculo", 
" f a z gosto" e "humildade de ser 
inút i l" ; e em "Velho relogio" — "não 
fica bem", " têm dado a juda" , "és 
inanimado", "és animado". São pe-
riphrases de péssimo e f fe i to , espre-
guiçamentos de l inguagem que, ha 
dois ou tres lustros, o outro poeta do 
mesmo nome teria repellido com van-
tagem de synthese e de precisão. 

Mes, si a imprecisão é da esco-
l a . . . Pois é pena. E' pena que' a 
escola tenha es t ragado assim uma 
personalidade já definida. Conve-
nhamos, nó entanto, que é escola de-
mais. Elias, as escolas, só valem pela 
t ransi toriedade u t i l : passam, legan-
do ás out ras o que têm de bom e 
a r ras tando comsigo a bagaceira meu-
da, o delicioso "troco meudo da cul-
tura" , ou melhor , da moda e do a r re -
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bique. Passam as escolas, m a s os 
poetas f icam. A' passagem, enrique-
cem-se de recursos novos, integrados 
na personalidade. 

O caso de Hermes Fontes parece 
um caso è rave de despersonal isação: 
0 poeta rompeu tão fundo com o 
passado que lhe desprezou os mais 
bellos ensinamentos, erigindo cm 
primores de sua nova feição todos 
os defeitos da outra . 

Que estas palavras não "deixem 
debuxo" de irada careta', nem dimi-
nuindo-o, pretendam que o poeta 
illustre "f ique minusculo". Na cons-
ciência da "humilde inutilidade" del-
ias, "fez-nos gosto" e muito "A lam-
pada velada", piamente o confessa-
mos. 

Eis porque não encerramos esta 
noticia sem transcrever aqui o so-
neto de a b e r t u r a : 

Também a mim, Senhor, como Aladino, 
Coube uma lampada — a maravilhosa 
lampada, a cuja luz de opala e rosa 
sonhei milagres para o meu 'destino. 

E tirei da imprecisa nebulosa 
o meu pequeno mundo levantino. 
E da minha esperança de menino 
fiz minha adolescência generosa. 

Cada um de nós faz sua própria lenda: 
e aperta o proprio coração n0 peito, 
por que a lampada magica se accenda. 

Mas, a lma! , cerra os olhos á lu fada! 
Tudo que é mysterioso, é mai^ p e r f e i t o . . . 
Conserva a tua lampada — velada! 

• 

Paulo Gonçalves — YA'RA — 
Inst. "D. Usch. Rosa" — San-
tos — 1922. 

A moderna orientação poética, a f i -
nal, não passa de um re torno á ve l lu 
poesia, á inspiração pessoal e espon-
tânea, ao sentimento, á emoção. A' 
parte os novos lugares communs di-
vulgados por alguns poetas de pri-
meira ou de segunda grandeza e até 
de terceira e quarta, cm França , o 
que se apura é i sso: amor da origi-
nalidade, da ideia, do lyrismo. Em 
uma palavra — independencia. 

De facto, que concluir de tama-
nha disparidade entre os poetas que 
succederam aos chamados parnasia-
nos, sinão a pessoalidade cada vez 
mais accentuada de cada um? De 
tantas "escolas", variantes de "esco-
la" e a té nuanças de "escola" só se 
colhe, em resumo, o individualismo, 
cuja formula s e r á : a a r te é a ex-
pressão de a lguma coisa. De que? 
Da emoção posta ao alcance da gen-
te, ou concretisada por uns, ou sym-
bolisada por outros, ou subtilisada 
ainda por outros. Em summa, já não 
ha poesia "dif f ic i l" . Na própria for -
ma se accentúa a tendencia para"es -
sa "faci l idade" : — o verso livre e . . . 
o fu tur ismo. A concretisação — de-
sejo de sentir, perceber, palpar — 
domina tudo, desde os grandes impe-
tos de originalidade, até a symbo-
lisação, a té o subtilisar de perce-
pções materiaes. Ul t ra- romant icos é 
o que somos — bem nos def in i ram 
assim a nós, homens de hoje. 

Paulo Gonçalves, um dos talentos 
daquella colmeia de Santos, onde se 
fez, illustra o asserto. "Yára" , seu 
livro de estreia, j i f f i r m a uma indivi-
dualidade, que se reconhece a cada 
passo, sobrepujando influencias ex-
tranhas. Um dos mais lindos sonetos 
do lindo volume — "Estre l las ca-
dentes" : 

Perdido na illusão de que um poder divino 
Realisa o que se pede a uma estrella 

[cadente, 
Quantas noites fiquei n0 tempo de me-

[nino, 
Horas e horas, mirando o espaço res-

[plendente? 

Mas o clarão da estrella era tão surpre-
[hendente, 

O imprevisto da queda era t ã 0 repentino, 
Que eu não pude jamais á esquiva con-

[f idente 
Implorar que me abrisse cm rosas o 

[destino. 

Hoje , na juventude, a illusão se renova: 
No fundo do meu ser, guardo um affecto 

[mudo, 
Um desgraçado amor que não foi posto 

[á prova. 



Mas, si quem m'o inspirou diviso de 
[repente, 

Maravilho-mc, empallideço, esqueço tudo: 
— E' como si passasse uma estrella ca-

[dente. 

N ã o sc realisou ahi o perfe i to 
equilíbrio de uma personalidade en-
t re os embates das escolas que pas-
sam, deixando a sua lição c levando 
os seus preconceitos? Que dizer, si-
não bem, da fo rma e da ideia ou ima-
gem ahi expressa? 

" Y á r a " é um bello livro, bello no 
contexto e bello na feição material , 
pr imorosamente acabada, o que não 
se deve pouco ao il lustrador Paim. 

João Camara—LUZES E SOM-
BRAS — E. G. "Pasquino Colo-
niale" — S. Paulo — 1922. 

Nem a proposito teriamos dito que 
a independencia caracterisa a moder-
na p o e s i a . . . Mais um poeta aqui 
está, que nenhum ponto de contacto 
essencial o f fe rece com os dois pri-
meiros, sinão esse da divergencia de 
orientação, dent ro das mesmas ten-
dências novas. Todos são modernos, 
mas todos d i f ferentes . 

Emquàn to H e r m e s Fontes aprovei-
ta a crystalinidade do seu verso para 
nos a r m a r allegorias e symbolos e 
Pau lo Gonçalves apura o verso a 
subtilisa a poesia, João Camara exer -
cita a sua visão mystica das coisas. 

E' assim que os cyprestcs são para 
elle monges, o seu quar to é uma cella 
e os sinos, dobrando, r e z a m . . . E' 
uma manei ra t ragica de ver, que po-
de não ser própria nem natural, mas 
que é moderna, tanto quanto a dos 
que só vêm serenidade e simpleza no 
mundo. 

A poesia é como uma metaphy-
sica das imagens : a ar te das appro-
x imações inauditas, que commovem 
pelo inesperado da luz que de r ra -
mam sobre a nossa emotividade. Nei -
la se jus t i f i cam tanto os grandes 
contrastes como os pequenos, sendo 
o casp menos de intensidade que de 
qualidade, isto é, belleza. 

Da ar te do poeta de "Luzes e som-
bras" disse, em prefacio, Jul io Ce-

sar da Silva, o vate delicadíssimo da 
"Ar te de a m a r " : 

" N ã o balbucia o verso, exprime- » 
se nelle correntiamente, com fala 
apropr iada e seguro gesto. N ã o direi 
que neste livro se contenham todas 
as possibilidades do seu estro, mas 
a lgumas dessas possibilidades estão 
aqui claramente assignaladas." 

Constâncio Alves — FIGURAS 
— Ed. Anntiario do Brasil — 
Rio — 1922. 

Constâncio Alves representa no 
Brasil a t radição classica do espirito 
attico. As chronicas, que de longa 
data escreve no Jornal do Cominer-
cio. são a sua grande obra dispersiva 
e f ragmentar ia , mas de perfe i ta uni-
dade de espirito. Revelam o intelle-
ctual em sua expressão pura. E' um 
indifferente , um impassível. N ã o tem 
paixões. Interessam-lhe os factos em 
sua feição» men ta l : são representa-
ções ideaes que sc associam a outras. 
Dahi o a f lo ra r constantemente as 
ideias, sem se deter cm nenhuma, 
commentador que sc deleita com a 
infinita plasticidade e adaptação das 
imagens mentaes. A pureza e o equi-
líbrio do seu pensamento, sem de-
masias nem arestas, correspondem a 
semelhantes qualidades de expressão. 

"F iguras" , o seu primeiro livro, 
dá uma justa ideia do escriptor. En-
tre os seus capítulos vêm-se os que 
se re fe rem a Rodolpho Dantas, A n -
dré Rebouças, Zacarias, Machado de , 
Assis, Raymundo Corrêa, José Bo-
nifacio, Mitre , Nabuco, Cotegipe, 
Rio Branco e outros, alguns dos 
quaes absolutamente typicos. Assim 
é o que, se intitula Mar t im. Asseme-
lha-se que o chronista não tem as-
sumpto. Inaugura-se a estatua de 
Cabra l : é o grande facto do dia, que 
amanhã apparecerá nos jornaes, glo-
sado em todos os tons, porém, den-
t ro de formulas conhecidas. Cumpre 
escrever. Mas, que dizer fó ra da 
vulgaridade c das generalidades ro-
tundas? A estatua do Descobridor 
foi desvendada pelo creoulo M a r -
tim : é o episodio central, é o the-
ma. F, o escriptor escreveu do des-



cobridor do Descobridor uma chro-
nica deliciosa de "humour" , modelo 
de pensamento que se desenvolve de 
si mesmo, reconcentrado, sem mescla, 
confinado dentro dos proprios limites. 

Mar t im é um for te exemplo de 
meditação absoluta, de creação lite-
raria, exemplo perigoso pela vacui-
dade, mas util como technica de re-
flexão, si é possível dizer assim. 

Plínio Barreto — VIDA PO-
RBNSB — O f f . "Bstado de S. 
Paulo" — 1922. 

"Vida forense" é a secção domi-
nical d' "O Estado de S. Paulo", em 
que se commentam os fastos dos t r i -
bunaes, occorridos durante a sema-
na. O titulo pareceria o de uma re-
senha de debates, ou recapitulação 
da hebdomada, mas, na verdade, é 
o do respiradouro por onde t ranspira 
cá f ó r a o que, acre e picante, occor-
re no fo ro de São Paulo e do paiz. 
O sabor geral das chronicas é esse : 
uma pitada de pimenta. Mas ella, a 
pimenta, é apenas o condimento, co-
mo não podia deixar de ser. A aci-
dez que desprende funcciona como 
apperitivo para o pra to forense, a 
que o leitor rebarbaria sem elle. 

Graças á sabia pratica o escri-
ptor consegue ás vezes impingir ao 
leitor ideias que, a não ser em casos 
concretos, não penetrar iam a grossa 
crosta do publico de jornal . Conse-
gue ma i s : castigar os costumes, rin-
do-se delles, como é de boa lei an-
tiga. Terr ivel fiscal de costumes! 
Ve jam-se as chronicas sobre annul-
lações de casamento, divorcio e ou-
tras, em que rebentam piparotes so-
bre a respeitável sociedade. 

Advogado e jornalista, o auctor 
a ' ! i a as qualidades que no exercício 
desses misteres se lhe apura ram. O 
escriptor de ideias, o espirito logico, 
o argumentador esquadre jam a tela 
em que o chronista e o nar rador 
Põem as tintas, a côr, o relevo, a 
nitidez. Dahi resulta um conjuncto 
admirável, jus tamente aprcciaçjo, que 
fazem do sr. Plinio Bar re to uma 
das nossas pr imeiras pennas. 

Benjamin Costalat — A LUZ 
VERMELHA — Ed. Leite Ri-
beiro — Rio — 1922. 

"A luz vermelha" está em segun-
da edição. E' um livro de contos, 
cu jo successo foi grande ha dois ou 
tres annos. Provavelmente , essa mes-
ma grande extracção se reproduzirá 
agora. E' que o livro tem qualida-
des : — conserva do realismo o amor 
dos themas baratíssimos, vestindo-os 
á manei ra moderna de um Dostoi-
ewsky de superfície, com pretenções 
a nervos e a epilepsia E' a f a r -
ragem do êxito. 

Fa l ta , entretanto, ao escriptor a 
primeira qualidade — escrever, coisa 
que ainda não sabe quem imprime 
estas phrases : 

" . . . sombras que o sol ia creando 
aos m o v e i s . . . " 

"Reparaste a boca?" 
" . . . enroscava-lhe a nuca com pe-

daços de algodão." 
"Todos dois aspirar iam o mesmo 

d o m i n i o . . . " 
O sol não podia "ir creando som-

bras aos moveis." Os moveis, sim, 
é que, á acção do sol, faziam som-
bra. O sol mesmo talvez "criasse 
sombras nos moveis" ou, quando 
muito, "para os move i s" : neste caso, 
si a criação visava um fim e naquel-
le, si se e f fec tuava em algum lugar. 
No dia em que o sol "criasse som-
bras a a lguma coisa" estariamos po-
sitivamente p e r d i d o s . . . Um sol de 
sombras e não de luz, convenhamos, 
era a ultima subversão bolshevista 
na ordem das coisas astronômicas. 

"Repara r a boca" é como reparar 
um boeiro ou uma casa em ruínas. 
Caso de cirurgia, por tan to ; e, nun-
ca, de méra acção ó p t i c a . . . "Repa-
ra r na boca", sim, pode ser o nosso 
acto visual. 

"Enroscar a nuca de alguém com 
pedaços de a lgodão" é operação im-
possível. Nada se enrosca com a lgu-
ma coisa: a lguma coisa se enrosca 
em outra, desde que s e j a . . . "cn-
roscavel", isto é, desde que possua 
extensão, flexibilidade e at t r ibutos que 
taes, ao mesmo tempo que a outra, a 
"enroscante" tenha as qualidades cor-
respondentes : i r regularidade, aspere-



za, etc. Ora, a nuca não se enrosca 
-nem na forca. Muito menos em flo-
cos de algodão. Estes é que poderiam 
enroscar-se, por exemplo, nos dedos 
do barbeiro e não no pescoço asseia-
do do triste pac iente . . . 

Mas, talvez tenha o verbo outro 
sentido: enroscar, fazer rosca. As-
sim, o cabelleireiro a rma com algo-
dão a espiral de uma porca no para-
fuso do pescoço do inexperto f re-
guez. Faz uma rosca, portanto, en-
r o s c a . . . Mas, si é esse o caso, por-
que não dizer logo que se abiscoitou 
a nuca? Entre rosca e biscoito, tudo 
é a mesma massa. 

"Todos aspirariam o mesmo do-
m i n i o . . . " E ' difficil . Nem todos te-
riam pulmões para tanto. No dia 
em que o conseguissemos, re inar i l 
a paz na terra pela .suppressão de 
todos os despotismos, graças a uma 
simples ahsorpção de poderes com o 
ar . "Aspirariam ao dominio" é um 
pouco dif f e r e n t e . . . 

B. F. 

Carlos D. Fernandes — SAN-
SAO B DALILA — Imprensa 
Official — Parahyba — 1922. 

O sr. Carlos D. Fernandes empre-
hende a reconstrucção de episodios 
"de nossa Independencia, o que, no 
anno centennial, torna-lhe o poema 
de grande opportunidade. Revivem-se 
as intrigas de 1822: José Bonifacio 
contra Ledo, a archiduqueza Leopol-
dina contra a marqueza de S a n t o s . . . 
E entre uns e outros, d. Pedro, "um 
pio varão, de pios ascendentes" . . . 

Desenvolve-se a peça em scenas 
animadas, que culminam na tentati-
va feliz de Ledo induzindo a mar -
queza Canto e Mello a' bater-se pe-
rante o Imperador contra José Bo-
nifacio. O PatrlSrcha, de surpreza 
ali jado do poder, em visita que . fa-
zia a d. Pedro, enfermo, pondera-
lhe as consequências desse acto. Mas, 
"venceu a opinião dos matreiros par-
t i d o s " . . . O Andrada, ironico, lê-
Ihes, então, aos presentes, a ode que 
recitara a d. Joíio VI . Gaba-lhe o 
estro a Imperatriz. Chama-o Do-
mitilla de "bardo Sansão, de opu-

lentos cabel los" . . . Ao que, sereno, 
elle responde: 

"Sabei que vão f indar as penas e os 
[ r e v e z e s . . . 

E o Ledo voltará dentro de poucos me-
[ z e s . . . 

Dou-vos os parabéns, senhora Domitilla. 
O Sansão não fui e u . . . Vencestes, vós, 

[ D a l i l a . . . 

Lola de Oliveira—AMETHYS-
TAS — Typ. Guimarães — Ri-
beirão Preto — 1922. 

A auctora tem qualidades de emo-
ção. Percebe-se em muitos dos seus 
versos, ora o sentimento, ora o cn-
thusiasmo que procura exprimir-se. 
Si nem sempre o consegue, dia virá 
em que sua alma achará a perfei ta 
expressão. 

Eis um bello prenuncio : 

Lá no seio da selva verdejante, 
Num pedaço de terra solitaria 
Banhada pelo sol fulvo e cantante, 
Existe uma cidade legendaria. 

Refere-se a Cuyabá, terminado o 
soneto: 
Foste a "cidade do ouro" d0 passado, 
E ' s a "cidade verde" da esperança! 

T. Pessanha—RECIT ATIVOS 
E CANTOS INFANTIS—Im-
prensa Methodisla — S. Paulo 
1922. 

Em cerca de oitenta paginas, o 
auctor reúne versos destinados ás 
creanças das escolas. São, como diz 

"o titulo, recitativos c cantos infan-
tis, que revelam boa vontade em ser 
util á causa do ensino. A parte des-
tinada ao canto vem acompanhada 
de musicas do maestro J. Julião. 

Baptista de Santis — SUPRE-
MA ANGUSTIA — Ed. Casa 
Carlos — Botucatu' — 1922. 

"Feito para commemorar o pri-
meiro centenário da Independencia 
do Brasil a 7 de Setembro de 1922 



e, outrosim, jfcira concorrer, no an-
nunciado concurso da Digníssima 
Prefe i tu ra da Capital Federal, aos 
prêmios das Olympiadas nacionaes"... 

Uma amostra : 

TiRADBNTKS (tristemente) 

Já se me vae a mocidade, 
E, todavia, 
A* lu7. da l i l^rdade 
15 d 'harmonia, 
O fogo do enthusiasmo cu s i n t o . . . 
E d'heroica porfia, 
A' gloria do porvir, que aqui presinto, 
Em lucta ingente, 
Da patria augusta, em desusado plintho, 
Vejo o dia csplendcnte. 

E. s o n h o . . . A' hora do combate 
Eu fecho ás dores 
O peito, e que me abate 
Os meus amores, 
Outro ideal, na Ter ra , eu creio, 
Pois, entre horrores, 
De injustiças sem conta, que eu odeio. 
Tão aleivosas, 
Contra cilas cu levanto o meu anceio, 
Que é de espinhos e rosas." 

E por essa bitola se vae o drama... 

Bureau des Longitudes — AN-
NUAIRE POUR L'AN 1922— 
Ed. Gauthiers-Villars et Cie. — 
Paris — 1922. 

Os srs. Gauthiers-Villars et Cie. 
(Quai des Grands-Augustins, 55— 

Par i s ) editam em' França o annuario 
do Bureau des Longitudes, instituto 
este creado a 25 de Junho de 1795. 
O volume correspondente a 1922 
apresenta-se com mais de setecentas 
paginas, em que se encontram infor-
mações da maior utilidade não só so-
bre o calendario de 1922 e 1923, co-
mo sobre a terra, sobre astronomia, 
sobre pesos e medidas, sobre physica 
e chimica. 

Em supplemento, além de discur-
sos do sr. Maurice Hamy, presiden-
te do Bureau, apparecem os estudos : 
"A theoria da relatividade e suas 
applicações a Astronomia", por Emi-
le Picard, e "Moedas e cambio", por 
Ch. Lallemand. Ent re as illustrações 
destacam-se a carta magnética da 

França, varias cartas celestes e es-
pectros solares. 

Otto Prazeres — O POKER — 
O f f . Jornal do Brasil — Rio — 
1921 . 

O sr. Ot to Prazeres reúne nesta 
brochura uma serie de pequenas mas 
interessantes observações sobre o po-
ker. N ã o é um methodd para ensinar 
esse jogo; são cálculos e conselhos 
aos já iniciados, entremeiados uns c 
outros de episodios que o auctor nar-
ra com muito chiste. 

Do interesse que despertou esta 
obra diz bastante o facto de já ter 
passado de quarto milheiro. 

Belisário Penna — DEFESA 
SAN1TARIA DO BRASIL — 
Typ. da Revista dos Tribunaes — 
Rio de Janeiro — 1922. 

O sr. dr. Belisário Penna, notável 
hygienista que preside ao serviço fe-
deral de prophylaxia rural, publica 
uma de suas conferencias de propa-
ganda, proferida esta em Floriano-
lis, em março do corrente anno. 

Os trabalhos do A., bem como o 
devotamente com que se dedica á 
questão do saneamento, são de sobe-
jo conhecidos para que não seja mis-
ter dizer mais deste folheto. 

Wellington Brandão — MINAS 
E O MOMENTO — Typ. A 
Vanguarda — Cassia — 1922. 

Publica-se em folheto, uma confe-
rencia politica profer ida pelo sr. 
Wellington Brandão, em Minas, em 
propaganda da candidatura do sr. 
Ar thur Bernardes á presidencia da 
Republica. 

Pran Paxeeo — Imprensa O f f i -
cial — S. Luis do Maranhão — 
1922. 

Amigos e admiradores de Manoel 
F r a n Paxeco, escriptor portuguez 
residente no Maranhão, reúnem em 
folheto artigos publicados por occa-
sião do anniversario daquelle publi-
cista. 



Euvaldo Diniz Gonçalves — A 
BAHIA NO "ANNUARIO 
ESTATÍSTICO DO BRASIL" 
— Imprensa Official — Bahia 
— 1922. 

O sr. dr. Euvaldo Diniz Gonçal-
ves, professor da Faculdade de Me-
dicina da Bahia, e director da Es ta -
tística do mesmo Estado, dá neste 
opusculo valiosa contribuição para o 
censo a que se procede em todo o 
paiz. Embora se res t r in ja a coisas 
da Bahia, o t rabalho apresenta in-
teresse, devido em não pequena parte 
á clareza e ao methodo da exposição. 

Padre Nicodemus Neves — A 
INQUISIÇÃO NA PARAHY-
BA — Typ. d'"A Imprensa" — 
Parahyba. 

Ao V I I Congresso Brasileiro de 
Geographia, reunido na Parahyba , 
apresentou o P a d r e Nicodemus Ne-
ves este trabalho, em que estuda per-
functor iamente o supplicio de Bran-
ca Dias, queimada viva, segundo a 
lenda parahybana, em Lisboa, cm 
1761. 

Celso Mariz — APANHADOS 
HISTORICOS DA PARA-
HYBA — Imprensa Official — 
Parahyba — 1922. 

Como o indica o proprio titulo, 
t ra ta-se de subsídios para a historia 
da Parahyba . Ordenadas, porém, e 
em sequencia lógica de datas, apre-
sentam interesse não apenas restr i-
cto áquella província. Es tão nesse 
caso os capítulos sobre a guerra hol-
landeza e a revolução de 1817 em 
Pernambuco. 

Gaetano Blancato — ALMA-
NACCO ITALIANO ILLUS-
TRADO — Ed. "La Patria" — 

. Porto Alegre — 1922. 

"La Pat r ia ' , folha italiana que se 
publica em Por to Alegre, brinda seus 
leitores com volumoso almanaque, 

cm cujas seiscentas e tantas paginas 
se contêm, a par de informações 
úteis e nitidas illustrações, ar t igos 
li terários e scientificos, poesias, no-
ticias sobre homens e coisas do Bra -
sil, etc. 

O trabalho typographico é esme-
rado. 

Oswaldo Vcrgara^COMMEN-
TARIOS AÒ CODIGO DO 
PROCESSO CIVIL E COM-
MERCIAL DO RIO GRANDE 
DO SUL — Ed. Barcellos Bcr-
taso & Cia. — Porto Alegre — 
1922. 

Os srs. Barcellos Bertaso & Cia., 
editores em Por to Alegre, acabam 
de editar mais um volume, que por 
certo prestará valioso serviço aos que 
t rabalham no foro daquelle estado : 
annotações ao Codigo de Processo 
Civil e Commercial do Estado, pelo 
advogado Dr . Oswaldo Vergara , au-
ctor de varias outras obras de di-
reito. 

Já cm segunda edição, apresen-
ta-se a obra cm dia com a jur ispru-
dência do Superior Tr ibunal do Es -
tado, até 1920. 

Otto Prazeres — LIGA DAS 
NAÇÕES — Impr. Nacional — 
Rio — 1922. 

O auctor deste livro teve o cui-
dado de declarar no p re f ac io : 

" N ã o ha quem pense que a guer ra 
será de todo varr ida do mundo, como 
não ha quem pense que o crimc des-
apparecerá da ordem civil. E é jus-
tamente pelo reconhecimento dessa 
impossibilidade que se deseja esta-
belecer uma lei que possa, em f u t u r o 
proximo ou remoto — fazer que a 
guer ra seja a excepção nas relações 
internacionaes, como o assassinato e 
o roubo são hoje excepções nas rela-
ções, civis. 

"Segundo uma curiosissima . esta-
tística, desde o anno de 1496 antes 
de Christo, até 1913 da nossa éra, 
num total de 3.409 annos, somente 



houve 261 anrios de paz universal e 
em 2.148 annos essa paz foi per tur -
bada. 

A inversão dessa estatística é o 
que se a l m e j a . . . " 

Seguem-se a estas palavras 322 
paginas de considerações eruditas so-
bre tudo que se tem feito para con-
seguir uma sociedade de nações, — 
o único meio pratico de encaminhar 
a solução desse problema de paz 
universal. 

O auctor apresenta uma synthese 
de todas as ideias que a respeito ti-
veram os mais "notáveis propagan-
distas da Paz e os grandes interna-
cionalistas" desde a concepção da 
liga pelo padre hespanhol Francisco 
Suarez a té ás discussões dos seus 
últimos propugnadores na conferen-
cia internacional de Versalhes. 

Foi com carinho e desvelo, com 
methodo, portanto, que armazenou co-
nhecimentos e fez citações preciosas, 
para dar ao leitor um conceito nitido 
da possibilidade de se melhorar a 
situação do Universo. 

Comtudo, ainda pomos em duvida 
que a consolidação de uma liga paci-
f icadora internacional alcance o ob-
jectivo collimado. Parece-nos, mes-
mo, que essa utopia — não a Liga — 
comquanto possivel de realisar-se, 
terá imprevistas desillusões, pela im-
possibilidade de se modif icarem os 
caracteres da vida social a que uma 
complexidade de circumstancias pre-
para crises consecutivas. 

Mas não nos compete ent rar nos 
pormenores de um assumpto tão vas-
to e já tão bem explanado. O sr. 
P raze res t ra tou-o distinctamente, ti-
rando conclusões própr ias de quem 
estudou muito de perto e fez questão 
de conhecel-o a fundo. Si as suas 
idéas não nos convencem de que 

ha remedio para a t tenuar as crises 
da violência humana — porque essas 
crises obedecenr a causas desencon-
t radas e inevitáveis, — dão-nos, en-
tretanto, esperança de que a intelli-
gencia encontre recurso para isso 
tudo. 

N ã o se diga que é pouca cousa. 
Conseguir um escriptor infundir es-
peranças em cérebro eançado de ob-
servar os descalábros de tantos 
ideaes sociaes que pai ram sobre o 
ápice das nossas preoccupações; em 
cerebro já desenganado de tudo 
quanto depende de se domar essa 
curiosa e contradictoria psychologia 
social, tão mansa, ás vezes, de se 
conduzir, como impetuosa e rebelde, 
outras tantas, max imé quando a mo-
vem interesses pessoaes e collectivos, 
— já é alcançar uma victoria que 
só mesmo a sympathia da causa, a l -
liada a uma argumentação sábia e 
vigorosa, pode assegurar . 

O livro contem 13 capítulos eru-
ditamente desenvolvidos, t ra tando 
dos sçguintes t hemas : "A genesc da 
ideia de sociedade das nações" ; "A 
soberania dos Es tados" ; "A união 
internacional"; "A punição indivi-
dua l " ; "A influencia dos extrangei-
ro s " ; "Sociedade de nações" ; "P l a -
nos an t igos" ; Planos da actualida-
d e " ; "Os grandes apoios da actuali-
dade" ; "Novos , elementos da união 
internacional"; "Var ias observações"; 
" N a conferencia de Versalhes" . 

E assim o sr. Ot to Prazeres pres-
ta contas de sua missão de jornal is ta 
acreditado junto á conferencia da 
Paz . 

Seu livro deve f igura r na estante 
de todos os politicos, sociologos e li-
teratos, mas para ser lido, meditado 
e aproveitado. 

. J . B. S. A. 



C A R T A A B E R T A 

Meu caríssimo Brenn 0 Fer raz . 

Ando, ha tempos a acompanhar-te nas 
tuas revoltas c na tua indignação contra o 
juizo fácil e ligeiro com que, na Capital 
da Republica, se legisla sobre questões de 
arte. Doeu-te a leviandade de um dos 
mais altos críticos da geração, o sr. José 
Maria Bello, que, dogmatizando acerca das 
rodas li terarias de São Paulo, mostrou co-
nhecer-lhe apenas os rebentos de maior 
reclamo e desconhecer todo o resto de uma 
colmèa de a r te das mais fecundas e das 
mais activas do paiz. E doeu-te jus tamente 
porque tu, critico sagaz for rado de his-
toriador, n ã 0 podes comprehender como 
possam os nossos estilistas e csthcticistas 
vir a publico fa lar do "movimento lite-
rár io paul is ta" sem lhe haver estudado as 
p rofundas raizes que engendram os art is tas 
e lhes criam os motivos de belleza. 

Comprehcndo c admiro a tua indignação... 
mas, desconfio que estás perdendo tempo. 
E desconfio por uma boa porção de motivos 
aue andam a me ar redar , cada vez mais, 
das letras nacionaes. 

Em primeiro logar, falta-nos a probidade 
esthetica das af f i rmações . Ninguém se 
preoccupa, em nossa terra , em que os as-
serfás literários, sejam verdades. Basta que 
sejam chocantes. Si não conseguirem cho-
car, que sejam, ao menos, i rr i tantes. Lan-
çada com tal característico, por mais idiota 
que pareça a a f f i rmat iva , terá vida longa 
e foros de cidade. 

Já me resignei ao silencio, nesta ter ra , 
onde ninguém estuda c todo 0 mundo dá 
opinião, porque nós os brasileiros somos 
encyclopedicos de nascença. 

Mas estes logares communs, insistente-

mente repetidos e blazonando por cima 
de originaes, acabam por me fazer perder 
a paciência. Conseguem irr i tar , de facto, 
as incongruências que andam por ahi, de 
bocca em bocca, as phantasias t ransformadas 
em chavões cstheticos e as mentiras, 03 
absurdos que se consubstanciaram cm ver-
dadeiros dogmas literários, especie de ca-
tecismo artístico por onde se mede o 
ta lento . alheio com a mesma inconsciência 
com que os veterinários medem a febre dos 
cavallos. E dia a dia mais se accrcsce o 
catecismo de algum novo mandamento, dieta-
do pela fecunda sapiência dos "altos ex-
poentes do paiz". Sim, porque em nosso 
paiz os altos expoentes, pertençam ao 
ramo de actividade que fôr , têm sempre 
o direito de dogmatizar cm l i teratura. 

Um conteur, um romancista, um enge-
nheiro de pontes e calçadas, um medico 
sem clientela, um poetastro ou vendedor 
de cebolas, desde que, no seu genero, seja 
um "expoente" pode avançar proposições 
criticas. E inventam sempre algumas que 
fazem o nosso organismo sentir resistên-
cias physiologicas . . . 

Quem teria inventado, por exemplo, a 
celebre classificação dos t res poetas má-
ximos? E porque t res e não cinco ou 
doze ou vinte e quatro ou oitenta e oito? 
Porque haviam de ser justamente e unica-
mente tres? Pois num paiz de t r inta milhões 
de analphabetos caberiam até mil. Porque 
t res? Remanescencia do tabu tradicional da 
Santíssima Trindade, que deve ter sur-
gido no espirito de algum fervoroso crente 
para dar largas á velha mania humana das 
analogias. 

E, por cumulo, ao distr ibuir as coroas, 
o critério erra lamentavelmente as cabeças. 
Do tres (Bibi-, Oliveira, R a i m u n d o ) so 
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um é príncipe: Raymundo, que eu consi-
darei o primeiro até o dia em que appare-
ccram essas inegualaveis e inimitáveis "Es-
pumas" de Amadeu Amaral . Nesse dia, 
incontestavelmente, o primado cahiu nas 
mãos do grande aédo capivaryano. 

Si é absolutamente necessário que ha ja 
uma tr indade de poetas máximos, para uma 
li teratura como a nossa, que reconhece 
Shakspeare e Goethe com0 os dois gi-
gantes do concerto literário mundial, não 
ha nenhuma que se possa comparar a 
esta: Amadeu, Vicente e Raymundo. 

Mas essas • conclusões t iram-n'as, meu 
velho revoltado, os que pensam e meditam, 
os que pesam os juizos e não avançam 
aff i rmações que não possam supporfar o 
controle da experiencia e da verificação. 
E em noss0 paiz, es tudar é cousa que 
não entra nas cogitações dos literatos. E' 
muito fácil imposturar de intuidorcs. Que 
nós somos uns colossos de intuição. So-
mos todos "intuicionistas", assim, com a 
mesma facilidade com que os troveiros das 
esquinas e das serenatas da Saúde se 
fazem repentistas. A nossa aguda intuição 
e um orgulho e um ponto de honra na-
eional. E vivemos, porisso, a repetir, com 
o ar cândido c levemente irónico, cousas 
que envenenam os incautos, e intoxicam 
a alma dos incipientes, pondo-lhes na ca-
beça uma porção de idéas absurdas e in-
congruentes scl>re seus typos represen-
tativos, idéas de onde se origina este 
arrogante cabotinismo actual, tão mere-
cedor, coitado, de nossa lastima e de 
nossa compaixão. 

Mas não ha jogar a primeira pedra 
contra essa mocidade iconoclasta e irreve-
rente, quando officiaes de alta patente 
literária vêm, singularmente, a publico 
declarar que "são escriptorcs unicamente 
aquelles que escrevem, na linguagem de 
toda a gente, as ideas que todos pensam". 

Sabes ao que equivale esta af f i rmação? 
A is(o: que são escriptores unicamente os 

^noticiaristas dos jornaes. Ninguém, como 
t " c s > escreve, na linguagem de toda a 
Sente, as ideas que todos pensam. E' a 
a r t e democratica. Dona Ar te de barrete 
Phrygio e annel bachare l ic io . . . 

Têm razão. A ar te deve ser qualquer 
™usa capaz de equiparar o cerebr0 de um 

ostoiewsky ao bestunto de um hottentote 
vestido á moderna, porque, para ser-se um 
a r t i s ta , tanto faz ter a massa cinzenta de 
U m Euclydes da Cunha como o cerebro 

de uma gallinha. A dif ferença é apenas 
de peso. 

E essas cousas apparecem em revistas 
que se enchem de empafia, dizendo-se repre-
sentantes de nossa cultura, nessa mesma 
a que tu, hoje, emprestas, dirigindo-a, o 
brilho de teu t a l e n t o . . . 

Que queres dizer depois de ouvir uma 
tal a f f i rmat iva? Perguntar si a arte não 
é mais, então, o campo aristocrático, por 
excellencia, o campo d0 individualismo, o 
product 0 de um largo periodo de cultura 
e de refinamento intellectual? Responder-
te-ão que "fazem ar te m o d e r n a " . . . E fica 
a gente a pensar no l ind 0 synonimo que a 
ignorancia a r ran jou . 

Não é ignorancia, clamam, é patriotismo. 
Queremos fazer a independencia li teraria 
do Brasil. E' preciso escrever cm portu-
guez do B r a s i l . . . Quem não o fez, não 
merece o nome de escTiptor e deve ser 
riscado na lista, como Ruy Barbosa, como 
Coelho Netto, como Machado de Assis. 

Realmente nem Ruy nem Coelho Netto 
são grandes escriptores nacionaes. Mas 
não por causa do portuguez. O primeiro 
porque nunca cuidou de ser propriamente 
um escriptor, foi sempre um orador — o 
maior orador do Brasil; — o segundo, 
porque so f f re de uma doença verbal que 
cáe 110 campo da medicina. 

Mas, excluir Machado de Assis, o grande, 
o máximo, o uuico prosador digno desse 
n o m e . . . 

Não vale a pena perder tempo a dis-
cutir que "o portuguez do Bras i l" não 
define a l i teratura brasileira nem marca a 
independencia l i t e r a r i a . . . 

Seria preciso berrar , estentoreamente, que 
aquillo que a marca é quanto deixamos de 
copiar e de macaquear. Seria prccis0 gri-
tar que seremos independentes quando 
formos capazes de crear sosinhos, sem 
acompanhar as correntes de fora, as modas 
e os alfaiates, quando formos capazes de 
engendrar cousa nossa, or iunda de nosso 
substracto racial, obras que não encon-
trem similares nos outros povos e não 
lhes sejam uni ref lexo sinão nessa par te 
inalienavel de sentimento, que é patrimó-
nio da especie e n ã 0 galardão de uma 
determinada raça, emfim, quando formos 
capazes de crear obras que t ragam em 
si, na phrase elegante e lapidar de Tasso 
da Silveira "um cunho de angustia se-
cular . . . " 



desventura, da tremenda desgraça, revelam 
a inflexibilidade do seu caracter, a altivez 
na defesa do nome da familia c o heroísmo 
de sua acção. 

Descendente de Amador Bueno, orgulha-
va-se "por ser duma das mais antigas c 
primeiras familias paulistas". 

Q u a n d 0 Alvarenga Peixoto, triste, retra-
hido, atemorizado, premedita\U trahição 
i;;ual á de Silvério, conta-nos Al f redo Val-
ladão, cila, adivinhando-lhe os pensamen-
tos, penetra de súbito em seu quarto c in-
terroga-o: 

Que tens, Alvarenga? 
EUe vacillou a principio. 
Mas, confiando na te rnura de sua adora-

vel esposa, vasa-lhe a alma, conta-lhe tudo: 
a catastrophe, que estava immincnte e a 
salvação única — a denunciai 

— Que é isto, Alvarenga? Orgulhosa, ex-
clama ella, a fulminal-o com' um olhar de 
fogo! Que horror! A denuncia, nunca! 
Caiam sobre nós os castigos todos deste 
crime, de haveres trabalhado pela liberda-
dade de nossa patr ia! Arruine-se a nossa 
casa, tire-se a nossa vida! Mas não com-
prometias teus amigos, que comtigo se ba-
teram por tão santa causa! Sê homem! 
A f f r o n t a a tyrannia. Se é preciso, segue 
com os teus companheiros para o marty-
rio! 

E ajoelha-se supplicante: 
— Por Deus, Alvarenga, poupa á tua 

familia a nodoa da delação!" 
O vendaval da desgraça desencadeou-se 

sobre esta infeliz familia: desterrado Al-
varenga, despojada de seus bens e decla-
rada infame sua prole, Barbara Heliodora 
não resistindo a tanta ignominia, perde a 
razão no auge da dòr e morre abysmada na 
loucura. 

Presos, julgados e condemnados os in-
confidentes, de todos, só um vai á forca: 
é aquclle que não conta com a benevolen-
cia dos juizes, que não foi collega seu, que 
é pobre, que é modesto, que é humilde — 
Tiradentes. 

"De todos os implicados, diz o illustre 
Rocha Pombo, o Tiradentes era o mais 
desvalido: e como era também, entre to-
dos, o que mínos piedade inspirava por-
que se conservou nobre e sereno ao en-
contrar-se com toda a pavorosa miséria 
moral daquelles tempos — deite se fez a 
victima, que era preciso immolar ao irado 
Moloch da majestade u l t r a j ada" . 

No momento em que, annunciada a com-
mutação da pena em degredo, para os ou-
tros, e confirmada a sentença de morte de 
Silva Xavier, rejubilavam-se todos de ale-
gria, neste momento doloroso, Tiradentes 
;!jria o coração ao seu confessor, — ago-
ra morreria cheio de prazer, pois não leva-
va após si tantos inf elites a quem conta-
minara; que isto mesmo intentara ellc nas 
multiplicadas vezes que fora á presença dos 
ministros, pois sempre lhes pedira que fi-
zessem delle só, victima da lei. 

Tão resignado era no soffr imento este 
homem excepcional, que realizava na exis-
tência o aphorismo de Chateaubriand: "A 
vida, sem a dõr que a toma grave, não 
passa duma fut i l idade". Mas, a dõr do pa-
triota c mil vezes peor que esta de que 
falia o poeta, porque foi a f f ron tada pelo 
infame apparato do martyr io: sobre ella 
pompearam, escarneceram, tr ipudiaram rui-
dosamente. Não se concebe maior descari-
dade. Os potentados dirigentes da colonia, 
inflammando-se cm hypocrita bajulação á 
rainha e á sua corte, obrigam a população 
a regosijar-se pela morte do martyr e, no 
mesmo dia da sua execução, o proprio Se-
nado da Camara manda a f f i x a r editaes 
redigidos textualmente: " n ã 0 esperamos ser 
necessário praticarem (os que não dei-
tarem luminarias por tres dias) , por ser 
este objecto o mais nobre dos nossos de-
sejos de nos congratularmos pela prospe-
ridade do governo de S. M., e felicidade que 
temo3 de termos uma soberan ; /que jamais 
igual a tem visto o mundo na fexcellencia e 
vir tudes que ornam o seu throno, e que 
acaba de mostrar a seus vassalos o exces-
so de sua clemencia c piedade". Que aca-
ba de mostrar a seus vassalos 0 excesso 
de sua clemencia e p i e d a d e . . . C L E M E N T E 
a rainha — porque enforcou: P I E D O S A 
— porque e s q u a r t e j o u . . . Ate onde raste-
ja a b a j u l i c e ! . . . 

O dia 21 de Abril de 1792 raiara bel-
lissimo no Rio de Janeiro. 

O céo estentava-se limpidamente azul, 
l indo: azul, como as aguas tranquillas de 
Guanabara a rolarem suas ondas espume-
jantes nas praias alvacentas; lindo, como ° 
descortino visual da serrania coberta de 
verdura elevando-sç em picos e cabeços 
arogantes; t ransparente e infinito, inun-
dava-se da luz dourada do sol a illumi-
nar intensamente o scenario do sacrificio. 

A natureza resplandecia de belleza, des-



pertando no intimo da alma a faculdade 
apollinea de que nos falia Nietzsche. A 
cidade carioca desabrochava sorridente, en-
ganalada, festiva," alheia á tragedia que se 
consumava, inconsciente da immolação da-
quelle que tanto a namorava, extasiando-
se, embevecido, a miral-a em seus prodi-
giosos panoramas, onde a vista incendida 
e a imaginação escaldante do super-ho-
mem, repousavam das fadigas nos dias fe-
bris da sua agitadíssima existencia. 

Eram onze horas, quando, no Eargo da 
Eampadosa, repleto de povo, por entre os 
sons retumbantes das fanfa r ras , do tropel 
dos batalhões de infanter ia , do resfolegar 
da cavallaria e do borborinho da multidão, 
rompia 0 cortejo, em procissão, conduzindo 
o mar tyr . 

As irmandades religiosas entoavam cânti-
cos sagrados. A victima, de braço ao pes-
coço, algemado, caminhava rapidamente, 
em passos firmes, a todos admirando pela 
nobreza e coragem assombrosa patentea-
das deante da morte. Ent re as mãos le-
vava o crwnfixo, á al tura dos olhos, e a 
sua alma ue crente fallava pela derradei-
ra vez ao crucificado psalmodiando David: 
O' Senhor, ouve a minha oração, inclina os 

, ouvidos ás minhas supplicas; escuta-me se-
gundo a tua verdade, segundo a tua justi-
ça. G vc se ha em mim algum desígnio 
mâo, c guia-me pelo caminho eterno. 

Subiu os degráos do patíbulo, pedindo 
por tres vezes ao algoz, por antonomasia 
o "Capi tania" , que lhe abreviasse o marty-
rio. Resou o credo e ás suas ultimas pala-
vras, seu corpo foi lançado ao espaço pen-
durado na força e cavalgado pelo carras-
c o . . . Expressivo symbolo . . . E r a o abu-
t re sanhudo da metropole postejando o 
vulto da liberdade. 

Neste momento um dos religiosos falia 
tomando o thema do Ecclesiastes: — In 
cogitatione tua regi ne detrahas... guia 
aves cdeli portabunt vocem tuam. Não 
atraiçoes a teu rei nem por pensamentos: 
as mesmas aves levar-te-hiam o sentido 
delles. Mas, aos ouvidos de Tiradentcs, a 
alma da patr ia fallando pela boca de Da-
vid, ciciava-lhe estas palavras reconfortan-
tes: — Uma geração louvará as tuas obras 
á outra geração, c annunciará a tua gran-
deza. 

Affonso di* Freitas Júnior. 

(De u m í conferencia). 

A S U L T I M A S E T A P A S 

Génova foi uni meeting de antemão 
f ixado para encerrar-se a 10 de maio, e o 
dia do termino dos trabalhos do grande 
certamen, tão "exclusivamente diplomáti-
co", como diria o dr. Paulo Prado, já foi 
ultrapassado, sem que nada de decisivo se 
tenha estabelecido. Para que possa volver 
a Londres, dizendo aos commuus que 
conseguiu alguma coisa na Itália, o sr. 
Lloyd George está alinhavando a toda a 
pressa um innocuo pacto prohibitiv0 de 
aggressões, entre paizes vizinhos. Este tra-
tado servirá de fogo de vista veneziano 
com que o solerte prestidigitador espera 
reconquistar, para o gabinete, a confiança, 
que elle já tem tão abalada, no seio da 
própria colligação. 

Pelo rumo, tomado até aqui pela Con-
ferencia, ella nada mais deu de positivo, 
além do tratado de Rapallo c da inca-
pacidade dos homens ali reunidos para 
conseguirem a estabilização dos câmbios 
e a pacificação da Europa com a Rússia. 
E' indubitável que os italianos emprehen-
deram esforços heroicos no intuito de che-
gar-sc a qualquer resultado, sendo tudo 
em pura perda. O poder espiritual asso-
ciou-se ao poder temporal, e nem a alliança 
do Estado pedreiro-livre com o ultramo-
nismo catholico aplainou o terreno áspero 
e terrível. 

Collaborando com a obra pacifista do 
sr. Schanzer, encontramos d. Sturzo, o 
famoso secretario geral do Par t ido Ca-
tholico Italiano. Essa estranha f igura de 
politico e de presbytero, não é desconhecida 
aos leitores do "Correio da Manhã . " 
Quando estive em Roma, ha dois annos 
a t rás , encontrei-me com elle durante mais 
de duas horas, e 0 resultado desse encon-
tro enviei-o ao "Correio da MaiThã", 
numa entrevista que a quantos se interes-
sam pelos assumptos de politica interna-
cional não deveria ter passado desperce-
bida. D. Sturzo não occupa nenhuma 
posição official no seio da Conferencia; 
mas isso não impede Lloyd George de 
offerecer jantares cm sua honra, de Ra-
thenau e Wir th irem procural-o ao seu 
hotel, vezes repetidas, e das delegações 
de paizes catholicos, como a franceza, a 
belga e a hollandeza, viverem em con-
tacto assíduo com elle. E' que d. Sturzo 
representa em Génova uma força bem 
maior que a de Lloyd George, Ilarthou 



ou Schanzer. Por detrás da f igurinha 
f ranzina e delicada daquelle sacerdote, de 
olhos vivos e profundos, se acha a Egre ja 
Catholica. Quando o sr. Iyloyd George 
declara em Gênova que a Etfropa só se 
pôde reconstruir graças a um regimen 
de cooperação internacional, ninguém olha 
o primeiro ministro inglez com0 o rea-
lizador desses princípios, mas sim a Egre ja 
mesma, que d. S tu rz 0 ali representa. O 
secretario geral do Par t ido Catholic0 já 
dirigiu aos chefes de todas as delegações 
uma mensagen, exprimindo-lhes a neces-
sidade da politica internacional basear-se 
cm princípios christãos, si de facto ella 
pretende salvar a Europa do cahos em 
que esta se acha afundada . 

Nenhuma outra confissã0 religiosa dis-
põe do poder da Egre ja Catholica, a f im 
de exercer no mundo uma beneíica influen-
cia neste sentido. A Egre ja romana é a 
única organização verdadeiramente inter-
nacional, que existe, — a Iyiga das Nações 
não tem a quar ta parte do seu valor — 
e o prestigio com que uma autoridade 
extra-conferencia, como d. Sturzo, se im-
põe em Gênova, constitue a maior prova 
do reconhecimento do poder espiritual c 
moral do catholicismo pelos chefes de gover-
no dos maiores paizes da Europa. 

Nada, porém, ainéPa obtiveram os ho-
mens reunidos na cidade da rivieira ita-
liana, no sentido da reconstrucçã0 do 
continente europeu. No memorandum que 
os alliados apresentaram ha dias á dele-
gação russa se estipulára o reconhecimento 
da propriedade individual dos estrangeiros 
expropriados pelo governo sovietista. Ora, 
em Cannes, onde se assentou a reunião 
da Conferencia de Gênova, uma das clau-
sulas estabelecidas para a 'ce lebração delia 
foi que as nações não poderiam mutua-
mente dictar-se os princípios segundo os 
quaes devem organizar o seu regimen in-
terior de propriedade, de economia e de 
governo. O soviet não poderia desejar um 
reconhecimento "de j u r e " mais acabado 
da ordem de coisas que elle implantou na 
Rússia. E' exacto que, em Cannes, os 
francezes conseguiram enxertar , nas con-
dições ali assignadas, uma clausula visando 
directamente a Rússia. Por esta clau-
sula a Conferencia fixou não ser possível 
dispor de capitaes estrangeiros para ir 
em auxilio de um Estado, que não se 
comprometta a reconhecer a obrigação de 

restituir, restaurar , ou, na impossibilidade 
disto, de indemnizar, a todos os interesses 
estrangeiros pelas perdas e damnos cau-
sados em vir tude do confisco ou sequestro 
da propriedade. Mas esta clausula envolve 
uma restricção apenas para o effei to do 
auxilio financeiro, e não para o reco-
nhecimento "de j u r e " do governo sovie-
tista. Aliás a grande malleabilidade po-
litica, que têm revelado em Gênova os 
srs. Tchitcherine c Krassine, nessa questão 
da propriedade individual dos estrangei-
ros residentes na Rússia ou portadores de 
acções de empresas slavas, já foi ao ex-
tremo do soviet conceder ^os expropriados 
um direito de emphyteuse por 50 ou 60 
annos, tempo mais que suff iciente para 
qualquer negocio, commercialmente inte-
ressante, amortizar o capital nelle inver-
tido. Parece que tal solução não agradou 
nem aos belgas nem aos francezes, que 
querem reintegração eterna dos seus na-
cionaes e dos descendentes destes nas 
propriedades de que foram expropriados, 
sem attender nas consequencias*dessa atti-
tude sobre a situação interna do governo 
de Moscou. 

Como escrevi, antes de reunir-se a Con-
ferencia, nesta columna, os delegados que 
foram a Gênova não souberam despojar-se 
de uma mentalidade nacional, para encarar 
o problema da reconstrucção européa com 
idéas e soluções de ordem geral. Gênova 
era uma assembléa onde se iam decidir 
interesses de índole economicá, e, entre-
tanto, os dias ali se escoamf em estereis 
competições politicas, com o desprezo ma-
nifesto e insolente das conclusões a que 
chegaram as commissões technicas, para 
remediar-se a Situação européa. Cada qual 
puxa a braza para a sua sardinha, baten-
do-se pela posse de espheras de influencia 
economicá, politica, em detrimento do res-
to da communidade européa. 

Tremenda complicação, por exemplo, é 
a do problema do petróleo, na Rússia. O 
subsolo slavo, principalmente da Rússia 
caucasica, tem innumeras jazidas de naphta 
em exploração. Essas jazidas produziam 
mensalmente, n0 período anterior á guer-
ra 47 milhões de puds, tendo caido em 
1919 a 20 milhões. A Rússia não se acha. 
neste momento, em condições de explorar 
sósinha os seus poços petrolíferos, sobre-
tudo porque ella não dispõe de machinas 
sufficientes para re f inar o ole0 nem de 



transporte ferroviário. A perspectiva da 
exploração dessa opulenta industria tem 
assanhado o capitalismo inglez, francez e 
belga, marchando todos num verdadeiro 
"steeple chase" para alcançar o monopolio 
das bacias de naphta da Republica do 
soviet. As empresas de cada paiz conse-
guiram acobertar-se sob a influencia das 
respectivas delegações, as quaes tentam, 
ora o reconhecimento dos antigos proprie-
tários, seus nacionaes, despojados pelo so-
viet, ora a concessão a novas companhias, 
dos campos petrolíferos. 

Moscou se tem opposto á entrega dos 
poços a uma só empresa, com o caracter 
odioso de monopolio, prefer indo entrar em 
accordo com companhias que adaptem mais 
ou menos os seus methodos de trabalh0 ao 
meio social communista. O socialismo do 
Estado russo depois de quatro annos e 
meio de penosa experiencia n ã 0 é mais 
tão rigido como a principio. Elie já admitte 
restricções ao seu intratavel dogmatismo, 
com0 sejam a exploração de certas fontes 
de riqueza publica por companhias estran-
geiras e a tolerancia para com a pequena 
propriedade. Mas entre confiar certas fon-
tes de producção ao capital estrangeiro c 
autorizar moncjpolios ao capitalismo de 
um determinado paiz, vae grande diffe-
rença. 

Infel izmente a boa vontade com que 
Moscou veiu a Genoya não foi su f i c i en -
temente comprehendida senão pela delega-
ção italiana, cujos bons officios têm con-
tribuído, mais de uma vez, para impedir 
a ruptura das negociações entaboladas. 

Devastada pela fome, economicamente 
ar ru inada pela guerra e a revolução, a 
Rússia sovietista transigiu de modo no-
tável com os Estados burguezes, em favor 
de um plano de reconstrucção geral. A 
França e a Bélgica chef iand 0 a extrema 
direita da Conferencia impossibilitaram hoje 
na Rússia, como hontem na Allemanha, a 
politica de paz economica, salvadora dos 
vencidos e reparadora dos ven^fdores da 
grande guerra . \ 

A. Chatcaubriand. 

("Correio da Manhã" ) . 

I M P O S T O E C A S A M E N T O 

O Parlamento hespanhol tem que deliberar 
soJjre a cqnveniencia da adopção de um 
imposto para os homens solteiros. 

A' primeira vista parece que a Hespa-
nha sof f re de uma crise de casamentos e 
esse tr ibuto destina-se a estimular, como 
diria aquelle personagem da opereta, o 
talento matrimonial. Mas o deputado autor 
do projecto logo explica a sua intenção: 
trata-se de resolver a crise f inanceira e 
não a dos casorios; o tributo é rigorosa-
mente fiscal. Valha a0 menos, para a 
Hespanha, — caramba! — esta confissão; 
que bem menor é o vexame de um homem 
ou de um paiz si não tem dinheiro do 
que si lhe falta o gosto de casar. 

Não obstante, é licito encarar a me-
dida pelo seu aspecto social. Tão grande 
é o terror do imposto, que, para evital-o, 
o homem se aventura ao proprio casamento. 
Os contrabandistas arriscam a vida, atra-

.vessando fronteiras, porque detestam o im-
posto. Não é demais que, pretendendo 
burlal-o, ha j a quem recorra ao processo 
indicado na própria lei: o de contrair 
núpcias. Enf ren ta r um guarda da Alfan-
dega sempre é mais perigoso do que ad-
quirir uma sogra. 

De sorte que, pela circumstancia de 
haver o meio legal de não pagar o tri-
buto, fica o imposto na contingência de 
não servir para resolver a crise financeira. 

Nesse ponto, ha uma única di f ferença 
a estabelecer e é a que existe entre o 
encargo de uma mulher e o de uma taxa 
fiscal. Muitas pessoas entenderão que não 
existe di f ferença alguma, a não ser tal-
vez a de que o fisco exige em determinadas 
épocas do anno, ou em certas circumstancias 
da vida, ao passo que a mulher exige 
em todas as épocas e em qualquer cir-
cumstancia. Ha uma outra semelhança: o 
fisco e a mulher nunda imaginam a 
extensão exacta do que exigem." 

O fisco tem um principio de ordem 
geral : é preciso arrecadar , pouco im-
porta que a arrecadação se faça com o 
prejuízo evidente da collectividade. A mu-
lher tem um principio de ordem particular, 
e até muito part icular: é precis0 gastar , 
pouco importa que se gaste na modista 
ou no perfumista . Ambos, ahi, parecem 
contradizer-se, porque o fisco procura fa-
zer rendas e a mulher t ra ta de fazer 
despesas. No fundo, porém, a mentalidade 
é a mesma, porque nem 0 fisco, para 
arrecadar, considera as condições do con-
tribuinte, nem a mulher, para despender, 
comprehende a situação do seu marido. 

O deputado hespanhol que teve a idéa 



do novo imposto dá, assim, ao homem a 
escolha do molho em que deve ser cozido, 
e de tal modo o embaraço da escolha se 
apresenta que para muitos a solução mais 
aceeitavcl seria a de demittir-se de homem. 

Comtudo, ha circumstancias em que o 
f isc 0 não é fiscal, e também outras em 
que a mulher não é, como na generali-
dade, tão somente a Despesa. 

Em certas occasiões, o legislador apre-
senta e faz vingar a proposta de um tri-
buto muito alto. De accòrdo com a verdade 
arithmetica, o tributo rende tanto mais 
quanto mais se eleva. Mas, na sciencia 
economica nem sempre dois e dois são 
quatro. Casos ha, em relação aos impostos, 
em que dois e dois fazem tão somente 
zero. Assim, por exemplo, 110 imposto adua-
neiro. Supponhamos — e eu peço, para 
suppór, licença ao meu amigo Mario Gue-
des — que a Alfandega pede dois para 
despachar um kilo de xarque argentino. 
Vem o legislador e lembra-se de que ha 
xarque no Brasil ; propõe, em consequên-
cia, que a Alfandega peça, pelo despacho 
do kilo de xarque argentino, dois e mais 
dois. Apoiados geraes e palmas nas ga-
l e r i a s . . . Que é, porém, que acontece? O 
xarque argentino, não podendo pagar qua-
tro, desapparece do mercado e deixa que 
este se suppra unicamente do brasileiro, 
que nada paga, porque não vae á Alfan-
dega. A Alfandega, precisamente porque 
teve o direito de pedir mais dois, deixa 
de receber os dois que já recebia. De 
f o r m a que a verdade economica subverteu 
a verdade arithmetica: dois e dois fazem 
zero. Esse paradoxo é da lei de impostos 
de vários povos civilizados; tem 0 nome 
elegante de proteccionismo, e o seu inimigo 
mais rancoroso é o livre-cambismo, 

Phenomeno parecido succede a algumas 
mulheres. Elias casam, e, pela lei, os 
maridos devem-lhes o provimento da sub-
sistência. Ent ram, assim na sociedade c 
na familia, devidamente garantidas pelo 
Codigo Civil, como fontes de despesa que 
se acceitaram. A sociedade, entretanto, não 
cabe toda dentro do Codigo Civil e vio-
la-o: algumas mulheres tornam-se f o n t e s . . . 
de receita. Assim como a lei de impostos, 
creando o tributo elevado, não estabelece 
em alguns casos nenhuma renda, a lei 
civil, convencida de que dá a certos ho-
mens a fonte classica das suas despesas, 
presenteia-o, na realidade, com uma ver-
dadeira arrecadação. Nos paizes novos, 

onde se acredita que o trabalho é uma 
funeção da vida e onde a fal ta de espirito 
tradicionalista infundiu no homem a idéa 
de que deve trabalhar para viver, ainda 
são frequentes os casamentos chamados 
de amor, e delles é que nasceu essa es-
pecie de crimes muito festejada, a especie 
dos crimes passionaes; porque um dos 
cuidados das creaturas que se amam de-

\ sesperadamente é, na hypothese dos amores 
mórbidos, mandar uma a outra para o 
cemiterio. Nas civilisações antigas, satu-
radas das conquistas sociaes, que repre-
sentam, afinal , a través dos séculos, a luta 
primitiva que o homem travou nas ca-
vernas c hoje t rava na Bolsa, o casamento 
toma a fô rma dum contracto civil, levado 
ás ultimas consequências. O homem, antes 
de casar, procura conhecer 0 dote de sua 
mulher, o dote e não os dotes. A mulher, 
por seu lado, sabedora da escripturação 
mercantil, levanta um balanço dos negocios 
do marido e, si não ha perigo de fallen-
cia, fecham os dois o negocio, parecendo, 
aos olhos do mundo, que fecharam apenas 
os braços um sobre o outro. Esta socie-
dade de responsabilidade limitada começa 
a operar. Mas não é raro que a parte da 
mulher subrepuje a d0 marido. Este passa 
á condição dum méro socio de industria. 
A mulher não lhe pesa com0 um encargo; 
allivia-o como um recurso e, nas occasiões 
graves, é até capaz de realizar, eila só, a 
incorporação duma companhia. 

T u d 0 isso mostra como o fisco e a 
mulher, a mulher e 0 fisco não assentam 
a sua existencia sobre princípios unifor-
mes. Por ahi_ se calcula sem diff iculdade 
o embaraço que vae crear no Par lamento 
hespanhol o projecto dc um imposto para 
os homens solteiros. 

O deputado proponente tem cm vista 
crear recursos com que alimentar a cam-
panha de Marrocos. Si os hão de pagar 
os indivíduos casados, que os desembol-
sem os solteiros. Restaria provar si uma 
campanha como a de Marrocos, isto é, 
uma campanha militar, vale um imposto. 
A Hespanha, nos quatro annos e tres 
mezes em que o mundo se afogou no 
delírio da morte, deu mostras de grande 
bom senso, porque os seus soldados pare-
ciam feitos para serem guardados no^ 
quartéis. Agora, quando todo o mundo 
guarda os exercitos, ella quer exhibir o 
seu; e ha quem imagine um imposto, um 
impost0 deante do qual o hespanhol fica 



nesta al ternat iva: ou pagar ou casar. Que 
se pague para fugi r da guerra, bem; que 
se faça a guerra para não pagar, melhor, 
l i a s que se dê a um tempo o imposto, a 
guerra e o casamento, eis o que prova o 
heroismo real da real Hespanha: ella quer 
resgatar, pelo soffr imento intensivo, agora, 
o que deixou de sof f re r quando os outros 
g e m i a m . . . 

Costa Rego. 

("Correio da Manhã" ) . 

P A R T I D A D E P O C K E R 

Meu xará , sr. Hélio, Hélio Edinelli, 
mandou-me, de presente, a chronica abaixo. 

Historias de caipiras. Todo o mundo 
sabe que adoro as historias de c a i p i r a s . . . 
nos ranchos de pouso, entre um floreado 
de viola e um moka quentinho, e nas 
chronicas ephemeras dos jornaes. 

Nas letras — nessas circumspectas e 
ferozes bellas letras, que celebrizam os 
homens que as f a i em com talento' — de-
testo-as, como detestaria um rôlo de fumo 
em corda numa sala de v i s i t a s . . . 

Vai, pois, a historia: 
" U m caipira achava-se, certa vez, a 

conselh0 medico, cm tratamento em uma 
das nossas estações de aguas. 

Vida insípida ahi passava o pobre Géca, 
principalmente á noite, em que, acanhado, 
se conservava afastado do, bulício dos sa-
lões e das rodas alegres. 

Cavalheiros condoídos, convidaram-no a 
distracção. 

— Vamos, meu caro senhor, a uma par: 
tidazinha do nosso pocker. 

— Mas, não vê que eu não s e i . . . 
— Ora, não ha difficuldade, é um jogo 

fácil, nós Ih'o ensinaremos, apenas uma 
rodada, e o senhor o jogará como qual-
quer de nós. 

E ensinaram ao caipira todas as peripé-
cias do jogo, fornecendo-lhe uma lista a 
lápis, em que estavam assentados, gradual 
e successivamente, os diversos valores das 
combinações, desde a "car ta maior", o 
"pa r " , 0 " f u l a n d " , até ao "royal street ; 
f lux . " 

Começou o jogo. Ficha a 1$000. 
O caipira, com a lista ao lado, deante 

da aposta de um dos parceiros, considerava 
attentamente as cartas que tinha em mão, 
e, em seguida, deslizava o dedo pela lista 

abaixo, até encontrar o valor dá combina-
ção das suas cartas. 

Conforme esse valor, "ia v ê r " , "pas-
sava" ou "repicava" o jogo. 

Parceiros, a principio distrahidos puze-
ram reparç, á socapa, no dedo d0 Géca, e 
quando apostava, depois de haver dissimu-
ladamcnte, deslizado o dedo até ao " f u l a n d " 
ou vizinhanças, fugiam na certa. Era jogo 
grosso. E era mesmo. 

Houve uma abertura de " te rno ." Mesa 
grossa. Géca consultou a lista e "repicou" 
o jogo. 

Pedidos de cartas, "plantadas", etc. 
O "abrão" apostou 100$. Houve um "pas-

se." Os olhares, por baixo, fixaram-se em 
Géca. 

— Tô filano! Deixem cu vêr si posso 
ir vêr . 

E viram-no deslizar, circumspecto, pela 
lista abaixo, o dedão de unha amarella. 

— Sim senhores, "vô" os 100$ e mais 
1 0 0 $ . ' 

Um parceiro, com um esplendido "s t ree t" 
a valete, trepa os 200$ e mais 200$. 

O "abrão" , com um bello "Tuland" de 
rei, "passa ." E' a vez de Géca. 

— Vamos, cavalheiro, são mais 200$. 
— Esperem um pouco, quero vêr si pos-

so ir vêr . 
E' nova consulta á lista, comparando as 

cartas e deslizando o dedo até ao ultimo 
jogo — royal! 

— Sim senhores, os 200$ e mais 500$! 
Silencio, nervosismo, fungos, p i g a r r o s . . . 

e todos "passam." 
Um propõe: 
— Estamos entre amigos; o senhor — 

voltando-se para o caipira, — aposto como 
tinha um "royal s treet" , não? 

Géca mostra a l ista: 
— Não senhor, 0 jogo que eu tinha, "me-

ceis" não "ponharam" aqui na lista, era i 
tal "de b r é f e ! " 

Heitos. 
("Correio Paul i s tano") . 

O R A I D AE' .REO 

Foi um latino, foi um brasileiro, quem, 
em 1709, 74 annos antes de se realizarem 
em França as experiencias de apparelhos 
aerostaticos dos i rmãos 'Montgolf ier (1783), 
aos quaes, se at tr ibue inexactamente a 
gloria de descobridores da navegação aé-

« 



rea, foi um latino, foi um brasileiro quem 
praticamente, pela primeira vez no mundo 
demonstrou em Lisboa, a possibilidade de, 
— conforme elle declarou em memorial a 
1)1 Rei, — "andar-.se, num instrumento 
por elle inventado, sobre o ar e sobre 
a terra, podendo-se ir até aos pólos e 
alcançar grandes vantagens na arte da 
guerra, com correspondência e sabida de 
praças s i t iadas": — Bartholomeu Louren-
ço de Gusmão, o verdadeiro precursor dos 
aviadores. 

Foi um latino, foi um brasileiro, quem, 
em 1901, alcançou em Par is memoráveis 
triumphos na navegação aérea, dando pas-
sos decisivos na resolução dos problemas 
a cila attinentes, merecendo que lhe eri-
gissem um monumento na cidade-Iuz 
a capital do Occidente: Alberto Santos 
Dumont. 

Foi um latino, foi um brasileiro, quem, 
ainda em Paris , em 1902, sacrificou a 
vida no aerostato de sua invenção —• 
" P a x " , — com o denodado empenh0 de 
resolver a dirigibilidade dos balões: Augusto 
Severo. 

Foi um latino, foi um brasileiro, quem, 
em 1881 c 1882, publicou vários escriptos 
sobre navegação aérea e realizou, em 
Paris , n0 Pa rá c nesta capital, notáveis 
experiencias, 'em apparelhos de sua in-
venção, alcançando os seus trabalhos fa-
voravel parecer de um jury scientifico, 
do qual foi relator o actual almirante 
barão T e f f é : Jul io Cesar Ribeiro de Souza. 

Ao estudo da aeronautica e á construcção 
de um balão por elle imaginado consa-
grou as suas ultimas energias e recursos 
o grande tribuno e jornalista da Abolição: 
o latino e brasileiro José d0 Patrocínio. 

Assim, pois, agora que dois latinos, 
dois portuguezes, dois officiaes da mari-
nha lusitana, devassadora dos mares, em-
prehendem, pela vez» primeira, a travessia 
do Atlântico, no hemispherio meridional, 
deve saudal-os, com ef fusão sincera a 
patria de Bartholomeu de Gusmão, de 
Santos Dumont, de Augusto Severo, de 
Jul io Cesar Ribeiro, de José do Pa-
trocínio. 

No hemispherio septentrional, inglezes 
e americanos, — A. C. Read, John Al-
cock, H a r r y G. Hawker e Scott, — 

effec tuaram pelos ares, em 1919, a viagem 
entre o Novo e Velho Continente. 

Mas, incontestavelmente, o commetti-
mento dos Srs. Sacadura Cabral e Gago 

t 

Coutinho leva considerável vantagem sobre 
os precedentes, attentas as condições deste 
ultimo e as daquelles. 

Os dois aviadores portuguezes revelaram 
coragem, sciencia, perícia, confiança, ener-
gia, vigor, devéras extraordinários; ad-
quir iram jus ao applauso, á admiração, á 
nomeada, á gloria que nenhum espirito 
esclarecido e recto lhes poderá recusar. 

Muito natural é o enthusiasmo que tem 
suscitado, mormente entre os seus com-
patrícios, com razão ufanos. 

Cada vez mais imbuído de ideias e 
sentimentos nacionalistas, convencido de 

que no genuíno, elevado, imperterrito na-
cionalismo está o programma vivificador 
do Brasil, n ã 0 me julgo, por isso, coacto 
para cordialmente saudar os dois novos 
heróes da antiga métropole. 

Ao contrario; regozijo-me de que prati-
q u e m nobres feitos os descendentes dos 
antigos colonizadores do meu paiz. 

Professores de ardente nacionalismo en-
contram-se numerosos e egregio3 cm Por-
tugal. 

Eis o infante D. Henrique, o Nave-
gador, o fundador da fecunda escola de 
Sagres; eis Vasco da Gama, o protago-
nista da epopeia çamoneana; eis Affonso 
de Albuquerque, o architecto do immenso 
império lusitano no Oriente; eis D. João 
de Castro, 0 insigne vice-rei da índ ia ; 
eis o condestavel Santo, D. Nuno Alvares 
Pereira , contemporâneo e cm algo emulo 
de Joanna d ' A r c ; eis D. João I, o De-
fensor do Reino, o de Bòa Memoria; 
eis Luiz de Camões, o cantor das gran-
dezas nacionaes; eis Almeida Garrett , o 
propugnador do tradicionalismo e dos ve-
lhos modelos pátrios; eis tantos outros, 
animados do sublime amor da patria, — 
"não movido de premio vil, mas alto e 
quasi e terno." 

Ensinaram todos esses pela palavra, e, 
melhor ainda, pelo exemplo, que os filhos 
da patria devem amar vehementemente a 
patria, dedicar-se á patria, sacrificar-se pela 
patria, defender a patria, impedir, com ma. 
ximo esforço, por todos os meios dignos, 
que a patria seja invadida, u l t ra jada, vili-

pendiada, illegitimamente explorada por quem 
quer que seja, pondo acima de quaesquer 
considerações ou interesses particulares, o 
decoro, o pundonor, a autonomia, a com-
pleta independencia da patria. 

Este modo de ver, de sentir, de pro-
ceder, é o que os nacionalistas brasileiros, 



á imitação dos nacionalistas de outros 
paizes, especialmente dos portuguezes, de-
sejam incutir, propagar, desenvolver na 
intelligencia e 110 coração do Brasil . 

Tal nacionalismo rende preito a todo 
acto de galhardia, denodo, abnegação, por 
parte dos brasileiros ou de outros povos, 
e almeja que factos dessa natureza se 
reproduzam em nosso sólo, com brilho su-
perior aos de outrem. 

Acclama sempre o que, sobranceiro c 
leal, paira nas culminancias, no horizonte 
claro; aborrece, repelle, combate, o ras-
teiro, o pérfido, o affei to a sordidos em-
bustes, a illicitos, a inescrupulosos ma-
nejos. 

"Gloria a Deus no mais alto dos céus, 
e, na terra, paz aos homens de boa 
vontade", dizia a mul t idã 0 da milicia ce-
leste, annunciando a vinda do Redemptor. 

Homens de boa vontade, os nacionalistas 
aspiram á paz com honra, a única paz 
admittida pela consciência, e levantam os 
olhos para as al turas celestes, donde só 
o bem costuma vir . 

O contratempo succedido aos aviadores 
portuguezes não lhes diminue, antes lhes 
augmenta 0 valor da bella aventura, pa-
tenteando-lhes os formidáveis perigos. 

"A vaincre sans péril on triomphe sans 
gloire" — ensinou o Cid. 

Affonso Celso. 

("Jornal do Bras i l " ) . 

M E A L H A S 

E' a vida social grande excitante para 
o espirito. Vê-se, ouve-se, observa-se, ana-
lysa-se, como se passassemos a humani-
dade em revista. A' nossa f rente desfilam 
os ridículos e as paixões, em cortejo 
variado e pittoresco. Variado, principal-
mente, no aspecto — vulgaridade. O mu-
seu da chatice exhibe a nossos olhos seus 
infinitos especimens, com todas as moda-
lidades possíveis. 

U m a louca sabe geographia, faz contas, 
conjuga verbos. 

Diz sua antiga professora: 
— Vejam a solidez do ensino que ad-

ministro. Depois de f requentar minhas 

aulas em menina, perdeu a intelligencia, 
mas não esqueceu minhas lições. 

Poder-se-ia objectar: 
— E' que na escola lhe cult ivaram 

outra zona do espirito, que não pro-
priamente a intelligencia. 

E ' essa "out ra coisa", infini tamente 
menos importante que à intelligencia, que 
os mestres, de ordnario, cultivam nas 
escolas. 

Quem dá a esmola, deve ter em vista 
o dever; quem a recebe, 0 favor. Quantas 
vezes, porem, não se invertem esses pon-
tos de vista, attentando o que dá para 
o favor que faz, e o que recebe para o 
dever de dar a que primeiro obedeceu! 

E' o que explica muitas ingratidões. 

A philosophia é como as armas: delia 
pôde fazer-se bom e máo uso. 

Mais de uma vez, " in mente", já des-
cobri o motu-continuo. Ao gri tar enreka, 
medito e vejo uma falha na engrenagem. 
Remcdeio-a. Triumphei? Falha o systhema 
por outro lado. Concerto-o. Está perfeito. 
Não! Vejo novo d e f e i t o . . . E' um succe-
der-se interminável de falhas, primeiro 
despercebidas, depois nitidas, conforme a 
attenção que se lhes dá. 

As generalizações de certos sociologos, 
taes conceitos philosophicos muito amplos, 
dão-me a idéa desses improvisos de meu 
dilettantismo mecânico. Quanto motu-con-
tinuo dessa especie não for jamos a cada 
instante no terreno das idéas! 

A vida é boa — nós é que não sabe-
mos vível-a. Queremos que ella se adapte 
a nós, em vez de nos" adaptarmos a 
ella. 

Aos vinte annos, somos o barro não 
modelado. Com 0 tempo, essa massa amor-
pha vae tomando contornos nitidos. Dize-
mos, então, que se está formando o ca-
racter . E' uma crysiallização lenta a 
formar-se no seio de uma dissolução. As 



idéas também crystallizam-se, e nossas 
opiniões se tornam menos malleaveis. 

Aos vinte annos, entre espirito e es-
pirito ha mais aff inidades. Somos líquidos 
diversos que se misturam facilmente. E' 
até essa época que se cimentam as ami-
zades. Depois, passa-se ao estado so l ido . . . 
A adhesão é mais diff ici l ; em consequên-
cia, as affeições restringem-se. 

Naquella idade temos vocação para tudo, 
queremos tudò ser. Estamos numa en-
cruzilhada. Çom a elaboração dos annos, 
as nossas vocações limitam-se em nume-
ro, cerceiam-se, rareiam e, afinal, não ve-
mos para a nossa vida senão uma di-
rectriz única. 

Está formado nosso caracter, isto é, 
achamo-nos mais ou menos mumificados. 
Somos "especie", depois de ter sido "ge-
nerov" 

Em todo o negocio ha sempre um 
poucO de favor, duma ou doutra parte. 
Recebe o favor o que mais precisa ou o 
qüe menos esconde sua necessidade. 

Si aos moços a terra a idéa de que 
um dia serão velhos, é porque vêem a 
velhice com os olhos da mocidade. Acham-
n ' a horrivelmente triste. Seria assim tris-
te, si envelhecessemos repentinamente, aos 
vinte annos. Mas não! P repa ramonos , 
adaptamo-nos, e si em moços nos é do-
loroso renunciar á vida, que enxergamos 
bella, velhos o sacrifício não será grande, 
tão arida, inútil e amargurada a verão 
nossos olhos através das recordações das 
maguas soffr idas . 

Precocidade damninlia. 
Diz-me F., apontando uma creaturinha 

de t res annos, que tomou parte numa 
festa escolar: 

E dizer que "aquil lo" já recita "A 
Doida de Albano! 

Muito mais pittoresca e accidentada que 
a vida humana, deve ser a vida de uma 
formiga. A natureza, para esses insectos, 
tem mais rudeza, mais ínprevistos cata-

clysmos, do que para nós. Estão., a este 
respeito, como nos achavamos nas primi-
tivas épocas geologicas, quando nos cer-
cavam uma natureza aggressiva e ele-
mentos desordenados. 

Espanta-nos uma enchente: a formiga 
tem-n'a, a cada chuvada, formidável, as-
soladora, espalhando intérminos oceanos pelo 
sólo, penetrando-lhe as galerias subterreas, 
como torrente invencível. Como tudo é 
risc'o P a r a sua f ragi l idade! A menor touça 
de relva é para ella uma "selva sel-
vaggia", e em toda parte vê-se cercada 
de monstros horrentes. 

Costumamos considerar os objectos que 
nos cercam como entes animados que nos 
falam uma linguagem amiga. 

E' uma vida reflexa, porque a verdade 
c que estamos cercados de cadaveres. A 
madeira da mesa, da regoa, da caneta, 
são pedaços de cadaveres mumificados de 
vegetaes. O couro das encadernações foi 
tirado de cadaveres de animaes. A lã do 
vestuário, o fel tro e a palha dos chapéos 
são tecidos mortos; lembram a morte, em 
sua inércia, as substancias mincraes; até 
o relogio, que palpita como um sêr vivo, 
emprestando uma alma á solidão de nos-
so gabinete, é um morto, no qual injecta-
mos periodicamente a vida illusoria do 
som e do movimento. 

O que não é a morte, é inércia. Nós 
mesmos, nossas aspirações, nossa cons-
ciência, somos resultantes inevitáveis de 
causas absolutamente inconscientes e fa-
taes. 

Distinguimo-nos do relogio, por ser mais 
duradoura nossa "corda" vital, a qual 
tem, em comparação com a daquelle, a 
inferioridade - de não poder sor dada de 
novo. 

Ha pessoas que escrevem, ha-as que in-
ventam, que viajam, e ha também pessoas 
que brigam, para quem a briga é um 
desporto predilecto ou uma necessidade or-
ganica. Nunca lhes fal ta matéria para 
"a r re l ias . " Ponham-n'as no ermo e em 
isolamento absoluto, que ainda hão de es-
murraçar as pedras ou a si próprias. T ê m 
no espirito um certo potencial de "electri-
cidade bil iaria", que exige descargas e se 
descarrega aos .mínimos pretextos. A ex-



perieneia da vida não as modifica. Aos 
oitenta annos ainda conservarão seu na-
tural litigioso. 

Godofredo Rangel. 

( " O D i a " ) . 

J. CASrER BRANNER 

Respondendo á pergunta — "Que far ia 
se fosse um estudante no Bras i l?" — 
proposta pela revista nova-yorkina " E l 
Estudiante Latino-Americano", J . Cásper 
Branner , o grande amigo do Brasil ha 
pouco fallecido escreveu o seguinte in-
teressante ar t igo: 

" E s t u d a n t e recem-vindo ou estudante 
de volta para o seu paiz? A qual dos 
dois se refere a pergunta que me faz 
o redactor de " E l Es tud ian te?" 

Um estudante recem-chegado tem a 
obrigação de ajustar-se ás condições e 
circumstancias de uma vida já de an-
temão determinada. Mas, concluídos os 
estudos, o moço formado se vè logo 
em face dos problemas da vida 110 Bra-
sil, e a verdadeira questão vem a ser 
esta: Que aprendi eu nas universidades 
da America do Norte, e en t re o povo 
deste paiz, que se possa tornar especial-
mente proveitoso ao Brasil? I 'or que meu 
pae me mandou aqui? Ora, que tres 
vezes tres são nove é um facto tão 
bem conhecido 110 Brasi l , como no Estado 
de Nova York. E com todos os demais 
factos da sciencia e o mesmo. A grande 
lição de meus estudos, de minhas obser-
vações neste paiz ha de ser outra. E' 
claro que meu pae não me mandou tão 
longe afim de adquir ir um pouco mais 
de t raquejo na língua ingleza, ou para 
comprar essa roupa nova que lá vae 
tão bem arrumadinha numa mala nova, 
que sabe f icar de pé. Quanto aos meus 
estudos universitários, o meu paiz já está 
cheio de engenheiros sem emprego e sem 
esperança, e meu pae está bem ao par 
deste facto. Levar para 0 Brasil mais 
um diploma, testemunha de quatro ou 
cinco annos de estudos, é uma formalidade 
van, se não for acompanhada da resolução 
de servir meu paiz e de contribuir para 
a verdadeira grandeza delle. 

Quem responde aqui a estas locubra-
Ções do novo bacharel, que está confron-

tando a vida sériamente pela primeira 
vez, é um ancião que passou cerca de 
dez annos no Brasil, viajando por toda 
a parte, notando com sympathia as con-
dições de vida, achando e acceitando com 
franqueza a verdadeira hospitalidade que 
só os brasileiros de todas as classes sa-
bem dispensar a todo o mundo. 

Dos muitos casos iguaes que encontrei 
durante aquelles dez annos, conto aqui 
dois que me impressionaram, e que podeni 
ser acceitos com exemplos do quanto um 
individuo pode fazer para servir o paiz 
natal. 

No anno de 1879 visitei a cidade de 
Diamantina, Província de Minas Geraes. 
Numa villa vizinha, chamada Beribery, 
achei uma bem montada fabrica de te-
eidos, conhecida por toda a par te como 
a "fabrica do bispo"; estabelecimento onde 
se empregavam centenas de pessoas e que 
fabricava do algodão alli cultivado uma 
especie de panno chamado brim mineiro. 
Naquella região, tão longe da costa, tão 
remota de estradas de ferro, a fabrica, 
composta de tantas pecas e machinas tão 
pesadas e ao mesmo tempo tão delicadas, 
pareceu-me um verdadeiro milagre. Porque 
naquella época a Estrada de Fer ro Pedro 
Segundo, hoje chamada Central do Brasil, 
só chegava á estação de Sitio, logo ao 
sul de Barbacena; e no anno da inaugu-
ração da fabrica, creio que a ultima es-
tação era Juiz de Fó ra . As estradas que 
tinha atravessado na minha viagem a 
Diamantina pareciam, em certos logare«, 
próprias sõ para os gatos. Carro por alli 
não passava, nem de qua t r 0 rodas, nem 
de duas, nem de roda alguma. Em vista 
das distancias e das di f f iculdades no 
transporte do machinismo pesado, e no 
estabelecimento de uma industria que de-
mandava trabalhadores peritos e regulares, 
fiquei muito interessado na historia da 
empresa e dou aqui um breve esboço do 
re la t 0 recebido da familia do bispo mesmo. 

O bispo de Diamantina, fundador da 
fabrica, era membro de distineta familia 
mineira, e irmão d0 dr. Joaquim Felício 
dos Santos, o distineto historiador, autor 
da Historia do Districto de Diamantina, 
e senador d0 Império. Interessando-se pelos 
orphams e orphans da sua dioces-, e 
querendo tornal-os independentes, o , b i s p o 
lembrou-se de procurar para os mesmos 



algum emprego que pudesse, ao mesmo 
tempo, servir aos habitantes d0 districto 
diamantino. Não obstante a distancia do 
Rio de Janeiro a Diamantina (mil kilo-
metros ou mais) e não obstante a falta 
de estradas de rodagem, sem falar em 
estradas de ferro, o bispo mandou com-
prar em Massachussetts todo o mecanismo 
necessário para uma grande fabrica de te-
cidos, e ao mesmo tempo, chamou um 
homem de experiencia capaz de montar 
tudo, dirigir o serviço e ensinar os ope-
rários. Com o tempo, as cargas chegaram 
ao Rio, foram despachadas e chegaram ao 
fim da linha da estrada dc ferro, na-
quelle temp 0 mais ou menos na al tura 
de Juiz de Fóra . De lá embarcadas nos 
carros pesados, de duas rodas de ma-
deira, e puxados por bois, f izeram a via-
gem penosa ás cabeceiras do rio das 
Velhas. Alli o bispo mandou construir 
barcas especiaes para leval-as rio abaixo 
até á latitude de Diamantina. Do porto 
de desembarque, na margem do Rio das 
Velhas, mandou abrir , pela mata virgem, 
uma estrada de rodagem, c as machinas, 
carregadas de novo em carros e puxadas 
por bois, chegaram, afinal a Beribery, 
perto de Diamantina e logar escolhido para 
a fabrica. Sinto não me lembrar com 
certeza d0 anno da inauguração do ser-
viço da fabrica; mas, quando passei por 
lá) no anno de 1879, ella já estava func-
cionando ha muitos annos e dava em-
prego a centenas de pessoas, num serviço 
bem estabelecido, que não só animou a 
cultura de algodão em Minas Geraes, mas 
era uma santa graça para o povo de 
toda aquella região, além de fornecer brim 
par todo o mundo a preço razoavel. E 
tudo isso e muito, muito mais era o 
resultado dos esforços de um só brasi-
leiro patriotico, o bispo de Diamantina. 

O tempo que levou para estabelecer esta 
empresa, o dinheiro que custou, o tra-
balho que deu, só saberá apreciar devi-
damente quem tiver tido experiencias com 
os bois bravios, os carros pesados, e as 
estradas impossíveis daquellas partes do 
Brasil, aquelles tempos, sem fa lar das 
embarcações e das diff iculdades da Na-
vegação do rio das Velhas e de carregar 
e descaregar pesos enormes. 

Mas o bispo de Diamantina não ficou 
satisfeito com aquelle serviço publico. I ^ m -
brando-se de que os diamantes de Dia-

mantina eram mandados todos para a 
Europa para alli serem cortados e polidos, 
e depois muitos delles vendidos no Bra-
sil mesmo, mandou vir machinismos e 
pessoas competentes para dar instrucção no 
preparo dos brilhantes, e estabeleceu alli 
cm Diamantina uma industria que logo deu 
emprego á mocidade mineira. 

Dizia o bispo: " D a r esmolas aos pobres 
é serviço duvidoso, quer a Deus, quer 
aos pobres; mas dar aos pobres oppor-
tunidades de ganhar a vida é genuíno ser-
viço á raça humana ' ' . Amen e amenl 

Mais um caso: Ha poucos annos estava 
eu de viagem numa estrada de ferro no 
sertão do Brasil, onde as distancias entre 
as estações eram muito grandes. No meio 
daquella matta houve um desastre: a lo-
comotiva de nosso trem escangalhou-se c 
ficámos, os passageiros, nas condições de 
ouvir os "espantagados" toda a noite. A 
impressão tornou-se certeza depois de ver 
o machinista do trem, de cuja habilidade 
dependia tudo. Era um typo interessante. 
Encarou o desastre como se fosse coisa 
de todos os dias, e, quando o conductor 
quiz mandar pedir das officinas outra 
locomotiva, disse: "deixe estar que eu 
a r ran jo" , e não se inconimodou. 

Era moreno, de pés descalços, sem 
chapéu, vestido de calças de brim azul e 
de camisa de meia sem mangas; detr&z de 
uma orelha levava um palito, e detraz 
da outra um pedacinho de cigarro de palha. 
Olhava para a machina dstrahidamente, e 
cuspia de vez em , quando pelo buraco feito 
pela fal ta de um dente. 

Afinal chamou o foguista e mais uns 
empregados d 0 t rem, mandou a jun ta r uma 
porção de pedaços do " tender" , tirou uns 
trens, e, dahi por diante, metteu-se 110 
meio do negocio e tomou conta de tudo, como 
homem acostumado a fazer e a mandar 
fazer. Logo vi que havia alli mais um 
exemplo de que não se pôde julgar um 
homem pela roupa que t raz ou que 
não traz. Dentro de duas horas a loco-
motiva apitou, e o t T e m seguiu viagem. 

Poucos dias mais tarde dei com o en-
genheiro arrendatar io daquella estrada e 
ouvi, pela primeira vez, certa parte tia 
historia do machinista. Havia annos, lem-
brara-se de mandar vir de Baldwin Lo-
comotive Works, de Philadelphia, um ma-
chinista perito para estabelecer e tomar 

, conta das off icinas de ferro n0 intuito 
\ / 



de ensinar aos machinistas brasileiros tudo 
Que se refere aos carros e maehinas da 
companhia. Um rapaz de quinze annos, 
entrando para o serviço da companhia re-
cebeu instrucção systcmatica, ficando per-
feitamente instruido a respeito de todas 
as peças e funcções das partes da loco-
motiva. Era elle mesmo capaz de cons-" 
trv.ir uma locomotiva completa com as 
mãos próprias. Só depois de passar esta 
aprendizagem foi admittido á classe dos 
machinistas e* julgado competente para 
tomar conta de uma machina na estrada. 
Desta maneira, todo o machinista era 
formado, perito e mestre. Com o tempo, 
um destes tomou direcção das officinas da 
companhia, c nunca mais foi preciso man-
dar vir machinistas de fó ra . E' um ser-
viço que hoje faz honra á directoria da 
estrada e ao paiz. 

Contei estas duaê historias af im d; 
mostrar como um brasileiro de força, 
intelligcncia, e altruísmo pode, com pa-
ciência e geito, importar e estabelecer no 
Brasil, industrias ou instituições de grande 
utilidade. Se não me engano, os moços 
brasileiros . que vierem estudar na Ame-
rica do Norte são homens selectos, homens 
de força de idéas, e fem duvida têm 
notado a qu i muitas coisas e muitos me-
thodos que podem prestar bom serviço ao 
Brasil, quando em mãos competentes e de 
boa vontade. E "se cu fosse estudante 
brasi leiro", voltando ao meu paiz natal, 
far ia t u d 0 no meu poder para guardar 
estes dez mandamentos: 

I — Levar para meu paiz todo e 
qualquer melhoramento que possa tornar-fe 
util ao meu povo. 

II — Animar no meu paiz a agri-
cultura e criação, e descobrir e animar 
novas industrias florcstaes. 

I I I — Animar o interesse popular nas 
empresas de utilidade publica. 

IV — Animar a construcção de boas 
es t radas de rodagem, especialmente no 
interior do paiz. Boas estradas não são 
apenas negocio de luxo para donos de 
automoveis mas para facilitar a expor-
tação dos habitantes do interior. 

V — l ' rocurar meios de introduzir no 
commercio estrangeiro a far inha de man-
dioca. 

VI — Animar a cultura e estabelecer 
a exportação de f ru tas brasileiras. (Cer-
tas f ru tas brasileiras supportam perfei-
tamente a viagem á Europa ou a Nova 
York) . 

V I I — Procurar animar a lavoura pe-
quena que possa dar emprego aos lavra-
dores de capital limitado. (Café c assucar 
exigem grandes capitaes, e o homem de 
capital modesto fica desanimado). 

V I I I — Animar o uso de comidas bra-
sileiras. (Os brasileiros sabem preparar 
muitos pratos excellentes que são desco-
nhecidos no estrangeiro. Essas comidas 
serão contribuições de alto valor para o 
bem estar da raça humana. Sem dar uma 
lista completa, aqui estão alguns pratos 
brasileiros que nem os melhores "chefes" 
de Par iz podem exceder: feijoada, mo-
cotó, bacalhau com leite de côco, cama-
rões, polvo, canja de gallinha, f a ro fa , 
pirão, arroz brasileiro, frutapão, doce de 
leite, cuscuz, palmito, mariscos, mate, gua-
raná, e muitos outros. Quanto ao café, 
só o brasileiro sabe fazel-o). 

IX — Fazer esforços para animar me-
lhor a instrucção das meninas. Uma mu-
lher instruída será uma força importante 
para 0 f u tu ro do paiz. 

X — Amar o meu paiz, sympathisar 
com meus patrícios, e fazer tudo no meu 
poder para cultivar e conservar nossa lín-
gua portugueza, e para animar o estudo 
delia." 
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A N I M A E S P R O C E S S A D O S E 
J U S T I Ç A D O S 

A superstição humana tem conduzido 
a justiça por verêdas escusas e tortuo-
sas, t ransformando as decisões e sen-
tenças em iniqua e contraproducente re-
pressão. Longe de corrigir, as sentenças 
in jus tas ou mal proferidas semeam de-
sordens e anarchia. 

Na medieva-idade, foram sacrificados 
milhares de indivíduos, famílias inteiras, 
por superstição. 

Voltaire avaliou em cem mil pessoas; 
Sardou, moderadamente, achou que esse 
numero ficava muito aquém do verdadeiro. 

Uma suspeita frívola sobre qualquer 
cidadão, era o fundamento da denuncia 
que em geral terminava pela sentença 
condcmnado a ser queimado vivo, por 
ser feiticeiro. Ha motivos curiosos, consi-
derados como indicio certo desse crime. 
Houve condemnações de indivíduos porque 
foram encontrados tarde da noite perto de 
um cemitcrio; porque eram capengas ou 
coxos, porque não riam para ninguém. 
O pacto do diabo encontrava sempre um 
traço revelador, positivo, para accender a 
fogueira. A religião, na maioria dos ca-
sos, a religião não, os seus membros fo-
ram os grandes promotores de fogueiras 
humanas. Não pararam ahi os rigores da 
just iça medieva, ou quando em plenitude 
florescia o direito feudal dos condes, ba-
rões, morgados, duques, etc., ou quando 
esse direito começou a se abrandar , pelas 
conquistas humanas sociaes e politicas, ac-
cordand 0 a consciência entorpecida. 

Os pobres irracionaes, os animaes in-

conscientes, expiaram dolorosamente a delin. 
quencia commettida por sua condição de 
conformar com as mais formaes accusações, 
mentidas ou verdadeiras; não podiam op-
pôr a sua palavra á dos accusadores. Sob 
um grande silencio, comparavel, apenas, ao 
silencio dos innocentes que não têm illu-
sões quanto á parcialidade do juiz e 
injustiça das sentenças, eram processados, 
julgados e justiçados. N ã 0 é uma invenção; 
para consolidar o noss0 enunciado citare-
mos algumas sentenças curiosas, de ani-
maes justiçados na França. 

Em 1266, em Fontenay-aux-Roses, uma 
ordem dos officiaes de justiça do Monas-
terio de Santa Genoveva, sentencia um 
porco a ser queimado vivo por ter comido 
um menino. E' curioso, porém, ha mais, 

Em 1386, o ju iz de Falaise (Calvados), 
depois de estudar o processo lavrado con-
tra uma porca que atacou e fe r iu um 
menino, exarou a seguinte complicada sen-
tença: 

"Deverá ser mutilada, cortando-se-lhe 
uma perna c um pedaço da cabeça; depois 
enforcada, por haver arrancado o braço 
de um menino, mordido o rosto e ma-
tando por ultimo. O executor desta 
sentença deverá receber para o f im de 
cumpril-a sem tocar no pello da con-
demnacta um par de luvag que será 
pago pelo thesoureiro da real fazenda 
nesta vi l la ." 

Outra curiosa sentença do bail i0 da 
Abbadia de Beaupié, em 1499. Esta Ab-
badia fica próxima de Bauvais. O bailio, 
depois de cuidadosas investigações con-
demnou um touro que "por sua fú r i a 
matou a chifrada uma menina de 15 



annos, da senhoria de Contry, dependente 
neste bailiato." 

Vou transcrever integralmente outra sen-
tença: 

"Aos dezoito de abril de 1499, segunda-
feira, neste juizo do bailio de Abbadia 
de Josaphat, senhorio de Chartres; vistos 
e examinados os autos do processo cri-
minai, ante nós instaurado a pedido do 
Procurador dos Senhores Religiosos, ab-
badia e convejito de Josaphat, contra Jean 
Delande e sua mulher, em custodia na 
cadeia local, em razão da morte na pes-
soa de uma menina chamada Guillon, dc 
anno e meio de edade, amamentada por 
sua própria mãe; a qual menina foi 
morta por um leitão, mais ou menos de 
tres mezes de edade, pertencente aos ci-
tados Delande e mulher, conforme con-
fessaram; pelo que se refere ao dito 
leitão, o temos condemnado, como con-
demnamos a ser enforcado, com a pre-
sença de seus donos. Esta sentença é 
definitiva e a jus tada na fôrma de di-
reito. Com o sello das causas do dito 
bailio dada e passada no anno e dia 
acima. E por. ser verdade assigno com 
a minha rubrica. C. Driseg." 

P a r a concluir, transcrevemos a conta de 
gastos feitos com uma dessas execuções, 
em 1413, em Montes-Ea-Jolie. 

"Simon de Baudemont, tenente cm Moul-
lent, pelo nobre nome de Jean, senhor de 
Maintenon, camareiro do Rei, nosso se-
nhor, e seu bailio em Mantes e do sobre-
dito logar Moulent, faz saber o seguinte: 
Pa ra fazer cumpri r justiça com uma 

porca que devorou uma criança, reuniu 
as despesas abaixo declaradas, relativas á 
execução da sentença: gastos feitos com 
a alimentação da alludida porca no calabou-
ço, — seis soldos; idem ao executor das 
altas sentenças, v ind 0 de PaVis, a requi-
sição deste Bailio e do procurador do 
Rei, — cineoenta soldos; idem, para cor-
das af im de amar ra r e enforcar a cri-
minosa, — dois soldos e dez dinheiros;, 
idem, para o carro que transportou a 
criminosa ao patibulo, — seis soldos; idem 
Para as luvas, — dois dinheiros; estas 
partidas sommam 600 soldos e 8 dinhei-
ros. IJ por estar certo, mando sellar com 
o meu sinete de bailio e serthoriagem aos 
quinze dias de março de mil quatrocentos 
e treze. (Assignado) De Baudemont." 

Como os tempos mudaram, rimo-nos 
hoje dessas sentenças curiosas, e deploramos 

que nem sempre os tribunaes de hoje ap-
plicam a justiça sobre os homens. 

Ha criminosos absolvidos e innocentes 
condemnados . . . da raça humana. 

( " D ' 0 Jo rna l " ) . 

O F U M O COMO A N T I S É P T I C O 

O fumo já não é mais considerado um 
veneno. Pelo contrario, alista-se entre os 
mais úteis desinfectantes da cavidade bu-
cal, do apparelho respiratório e mesmo 
do digestivo, preservando-as de numerosas 
e graves infecções contagiantes. 

Par t iu a nova ideia do professor Vittorio 
Pantoni, de Roma, que estudou detida-
mente as qualidades antisepticas do fumo 
que se desprende de um cigarro ou clia. 
ruto italiano. Começou — escreve 0 dr . 
Enrique Bouquet, cm " L e Monde Medi-
cale", de Par i s — repetindo as investi-
gações levadas a effei to em outros labo-
ratorios. Fez passar uma corrente de 

fumaça de tabaco, atravez de differentes 
cul turas microbianas, taes como 0 bacillo 
do cholera, meningococo, bacillo de P f e i f . 
fer , bacillo de febre typhoide, bacillo 

diptherico e microbios da supuração. O 
resultado f°» idêntico ao obtido por seus 
predecessores, evidenciando-se o poder de-
sinfectante do fumo, principalmente sobre 
os microbios que mais frequentemente abri-
gamos em nossa bocea: o do cholera, o 
meningococo e o de P f e i f f c r ^ 

O eminente physiologo crê, no emtaftto, 
— e com muita razão — que estas con-
dições experimentaes não são precisamente 
as que se verificam em nossa bocca, uma 
vez que a saliva pode diluir os compo-
nentes antisepticos e a mucosa fixal-os. 
Repetiu, então, suas investigações, con-
cluindo por verificar que a acção des-
t ruetora do fumo não é segura sinão 
contra alguns microbios, que, segundo elle, 
são muito frágeis para todos os antisepti-
cos. En t re esses, f igura 0 bacillo do 
cholera e o meningococo. O bacillo de 
Ebert e diphteric0 resistem-lhe. Finalmente, 
o bacillo da tuberculose desafiaria , ao 
parecer, os excessos dos mais inveterados 
fumantes. Ademais, esta acção desinfectante 
não passa da bocca, fazendo-se sentir muito 
atenuada nas vias aereas superiores. Não 
obstante, podemos considerar" como não des-
prezível esta destruição do germens patho-



genos, que f iguram entre os mais perigosos. 
Concluindo sua exposição, diz 0 dr. Bou-

quet que se corroboram assim as observa-
ções feitas durante algumas epidemias, 
especialmente na de meningite cercbro-es-
pinal, que tantos estragos fez ha pouco 
nos quartéis: os soldados, que fumavam, 
muito pouco soff reram. Durante o cholera, 
que dizimou a população de Hamburgo em 
1912, nenhum operário da fabrica de fumo 
foi atacado — coincidência que não deixa 
de ter cer t 0 valor. 

A I M B U Y A E O F E R R O 

A inauguração da fabrica de papel de 
Cachoeirinha, no Paraná , notabilisou-se pela 
introducção no Brasil, mesmo na America 
do Sul, de uma das ultimas conquistas da 
engenharia moderna, qual seja a construcção 
de canos de embuya adductores de agua. 

De facto, não mais se utilisou o ferro 
para tal fim. Foi-se buscar a embuya, 
qu2 sobre aquelle leva vantagens no caso. 
Pode-se dizer que os canos dessa madeira 
são eternos, pois não sof f rem a acção 
destruidora da ferrugem nem apodrecem. A 
agua, exercendo forte pressão sobre suas 
paredes internas, infiltra-se por todas as 
f ibras, mantendo-as constantemente em-

bebidas o qu-, é sabido, evita a p u t r > 
facçã 0 da madeira. 

O cano adductor da usina de Cachoei-
rinha é construído com taboas de em-
buya da largura approximada de 3 pol-
iciadas, funccionando como aduelas de 
barrica, com a espessura de pollegada 
e meia e comprimento de 16 palmos, uni-
das uma á outra por uma t ira de aço 
embutida e reforçadas externamente com 
aros de ferro commum apertados com 
parafusos differenciaes. 

Quando novo, ao receber as primeiras 
aguas, o cano deixou-as escapar pelas 
gretas e frestas, tal uma barrica qu^ 
depois de secca ao sol se enche d 'agua. 

— Parecia uma peneira, disse 0 sr. 
Sverrc Nelsen, director technico — e 

eu duvidei da palavra dos americanos. 
Mas depois, logo que a madeira se foi 

embebendo, as f res tas foram diminuindo 
e a escapação também, até que o cano 
pôde funccionar tão bem como si fosse 
de aço. 

O diâmetro do cano é de 39 pollega-
das e a pressão máxima que supporta 

em suas paredes internas e de 8 atmos-
pheras e pouco. E' de notar que á me-
dida que o cano desce, com0 a pressão 
vae augmentando, os aros externos de 
fe r ro vão send 0 cada vez mais apro-
ximados. 

E' este cano adductor de madeira o 
primeiro construído na America do Sul. 
Conduz as aguas para a turbina, oitenta 
metros abaixo da represa. 

A P O T A S S A E O F U M O 

Na composição do fumo deve predo-
minar a potassa, af im de garantir a sua 
combustibilidade. Um terreno pobre de 
potassa produzirá fumo pouco combus-
tível. Para que o seja bastante, é preciso 
que contenha 6 % de potassa e no máxi-
mo 0, 6 % de chloro. A potassa, além de 
tudo, conserva o fumo e a immunisa das 

'moléstias bacterianas e cryptogamicas. 
Cada hectare de terra , para produzir 

uma boa colheita, soe con te r : 

Azoto , 1 3 0 kgs. 
Acido phosphorico. . . . 7 5 kgs. 
Potassa 125 kgs. 

L I Ç Ã O D E T A U B A T E ' 

Num interessante exemplar de nossa 
velha imprensa, ora em rumo a0 archivo 
do Jornal do Brasil, evidencia-se a pouca 
originalidade do respeitável Arcebispado 
Fluminense apparecendo á esquerda do 
Poder Executivo em manifestação im-

pulsionada por inadiavel crise politica. 
O numero 104 da Gazeta do Rio, com-

posto na " Imprensa Nacional" e publicado 
Quinta-feira, 29 de Agosto de 1822, é, 
pelos dizeres do officio que lhe toma a 
primeira metade da segunda columna da 
quar ta pagina, uma i r refutável prova da 
patriótica interferencia d0 clero brasileiro 
nos sucessos mais proximamente determi-
nantes do brado do Ypirangà. Lê-lo é en-
contrar, espelhando-se no presente, um 
esquecido porém importante caso de um 
hontem longinquo e quasi centenário. Ana-
lysa-lo, entende-lo, é reconhecer que a 
Republica repetiu a Monarchia, que o Rio 
de Janeiro repetiu Taubaté. 

O arremedo, que estou a constatar, a 
ninguém deprime. Nos grandes momentos 
da historia, a repetição, longe de signi-
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ficar um desdouro, denuncia um elevado 
mérito: a f f i rma voluntariosa consulta aos 
bons modelos. 

E)m que, por exemplo, ficou diminuído 
no conceito universal o almirante austríaco 
tr iumphante em Lissa, por bem haver imi-
tado aquella arriscada manobra de Bar-
roso na hora decisiva de Riachuelo? Acaso 
se apoucou o talento militar de Bonaparte 
infligindo, em Rivoli, aos afastados re-
gimentos de Lusignan os effeitos dessa 
mesma estrategia que, no dia seguinte ao 
de Cannes, entregara a Annibal uma le-
gião inteira do inimigo? Pois o que não 
é illicito ao militar licito é, foi e será 
ao ecclesiastico. 

Narremos o assumpto, porém. l i a cem 
annos, no Brasil, o mez de Agosto per-
dera completamente, a sau 'de e a f ra ter-
nidade: estava febril, briguento, appreen-
sivo, desconfiado. A imaginação popular, 
consoante a praxe, ia muito além da 
realidade; os mexericos exageravam ás no-
ticias, más c atrapalhadas, difficilmente 
vindas da Bahia e mesmo de Paulo. 
Ainda fiel á causa da Independencia, Joa-
quim Gonçalves Ledo, emissário do "Apos-
tolado", lêra em data de 20, no "Grande 
Oriente" , o discurso declaratório de que 
"chegara a occasião de ser declarada a 
Independencia dG Brasi l ." 

Em S. Paulo, reprimida pelo insuccesso 
a tentativa da reacção lusitana de 23 de 
Maio (da qual tivera o governo fluminense 
seis denuncias) , uma nova insubordinação, 
iniciada em 19 de Julho e manejada por 
Daniel Miiller e Costa Carvalho, exauto-
rando autoridades legitimas, fôra afinal 
neutralisada pelo muito tino do general 
Arouche e do marechal Candido Xavier, 
sem desapparecer, todavia, o fermento que 
a motivára. Desse caso, e a pretexto de 
"apaziguamento das facções", se originou 
a partida do Príncipe Regente para S. 
Paulo era data de 14 do bulhento mez de 
Agosto. 

A noticia da viagem de D. Pedro alvo-
roçou as villas paulistas, csp:cialmcnte 
as do norte que lhe iam receber a visita; 
e quanto á população fluminense o avolu-
mar da esperança foi patrioticamente ine-
vitável. Um proprio, uma carta, um simples 
recado, celeremente se espalhavam cm po-
lypartidos commentarios. Bastante gente 
com meias palavras, a reparar onde estava 
a maioria e para onde penderia provavel-
mente a victoria: t ido como hoje. 

2 7 5 

Também como hoje só duas forças exis-
tiam organizadas: as olygarchias regionaes 
c o militarismo fluminense: este, ao lado 
dos que desejavam mudança de scenario 
administrativo; aquellas, receiosas de per-
der as vantagens adquiridas e exploradas. 
Tudo como hoje. 

Auxiliadissimo pela magnanima esposa 
do Príncipe Regente, e composto de parti-
dários da Independencia com a Monar-
chia, t ratava o Gabinete de 16 de Janeiro 
de alimentar ' por todos os meios possíveis 
o fogo sagrado. O numero 104 da Gazeta 
do Rio é disso uma demonstração. Conta-
nos elle, numa synthese paulista desse 
dessocegado mez de Agosto de 1822, o 
que foi para o Estado-modelo a quinzena 
antecedente a0* 7 de Setembro; mostra 
quanto as manifestações das "villas colli-
gadas" já não disfarçavam intuitos de 
completa autonomia brasileira. 

A gente de Nossa Senhora da Ponte dc 
Sorocaba chega a reclamar "pólvora e 
chumbo para defender o Reino do Bra-
sil, pondo-se a tropa em marcha com 
munições de boca." Não lhe fica em 
debito de valentia I t u ' falando da "União 
Brasílica." Do "Poder Executivo do Reino 
do l í ras i l l" , da "Gloria da Nação", mas 
da felicidade do Brasil preferencialmente, 
todas as "vilas independentes" se preoc-
cupam. 

Foi, porém, Taubaté a voz que, no 
desconcerto geral, emittiu a melhor nota. 
Taubaté disse pela boca do seu clero: 

"Senhor — O extremado jubi l 0 que 
transborda nos sensíveis corações do Clero 
Taubatheano pela fausta noticia da en-
t rada de V. A. Real nesta Província nos 
suggere o inculpável atrevimento de enviar 
ao encontro de V. A. Real o Concgo da 
Real Capella, e Vigário Coadjuctor desta 
Villa Antonio Moreira da Costa, com a 
respeitosa mensagem de antecipadamente, 
cm nome desta porção de fieis súbditos, 
render a V. A. R. as homenagens de 
p u r 0 amor, ill imitada obediência, e fide-
lidade a toda a prova; e de também 
felicitar a feliz chegada da Augusta Pes-
soa de V. A. R. a esta Província. Sim, he 
chegado o l ão afor tunado e ambicionado 
momento de recebermos com os braços 
abertos 0 Pai Clemente, o Anjo da Paz, 
o Astro Luminoso, que vivificando tudo 
por onde passar hirá com a própria in-
fluencia de seus raios acabar de dissipar 
cs restos dos melancólicos nevoeiros, que 



enlutaram a atmosphera da Capital da 
Província. Esta é a doce esperança, que 
nos anima. Digne-se V. A. R. acceiíar 
com a costumada bondade, e acolhimento 
os puros sentimentos e fidelidade destes 
seus reverentes súbditos. Deus conserve 
por longa idade a chara e preciosa Exis-
tência de V. A. R. para a gloria da 
Nação, e felicidade do Brasil. Taubaté 17 
de Agosto de 1822. Bento Cortes de To-
ledo, Vigário Collado, Antonio Moreira 
da Costa, Vigário Successor, Manoel Alves 
Coelho, Primeiro Coadjuctor, Emígdio José 

Fernandes, Coadjuctor ." 

* * * 

Vinte dias depois dessa- boa companhia 
feita pelo Poder Ecclesiastico ao Poder 
Executivo, tudo no Br-asil se t ransformava! 
O Regente era Imperador. Derruiram-se 
velhas instituições. Outros eram os ho-
mens; tão outras as cousas! 

Não fòra perdida a lição de Taubaté. 
E a de hoje? 

S. Paulo 1922. 

Martini Francisco. 

A M A Ç O N A R I A EM 1822 

O dia 24 de junho marca a passagem do 
centenário do estabelecimento, no Brasil, do 
Grande Oriente Maçonico, cu ja installação 
se deu no dia 17 deste mesmo mez, não 
sendo, porém, senão em 24 de junho de 
1822 que se fez a eleição, na Pra ia Grande 
(Por to do Meyer) , para a escolha dos nomes 
que deveriam constituir, como de facto 
constituíram, as administrações das tres 
lojas creadas. Data, portanto, deste dia, 
memorável para os t r in ta mil maçons que 
existem hoje no Brasil, a installação of-
ficial e a designação dos administradores 
do Grande Oriente do Brasil. Seria, pois, 
bem opportuno recordar, agora, a acção 
poderosa dessa instituição entre nós, mor-
mente nesse período de lutas pela libera-
lidade das nossas instituições politicas, 
durante o alvorecer da independencia do 
Brasil, que estamos em vesperas de com-
memorar com tão carinhoso enthusiasmo. 

Começando a funccionar aqui, foi a Ma-
çonaria, como de qualquer modo ainda con-
tinua a ser, o ambiente acalorado das 
idéas que preoccupavam as camadas mais 
elevadas do paiz. Pa ra o grande golpe 

da Indeperni :ncia, cila assumiu um papel 
notável, como estão accordes em af f i rmar 
todos os nossos historiadores. Basta qtu* 
se saiba o nome dos que compuzeram às 
suas administrações por essa época, de 
que destacaremos as seguintes personalida-
des, empenhadas quasi todas, como é no-
tori 0 pela victoria do movimento libertário, 
de onde brotou a nossa independencia poli-
tica. Eram frei Francisco de Sampaio, 
Domingos Ribeiro dos Guimarães Peixoto, 
Domingos Alves Branco Muniz Barreto, 
Dr. Francisco Mendes Ribeiro, conego Bel-
chior Pinheiro de Oliveira, Antonio Cor-
reia Picanço, Manoel Carneiro de Campos, 
Manoel da Fonseca Lima e Silva, José 
Joaquim de Gouveia, José Clemente Pe-
reira (que então era orador da "União e 
Tranqui l l idade") , José Domingos de Athay-
de Moncorvo, Manoel Joaquim de Menezes 
(cirurgião da tropa), Francisco José dos 
Reis Alpoim, José Joaquim dos Santos 
Marrocos, padre Manoel Telles Ferreira 
Pi t ta , Ruy Geremack Possolo, Dr . João 
José Vahia, Manoel Innocencio Pires Ca-
margo, Ilercules Octaviano Muzzi, f rei 
Carlos Micheli, Lucas José Obes, briga-
deiro Pedr 0 Labatut , almirante Rodrigo 
Antonio de Lamare Velho da Silva, José v 

Egydio Gordilho de Barbuda, Felippe Nery 
Ferrei ra , entre tantos outros. 

Como e quando surgiu a Maçonaria 

Foi nos primeiros annos do século X V I I I 
que appareceu a maçonaria especulativa ou 
a livre maçonaria, tendo sido fundada em 
Londres, no anno de 1717, a primeira " l o j a " 
maçónica moderna. A' f rente dos nomes que 
mais se distinguiram nessa empresa encon-
tram-se os theologos King, Desaguliers, An-
derson, o politico Calvet, os scientistas 
George Payne, Madden e Sumley. Foi 
dahi que se irradiou pelo mundo inteiro, 
varando todas as fronteiras, invadindo a 
consciência de todos os povos, mesclando, 
em aspirações collectivas mais ou menos 
unificadas, todas as raças. Não seria mis-
tér encarecer, aqui, as suas influencias nos 
embates dos mais significativos movimentos 
sociaes da humanidade, nos tempos mo-
dernos. Todos os livros de minuciosas 
observações históricas o provam á saciedade. 
Ninguém desconhece 0 prestigio de sua 
actividade durante a Revolução Franceza, 
como nenhum historiador consciencioso, en-
t re nós, nega a sua coparticipação pode-
rosa nosv dous movimentos politicos-sociaes 



• dc maior vulto cm nossa historia: -— a 
Independencia e a Abolição. 

A Maçonaria no Rio dc Janeiro 

Nesta cidade, a Maçonaria, que func-
cionou longa e tradicionalmente 110 prédio 
do Grande Oriente do Brasil á rua Frei 
Caneca, muito proximo ao Campo de Sant ' -
Anna, era, ao bruxolear da éra dos nossos 
desejos* de emancipação, o centr 0 de tra-
balho activíssimo, onde labutaram, simul-
taneamente, o povo, o clero (por essa 
época o clero não era avesso á Maçonaria) 
e a nobreza, para a autonomia politica do 
nosso paiz. 

O manifestei maçonico de José Bonifacio 

Foi num manifesto maçonico, escripto 
pelo punho de Gonçalves Ledo, que o grande 
José Bonifacio divulgou o seu pensamento 
sobre a independência de sua patria. Desse 
manifesto, publicado depois em 1832, des-
tacamos trechos, como os seguintes: 

"Os raios da Grande Luz, que desde 
as mais remotas épocas illuminára a Azia, 
c o Egypto, e fulgura hoje na Iíuropa, não 
podiã0 deixar de penetrar um dia na Ter ra 
abençoada de Santa Cru/.. Em. balde e 
feudalismo colonial fechava a communicação 
desta preciosa porção do Glob0 ao resto 
do Mundo; e i ^ balde supersticiosa Me-
trópole, a quem o acaso, não o mereci-
mento, déra a sua descoberta, procurava 
agr i lhoarJhe 0 pensamento, como lhe agri-
lhoava a Liberdade. O Génio Brasileiro 
venceu as barreiras que lhe oppunhão a 
Tirannia, e o Feudalisitfo, e conseguiu 110 
fim de quasi tres séculos de luta, que se 
erigisse a primeira lápide de sua perfeição 
socft l ; e fulgisse um raio daquella flam-
migera Estrella que, tanto nos homens, 
como nas Nações, accende o desejo de 
sua felicidade e infunde o sentimento de 
sua força, e de sua dignidade, installan-
do-se no anno da verdadeira Luz, 5801, 
a primeira Loja, symbolica Regular debaixo 
do titulo de "Reunião ." Filiada ao Oriente 
da Ilha da França, e nomeado para seu 
Representante ali o cavai leirQ Laurent , 
que a for tuna f izera aportar ás formosas 
praias da Bahia de Nicthcroy, e que pre-
sidira á sua installação, cila apresentou 
em breve espaço o sublime espectáculo de 
um crescimento milagroso, c o outro não 
menos grato ao Coração dos amigos da 

virtude, de uma amizade verdadeiramente 
f raternal entre os seus Membros. 

"Não durou muito tempo este estado 
de tranquilidade e de harmonia, que apre-
sentou o berço da Maçonaria Brasiliense. 
Marchando pela estrada da perseguição, ora 
calcada pelo ferreo pé do despotismo, ora 
attenuada pela perfídia e pela ingratidão, 
ella offerece aos olhos do philosopho a 
luta formidável da Luz contra as trevas, 
e dos princípios contra a T i r a n n i a . " ' 

E o longo manifesto de José Bonifacio 
termina com estas palavras: 

"Crescia a vista d'olhos a nova vergontea 
dessa arvore maravilhosa, cujos ramos, de 
um verdor, eterno, cobrem com sua doce 
sombra todas as Nações, e cujas raizes car-
regadas com o peso dos Séculos alcanção o 
seio mysterioso da Natureza. Mas nos planos 
do Immortal Jovah não estava ainda as-
signalada esta época, como aquella que 
devia marcar a estabilidade da Maçonaria 
no Brasil. Talvez não lhe foi agradavel, 

# que nos seus templos, onde só devia res-
pirar a f ragrancia da Moral, e a suavidade 
da Virtude, resoassem dictames da Po-
litica! Instrumento de sua vingança o 
novo M e s t r e . . . Corra-se espesso véo sobre 
esses tempos luctosos, em que a Ingratidão, 
abusando da autoridade mandou fechar as 
Off ic inas dos M M . . . onde se havião 
rendido os mais puros votos de amor, 
áquclle que, trocando cm ferrea clava o 
Malhete d'oiro, que se lhe confiara para 
manter a ordem, dirigir os trabalhos e 
defender os obreiros, os ferio e disper-
sou ! ! ! Remoinhando no pélago das pai-
xões cahio elle mesmo com medonho es-
trondo, n ã 0 achando a seu lado um amigo, 
que o consolasse ! A vir tude não consente 
que se aggrave a desgraça." 

Acção maçónica de Gonçalves Ledo na 
Jndependencia 

Este notável fluminense, dominador au-
daz da palavra, primeiro Grande Vigilante 
da Maçonaria, traçou a golpes de fulguração 
os deveres de batalhadores pela indepen-
da do Brasil politico, dentro e fó ra da 
Maçonaria. Não seria preciso alongar muito 
estas considerações para provar o que 
foi o vigor de seu espirito de lutador 
idealista. Basta que, entre tantas provas, 
escolhamos uns trechos da acta 20 do 
6.0 mez maçonico de 1822, comG os que 
se seguem: "Tendo üido convocados os 



maçon3 membros das tres lojas metropo-
litanas para esta sessão extraordinaria, para 
o especificado fim adeante declarado, sendo 
também presidida pelo sobredito primeiro 
Grande Vigilante Joaquim Gonçalves Ledo, 
no impedimento do Grão Mestre, dirigiu 
do solio um energico e fundado discurso, 
demonstrando com as mais solidas razões 
que as actuaes circumstancias politicas de 
nossa patria, o rico, fértil e poderoso 
Brasil, demandam e exigem imperiosamente 
que a sua categoria seja inabalavelmente 
f i rmada com a proclamação da nossa Inde-
pendenc i a . . . — Que socegado, mas não 
extineto o ardor da primeira alegria dos 
ânimos por serem prestes a realisarem-se 
as da vontade geral pela Independencia, e 
engrandecimento da patria, propoz ainda 
o mesmo Grande Vigilante Joaquim Gon-
çalves Ledo a necessidade de ser esta sua 
moção discutida, para que aquelles que 
podessem ter receio de que fosse precipi-
tada a medida de segurança e engrade-
cimento da patria que se propunha, a „ 
perdessem, convencidos pelos debates de 
que a proclamação da Independencia do 
Brasil é a ancora da salvação da nossa 
patria. Em consequência do que, dando a 
palavra a quem quizesse especificar seus 
sentimentos, falaram vários membros, e 

T O D O S A P P R O V A R A M A MOÇÃO, RE-
C O N H E C E N D O A N E C E S S I D A D E IM-
P E R I O S A DE SE F A Z E R A I N D E -
P E N D E N C I A D O B R A S I L . " 

A primeira administração do Grande 
OrienteJta cem cnnos 

Nq dia de hoje, ha um século, foi orga-
nisada, por escrutínio eleitoral, a seguinte 
administração do Grande Oriente: Grão 
Mestre, José Bonifacio de Andrada e Sil-
va; delegado do Grão Mestre, marechal 
Joaquim de Oliveira Alvares; 1.° Grande 
Vigilante, Joaquim Gonçalves Ledo; 2.° 
dito, capitão João Mendes Vianr.a; grande 
orador, padre Januar io da Cunha Barbosa; 
promotor fiscal, coronel José Luiz da Nó-
brega de Souza Coutinho. 

Loja de "Commerciô e Artes" 

E' preciso accentuar que nessa época já 
existia a Loja de "Commercio e Ar tes" 
de cujo seio, por sorteio, sriiram as 
pessoas destinadas a constituir as outras 
duas necessarias á fundação do Grande 
Oriente do Brasil : "União e Tranqu i l ida -
de" (lembrando as palavras do principe em 
9 de janeiro, dia do Fico), e "Esperança 
de Nictheroy", alludindo á almejada In-
dependencia. 

Os veneráveis dessas tres lojas foram: 
Manoel dos. Santos Portugal , major da 
policia; Albin0 dos Santos Pereira, ma-
jor de granadeiros, e P e d r 0 José da Costa 
Barros, major da B r i g a d ^ d a Marinha. 

( D ' " A Noite", do Rio) . 



N O T A S D O E X T E R I O R 

U M A H O M E N M G E M D O O R I E N T E A B E N E D I C T O X V 

A O G R A N D E T O N T I F I C E 1)A T R A G E D I A M U N D I A L 

fiENEDICTO XV 

B E M E E I T O R DOS TOVOS S E M D I S T I N C Ç Ã o D E N A C I O N A L I D A D E 

O U D E R E L I G I Ã O 

E M S I C N A L D E R E C O N H E C I M E N T O , 

O O R I E N T E . 

(1914-1919) < 

Tal é a inscripção gravada 110 pedestal' da estatua do papa Béncdicto XV, inaugurada 
na cidade musulmana de Constantinopla. 

Certo, semelhante homenagem, dada por iniciativa dos homens de todas as raças e 
de todas as religiões que povoam o Oriente europeu, é uma imponente consagração á 
eminente e muito nobre f igura do papa da paz; mas, não se pode evitar um senti-
mento de pesar, pensando que, com este testemunho de gratidão prestado á obra 
terminada durante a guerra pelo chefe da Egreja, o Oriente orthodoxo e musulmano 
adiantou"se á homenagem do Occidente .catholico. 

A dizer verdade, a obra deste papa não foi sempre convenientemente apreciada 
pelos catholicos; e os musulmanos, inaugurando a estatua do pontífice romano, lem-
braram-se talvez das palavras da Escriptura, repetidas pelo propheta. 

Nada mais emocionante que reler, passados alguns annos, os appellos do papa em 
favor da paz, appellos que elle não cessou de endereçar aos povos cm guerra, desde 
o» dias de sua eleição ao pontificado. 

Do meio da peleja, uma vóz forte soou, e nos é agradavcl que cila tenha partido 
da bocca do chefe da Egreja, incitando os homens a fazerem a paz. 

t Demais, o novo papa nada mais fez sinão seguir a tradicção da Egreja e o exemplo de 
seu predecessor immediato. 

Quando se preparava a declaração de guerra, sabe-se que o venerável Pio X, não 
poude conter suas lagrimas. A Francisco José que lhe pediu benzesse seus exercitos, 
elle respondeu: " E u abençoo a paz!" e enfermou por tanta dôr, prohibindo que se 
fizesse allusão, diante delle, ao conflicto sangrento. Suas ordens foram respeitadas; 
mas si Pio X não ouvia falar na guerra, pensava nella tanto e de tal maneira que 
morreu logo, de pesar. • 

Benedicto XV, mais joven e mais ardente, devia intervir e emprehendeu a 8 de 
setembro de 1914 (dois dias depois da sua eleição), sua vigorosa cruzada contra a 
guerra. 



"Cheio de horror e angustia inexprimível pelo espectáculo monstruoso da guerra", 
não quiz mais attender á tradiccional distribuição de circulares e escreveu: "Nós nos 
sentimos na necessidade de confirmar as palavras que a guerra suggeriu ao nosso 
predecessor, em seu amor e solicitude pelo genero h u m a n o . . . " ; depois, dirigindo-se aos 
que dirigem os destinos dos povos, elle os incita "a propender o coração para o 
esquecimento, para a piedade, a resolver a fazer paz." 

Desde então, as cartas aos bispos, aos chefes de Estado e aos povos fieis e infiéis, 
se multiplicam. A 28 de Julho dé 1915, por occasião do primeiro anniversario da decla-
ração de guerra, o papa enviou uma carta particularmente emocionante aos povos 
belligerantes e a seus chefes: "Chamado, diz elle, a succeder a l ' io X, cuja vida 
foi abreviada pelo pesar causado por esta .guerra, cuidamos da sublime missão que 
nos foi confiada, em dias tão fe l i zes . . . 

As mais bellas regiões da Europa, este jardim do mundo, estão juncadas de 
cadavercs e de r u i n a s . . . Ainda que nossas palavras não tenham sido ouvidas, 
levantar-se-á hoje muito alto o grito do I'ae para reclamar a p a z . . . " c Benedicto XV, 
paraphraseando este pensamento dos sábios da antiguidade: — "Si ao odio se res-
ponde com odio, como elle se ha de acabar?" — proseguc assim sua exhortação: 
"Que se não diga sobretudo que este cruel conflicto não pode ser apaziguado sinão 
pela violência das armas. As .nações não morrem: humilhadas e oppressas, ellas sup-
portant frementes o jugo que lhes é imposto, preparando a desforra e transmittindo 
de geração em geração uma herança de rancor e de vingança. Bemdicto seja aquelle 
que apresentar primeiro o ramo de oliveira 1" 

Entretanto a guerra continuava, cada vez mais cruel, c o papa se esforçava para 
conseguir os meios de suavisar os horrores; sabe-se que foi de grande solicitude para 
com 0s prisioneiros c que resultados felizes coroaram seus ' esforços. 

Mas Benedicto XV tinha vistas largas e, em maio de 1918, retomou sua offensiva 
contra a guerra. .Dirigindo-se, desta vez, exclusivamente ao clero catholico, ordenou 
a todos os padres que . celebrassem o santo sacrifício da missa, por intenção da paz. 
no dia da festa dos apostolos S. Pedr 0 e São Paulo, "apoio e protecção do povo 
catholico", e terminou seu "Motu proprio" por estas palavras impregnadas do mais 
alto mysticismo: "Todo o sacerdote catholico, em união com o Soberano Pontífice, 
offerecerá assim cm todos os altares da terra a Ifostia de propiciação e de amor. Os 
padres farão violência ao coração de Deus e poderão- firmemente esperar uma prompta 
realisação do desejo do psalmo que resume também a aspiração dos povos: "A Justiça 
e a Paz se entrelaçam." 

A 29 de Junho de 1918, segundo o voto do Pontífice, a Hóstia se levantava em 
todos os altares da terra; depois, como si sua prece já tivesse sido ouvida, Benedicto 
XV consagrou uma estatua á Virgem ï)a Paz, na Basílica de Sainte Marie-Majeure. 

Algumas semanas após, o canhão emmudeceu sobre toda a fronte da guerra. 

("Revue Hebdomadaire"'). 

O C E N T E N A R I O D E P A S T E U R 

A Academia de Medicina de Par is resolveu commemorar o centenário d0 nascimento 
dc Pasteur, no dia 26 de dezembro do corrente anno. 

A V I A Ç Ã O C O M M E R C I A L 

De um artigo do cel. J. Th. Saconney, na "Revista de F rança" : 
Por occasião do armistício, appareccu a todos os olhos um facto considerável, t 

primeira vista extranho: em plena guerra, varias nações belligerantes haviam traba-
lhado activamente para constituir a fu tu ra aviação commercial. 

Os caminhos aereos tendiam quasi todos para a França. Mas, pela sua situação 
geographica c porque os Alpes desviam para ella as corentes do norte e do centro 



da Europa cm direcção ao Oceano e ao Mediterrâneo, a França é a passagem obrigada 
dos caminhos internacionaes bem como dos terrestres. Crendo que creavam somente 
caminhos de guerra, a Allemanha a Inglaterra e a Italia tinham organisado, de 
1914 a 1918, os principaes caminhos commcrciaes. 

Essas nações haviam tomado grande dianteira á França, onde tudo ou quasi tudo 
estava por fazer. Foi um serviço do Estado, o Serviço de Navegação Aerea, que 
constituiu naquelle paiz uma politica de conjuncto e organisou o programma do estabe-
lecimento dos caminhos nacionaes. 

Estabelecida a aviação de commercio cm França ao fim de um anno, em 1^20, já 
contava ella com uma clientela pagante. 

O futuro é a locomoção aerea. O homem sabe que, franqueando a si mesmo esses 
novos caminhos, poderá encurtar vantajosamente as distancias; e elle usará esse poder. 
Tem-se a certeza de que um grande caminho aereo estará logo povoado de vehiculos 
como hoje uma rua de cidade industrial. 

Dos cinco caminhos internacionaes previstos pelo programma, quatro já estão explo-
rados: Paris-Londres, Paris-Strasburgo, Paris-Amsterdam, Paris-Marselha c o quinto 
logo o será. 

O trafego aereo quintuplicado ao fim de um anno, mais que decuplicado ao fim de 
dois annos, t is o grande facto. A evolução é muito rapida para que se pretenda 
prophetisar: os resultados ultrapassam as previsões mais optimistas. 

O O P I O N O S E S T A D O S U N I D O S 

límquanto Hong-Kong, Macau e Singapura tiverem 0 privilegio de importar opio 
sem limitação, o mundo inteiro continuará presa desse flagello. 

Os Estados ^Jnidos, onde a legislação se exerce, aliás, a tantos respeitos, não pro-
hibiram ainda a entrada do opio em estado natural nem a manufactura do producto. 
Hoje consomem, por cabeça, mais que qualquer outro paizl Em 1908, emquanto a 
Allemanha, com uma população de 77 milhões de habitantes, importava 16 mil libras 
de opio por anno c a Italia, com 33 milhões de habitantes, 6 mil libras, os Estados 
Unidos importavam 400 mil libras. 

Emquanto a respectiva cultura fòr livremente autorizada, nenhuma legislação poderá 
combater as desvastações desse toxico. Será preciso limitar a cultura, supprimindo os 
monopolios do Extremo Oriente, o que só se obterá por accordo internacional. 

Infelizmente a guerra esteve longe de contribuir para esse fim. O opio flagellou os 
exércitos, a tal ponto que o caso foi levado á Liga das Nações. A conferencia de 
Genebra em maio de 1921, nomeou uma commissão, de que não faz parte nenhum 
representante dos Estados Unidos. 

(American Review of Reviezu). 

F E S T A D A L Í N G U A P O R T U G U E Z A 

Realizou-se a 18 de março ultimo, na Universidade de Columbia, New York, uma 
"Festa do idioma", em homenagem á lingua portugueza e ás litteraturas do Brasil e 
Portugal. 

No que diz "respeito ao nosso idioma, foi talvez a primeira festa desta natureza 
effectuada nos Estados Unidos. 

Promoveu-a a Liga Pan-Americana de Estudantes, por iniciativa do representante do 
Brasil junto ao concilio internacional da Liga, o nosso prezado e talentoso collaborador, 
sr. Gilberto Freyre, iniciativa que os demais representantes logo acolheram com sympathia 
e enthusiasmo. 

Patrocinaram a festa com o prestigio dos seus nomes c o valor de sua sympathia c 
cooperação os srs. embaixador do Brasil c ministro de Portugal, dr. A. "de Alencar c 
visconde d'Alte, os cônsules e vice-consules das republicas em New York e eminentes 
amigos do idioma portuguez nos Estados Unidos e eruditos interessados nas litteraturas 



de Portugal e Brasil, como os srs. ministros Oliveira Lima, Isaac 'Goldberg, dr. Jones, 
dr . Robertson, professor Coutinho e professor Armstrong. 

Foi essa homenagem o resultado dos esforços conjugados dos membros do Concilio 
Internacional da Liga, notadamente dos srs. Philip L. Green, representante dos E-
Unidos e presidente da Liga, Oscar A. Gacitra, (Chile) Bernardo Ricyles (Argentina) 
Gilberto Freyre (Brasi l) da commissão organizadora, e os do sr. Alexandre Pris ta , joven 
intellectual portuguez cujos préstimos foram valiosíssimos. 

Do dr. Hélio Lobo, consul do Brasil, recebeu a iniciativa o mais forte apoio, assim 
como do consul cie Portugal, e dos membros das colonias portugueza e brasileira cm 
New York. 

Presidiu a festa o conhecido erudito americano professor John L. Gerig, chefe do 
departamento de l i t teraturas romanicas da Universidade de Columbia e apaixonado 
cultor de cousas ibéricas. Seu discurso de abertura foi um lindo tributo á lingua 
portugueza e é intcllectualidade luzitana. Recordou o prof. Gerig sua recente viagem 
a Portugal e os seus contactos com eruditos como Fidelino Figueiredo, Leite ile 
Vasconcellos, Carolina Michaelis e com a velha e romantica universidade de Coimbra. 
Ao Brasil referiu-se também com o maior carinho, apontando o novo paiz como o 
campo natural de expansão do espirito lusi tan 0 e da lingua portugueza. 

Falaram também os srs. cônsules de Portugal, sr . Duar te de Almeida e do Brasil, 
sr. Hélio Lobo. A este apresentou o prof. Gerig como f igura notável da mentalidade 
brasileira e membro da Academia. O discurso do sr. Hélio Lobo foi breve porém, 
incisivo, deixando cllc, com os estudantes americanos presentes, o conselho de estudar 
a lingua portugueza por causa do seu passado de gloria, do seu presente e do seu 
fu tu ro promettedores de maior gloria ainda. 

Em portuguez orou o sr. vice-consul de Portugal , Euclides Goulart da Costa, cuja 
palavra fluente e gesto bello encantaram mesmo a parte da audiência $uc não com-
prehendia o portuguez. O discurso do talentoso bacharel da Universidade de Lisboa foi 
um hymno ao passado da lingua. 

O presidente da Liga e representante dos Estados, sr. Philip L. Green, fez parte 
do seu discurso em portuguez e parte em inglez, revelando no manejo do nosso idioma 
sua rara aptidão para as linguas, que comprehende o conhecimento de cinco ou seis 
incluindo o japonez. 

O discurso do sr. Green, que foi muito applaudido, estava concebido nos termos seguintes: 
"Excellencias e prezados amigos: E' um privilegio altamente estimado render home-

nagem nesta solemne occasião a uma raça que tem contribuído tanto á civilisação 
passada e ao progresso dos tempos modernos; e que tão importante papel tem desem-
penhado na historia do mundo. 

Os antigos Lusitanos da historia como disse o inovidavel poeta e cantor das grandes 
epopeias portuguezas, Camões, no seu poema épico "Os Lusíadas" 

As armas e os Barões assignalados, 
Que da occidental praia Lusitana, 
Por mares nunca d 'antes navegados. 
Passaram ainda além da Taprobana, 

Em perigos e guerras esforçados, 
Mais do que promettia a força humana. 
E entre gente remota edificaram 

N Novo reino, que tanto sublimaram. 

Portugal fez a contribuição mais pratica e ao mesmo tempo mais romântica á civili-
zação dos tempos antigos, quando mandou o intrépido navegador Vasco da Gama, 
para abrir um caminho novo e livre de perigos, aos vastíssimos campos commerciaes da 
Af r i ca e da índia . 

Portugal fundador do império mais poderoso no seu tempo, preparou também }s 
fundamentos do império que tem tomado o seu logar entre os mais gloriosos dos nossos 
tempos. 

Foi esse mesmo espirito de progresso das epopeias dos Lusíadas, que se manifestou 
na organização desse grande império moderno que chamamos o Brasil e que manifesta 
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hoje pelos seus cidadãos livres, que são tão respeitados em todo o mundo pelas suas . 
contribuições ao progresso cultural, politico e economico. 

E' um prazer, em nome dos estudantes deste paiz e de todo o Continente Americano, 
saudar fraternalmente os nossos irmãos do Brasil, nesta festa da lingua portugueza, 
propondo-nos, solemnemcnte, propagar o ensino deste bello idioma c a interpretação da 
alma desta raça verdadeiramente maravilhosa. 

O Brasil é o fu tu ro campo de um desenvolvimento material que com as nossas com-
prehensões restrictas é talvez impossível imaginar. Mas fó ra desse progresso material, 
o Brasil sempre conservará a sua alma romantica, cuja expressão se acha nas palavras 
de Gonçalves Dias: 

Nossa vida mais amores. 
Nossos bosques têm mais vida, 
Nossas varzeas têm mais floivs, 
Nosso céo tem mais estrellas. 

As relações politicas amistosas que sempre teem existido entre os nossos paizes, 
constituem uma norma na historia das relações internacionaes, digna de respeito pro-
f u n d o e de consideração elevada, por parte de todas as nações do mundo. 

Não podemos ainda esquecer, e nunca esqueceremos que a Doutrina Monroe, que 
nos tempos da sua promulgação era uma protecção das nossas liberdades, foi pela 
primeira vez bem acolhida no Brasil; e que na Avenida Rio Branco da sua formosa 
capital, fica como testemunha permanente da nossa amizade, o Palacio Monroe, dedicado 
aos mesmos princípios pelos quaes lutaram os fundadores do nosso amado Continente, 
c á cu ja propagação dedicamos a vida, as f u tu r a s gerações da nossa America gloriosa." 

Falou por ultimo, encerrando o programma, o sr. Gilberto Freyre que proferiu r> 
brilhante discurso, que traduzido para o portuguez, damos a seguir: 

"S r s . cônsules, srs. professores, senhoras, senhores: 
Diz um rifão portuguez que o melhor bocado é sempre o ultimo. Não, nem sempre. 

Esta noite, por exemplo, será o peior. De bom somente isto vos prometto: ser breve. 
Iyimitar-me-ci a um reparo ou dois ao caracter desta festinha. Primeiro, é um 

festejo de mocidade. Foram moços os que a conceberam e moços os que a organizaram. 
Mostra isto, ao meu ver, que nem todos nós, da geração em flor, somos indifferentes 
ao culto da lingua — neste caso a portugueza — ou desdenhamos as regras do bem falar 
e do bem escrever; desdenha sim, a mocidade em peso, os chamados "puristas**, a gente 
cujo esforço é engommar e formalizar a lingua escripta, e até a falada, como i,s 
chinezes aos peitilhos de camisas de cerimonia. A juventude intellectual de hoje, que 
muitos pretendem arrogante, o é, muitas vezes; por outro lado, está sendo mal compre-
hendida e mal interpretada. Confesso um receio: apparecesse hoje Jesus e haveria quem 
o rejeitasse e crucificasse, não por pretender o galileu o titulo de Messias e de Re:, 
porém por causa dos seus trinta annos, de sua mocidade, rebelde, é ccrto, mas também 
emprehendedora. « 

Em segundo logar, este festejo é de fraternidade, a mais pura, entre varias nações, 
entre Portugal e o Brasil ; entre os povos™ - fala portuguesa e o^ de fala hespanhola, 
lingua irmã da nossa, linda e bem amada; entre todos nós, hispanos 110 sentido lato 
da palavra, ou, si quizerem iberos, e os Estados Unidos. E' a festa de hoje pan hispanica 
e pan-americana. E pan-americana em essencia. Entendemos nós que deva ser o Pan-
Americanismo muito mais que sonoro disfarce de vantagens commerciaes. Deve ser -
entendemos — uma fraternidade d 'almas. E a alma dum povo está no seu idioma. Eis 
ahi a razão do interesse desta liga de moços — em outras palavras, de Don Quixotes 
— no disseminar de informação sobre o idioma e as l i t teraturas do Brasil e de 
Portugal. 

Permitt i agora, minhas senhoras e meus senhores, que expresse nossos agradecimentos 
á sympathia e á operação que hemos recebido no organizar deste fes te jo: do exmo. sr. 
embaixador do Brasil, dr. Augusto de Alencar; do exmo. sr. ministro de Portugal , 
visconde d 'Al te ; dos srs. cônsules geraes; do profesor Cerig, que preside o st a sessão; 
do dr. Goulart da Costa que nos encantou com sua palavra f luente na propria lingua ;t 
que rendemos homenagem de filhos e de amigos e de amantes; dos art is tas brasileiros 



e portuguezes que foram tão generosos. Impossível esquecer os que nos inspiraram ou 
encorajaram na idéa: Oliveira Lima, o "embaixador intellcctual do Brasi l" , que tanto 
tem feito na Europa e aqui, para tornar conhecida a riqueza lit teraria do portuguez; 
os nossos amigos professor Coutinho, dr. Robertsan, dr . Jones, professor Armstrong. 
Infelizmente já não vive para nos encorajar também esse grande 6abío, ha pouco fallecido, 
John C. Branner. 

A todos vós, senhoras c senhores, nosso agradecimento. T raduz vossa presença o 
interesse que dedicaes á língua de Portugal e do Brasil, a lingua de Camões c de 
Garret t , de E ç a . c de Anthero, de Vieira e de Assis, a lingua que segundo Unamuno, 
"t iene vocês que acarician los oidos y la imaginacion." "Vocês cuya alma es intradu-
cible": saudade, soturno, luar, nevoeiro, magoa, n o i v a d o . . . " 

Também tomaram parte no programma distinetos artistas brasileiros e portuguezes 
como o illustre pianista Alfredo Oswald, que executou composições de Braga, Levy e 
Henrique Oswald; senhoritas Gladys Mackay e Mercedes Pit ta, que deleitaram o audi-
torio com cantos e fados portuguezes e o esplendido guitarrista Carlos Salgado, acom-
panhado pelo pianista Alfredo Menier, que foram applaudidissimos. 

Compunham a selecta audiência illustres senhoras c cavalheiros. O salão, que foi o 
de Earl Ilall , estava lindamente ornamentado com as bandeiras das nações hispanicas e 
hispano-americanas destacando-se as cores do Brasil e Portugal . 

O sr. Gilberto Freyre, da Commissão organisadora, recebeu vários telegrammas e 
cartas, dentre os quaes os seguintes: 

Telegramma do exmo. embaixador do Brazil, dr . A. de A l tnca r : 
'«Sentindo immenso não poder estar presente festa amanhã peço-lhe acceitar e trans-

mittir meus mais ferventes applausos iniciativa distinetos estudantes brasileiros nesta 
Republica que assim fazem tanto quanto merece conhecida nossa patria. Certo grande 
êxito reunião nossos compatriotas a todos elles envio cordeaes votos prospero futuro . 
Affectuosas saudações." 

. Carta do exmo. ministro de Portugal, visconde d 'Al te : 

"Exmo. sr. Gilberto Freyre : Accedendo ao amavel convite que na sua carta de 9 do 
corrente me foi dirigido, associo-me de todo o coração aos esforços tão cscljrrecidamente 
emprehendidos pela Liga Pan-Americana de Estudantes para tornar , conhecido neste 
paiz o idioma portuguez. 

Não poderá deixar de contribuir poderosamente para o êxito desse proposito a festa 
que a Liga organizou. 

Acompanho cord ia lmente os estudantes portuguezes e brasileiros no seu empenho de 
glorificar a formosa lingua, que, no exprimir o génio da nossa raça, deu á l i t teratura 
mundial alguns dos seus mais bellos monumentos. 

Lamento profundamente que compromissos anteriores me não permittam assistir pes-
soalmente á festa que se prepara. Rogo acceite os protestos de minha subida consideração, 
(a ) V. Al te ." 

Do (^r. Monta l to"de Jesus, illustre intellectual portuguez, secretario da delegação de 
Portugal á recente conferencia de Washington: "Exmo. sr. Sinto bastante não poder 
assistir pessoalmente ao interessante festejo f f l Universidade de Columbia como eu bem 
queria pois sempre tenho reconhecido a necessidade de d i f fund i r o estudo da lingua 
portugueza neste paiz. Em espirito acompanho os seus briosos esforços e espero que 
tenham o melhor êxito. Cordialmente agradecendo a gentileza do seu convite, com alta 
consideração me subscrevo de v. exc. atto. adr .° (a) Montalto dc Jesus," 

(Diatio dc Pernambuco) 



A S C A R I C A T U R A S D O M E Z 

" L e jour de gloire est arrivé". A cidade está varrida pela metralha. 

Recommendações ao "chauffeur", o indis- Em dois tempos, da soberba capital, só 
pensavel ajudante de ordens do illustre fica de pé o Cattete e a ilha Francisca, 
cabo de guerra. 



Finalmente só, á espera dos presentes da No melhor da festa, S. Excia. acorda a 
republica regenerada. bordo do "Floriano". 

O marechal avança sobre o Cattete á testa 
de dez mil aviadores, "chauffeurs", co-
cheiros de praça. . . 

O marechal visita os cadaveres das victi-
mas: Epitácio, Nilo, Seabra e mais pre-
tendentes á cadeira presidencial. 

V O L T O - (A Gazeta) 



A G R A N D E E S C O l _ / V 
MORAL - SOCIAL - POLICIAL OU A CAMPANHA C O N T R A A VAGABUNDAGEM 

Como effeito do castigo os pequenos regeneraram-se. Jogam a "bu raca" não por 

«aberem jogar o "pccke r" . 

KALISTO - (D. Quixote). 

Os pequenos degenerados presos pelo crime de trabalharem sem pagar imposto 

ao Estado. 

c m l 7 unesp 10 11 12 13 14 15 



Ella — Cachorro ! Tem o desaforo de escrever uma carta a essa "cocotte" e ainda 
a conserva no bolso do frack ! 

Elie — Eu ? O' filha! Tu também acreditas em authenticidade de "car tas"?. .. 

LUIZ — (Jornal do Brasil) 

O B O M S E N S O I N F A N T I L 

Vamos vestir o Totó, Zéquinha, elle parece que esta com frio • . . 
E ' . .. Elle esta com frio, mas não podemos vestil-o. 
Não ! . , . E porque ? 
Porque o Totó não é Totó, é melindrosa 1 . . . 

J. CARLOS (Careta). 


